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Discutir os rumos do Brasil, bem como seus problemas e soluções. Apontar as 
melhores práticas nas gestões pública e privada e no terceiro setor. Analisar os 
ambientes político e econômico e a sociedade brasileira. Esse é o trabalho do  
UM BRASIL, uma plataforma de conteúdo que, desde 2014, dedica-se a analisar  
o País em seus mais diferentes aspectos de forma apartidária e plural.

São centenas de entrevistas e debates com intelectuais, executivos, acadêmicos  
e todos aqueles dispostos a pensar a Nação, trazendo à tona teses que contribuam 
para os desenvolvimentos econômico e social.

Todo o material é gravado e distribuído em canais digitais e publicações  
e cedido para escolas, universidades e instituições interessadas em discutir o País. 
Destaque também para as publicações, que reúnem periodicamente as principais 
entrevistas realizadas pelo canal.

A busca por ideias e pontos de vista inovadores levou o UM BRASIL às mais 
prestigiadas instituições de ensino do mundo, como Harvard, Oxford, King’s 
College, Columbia e American University.

Com um acervo crescente de ideias, o UM BRASIL passou a contar com parcerias 
de conteúdo em geração e disseminação. O material também ganhou espaço na 
imprensa em diversos veículos, que destacam regularmente o conteúdo produzido.  

E além dos parceiros de mídia, todo esse material também está  
disponível, completa e gratuitamente, em formato digital nos canais  
do UM BRASIL na internet.

Ao longo de pouco mais de três anos de existência, o canal já soma mais  
de 100 mil horas de exibição, centenas de entrevistas, cinco livros publicados  
e uma série de especiais digitais, que debatem questões como previdência, 
infraestrutura e democracia.

Esta edição é um extrato de todo esse trabalho, que tem como objetivo  
instigar novas ideias, críticas e análises capazes de fazer do Brasil um país  
de consensos transformadores.

Para saber mais, acesse www.umbrasil.com.

um brasil: o hub de produção  
e trocA de ideiAs sobre o pAís



To discuss Brazil’s path, as well as its problems and solutions. To point towards  
best practices in public and private management, and in the third sector.  
To analyze the political and economic environments and Brazilian society  
at large. That’s the job of UM BRASIL a content platform that, since 2014, focuses  
on analyzing several different aspects of Brazil in a plural and non-partisan way.

It has gathered hundreds of interviews with intellectuals, executives, scholars,  
and all of those willing to reflect on the building of our nation, bringing to the fore 
proposals that contribute to our economic and social development.

All interviews are recorded and distributed on digital channels and publications, 
and made available to schools, universities, and other institutions that  
are interested in discussing the country’s issues. We should also mention the 
platform’s printed publications, which periodically assemble its main content.

The quest for ideas and innovative points of view has taken UM BRASIL to visit 
the world’s most prestigious universities, such as Harvard, Oxford, King’s College, 
Columbia and American University.

With a growing reservoir of ideas, UM BRASIL has sought partnerships  
to produce and distribute interviews. This material has drawn the attention  
of several media outlets, which regularly highlight the platform’s content.  
Beyond media partners, all interviews are available, fully and free of charge,  
in digital format on UM BRASIL’s online channels.

After more than three years of existence, the platform has already accumulated 
over 100 hours of video content, hundreds of interviews, five published books, 
and a series of digital specials, which discuss issues such as social security, 
infrastructure, and democracy. 

This edition is an extract from all this work, which aims to foster  
new ideas, critiques, and analyses capable of turning Brazil into a country  
of transformative consensus.

To know more about UM BRASIL, visit www.umbrasil.com.

um brasil: A hub for producing 
And exchAnging ideAs on brAzil
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por que considera o brasil o país mais racista do mundo?
No sentido de que é o segundo país a ter a maior população 
mundial de negros, depois da Nigéria. A verdade é que o mundo 
tem um racismo institucional, uma herança ligada à escravidão, 
à colonização. Até mesmo na Bíblia a narrativa sobre o negro é 
muito preconceituosa. Se olharmos, realmente, temos só 3% de 
loiros verdadeiros no mundo. Será que a representatividade do 
loiro no marketing brasileiro não está além do necessário?

quais as implicações disso?
Hoje escuto muito: “Mas a mulher negra não vende”. Será? A 
última pesquisa do Instituto Locomotiva mostra que os negros 
consomem R$ 1,5 trilhão por ano no Brasil. Então, chega de dizer 
que o negro não vende. Ele compra. Se a maioria da população é 
negra, precisamos ver essa realidade não só no Carnaval.

não é o que acontece....
Entrar numa loja em um shopping e ver que tem só duas bone-
cas negras no meio de milhares de brinquedos eurocêntricos 
não é racismo velado, é racismo frontal, agressivo e institucio-
nal. Não é só que a criança negra não vai ter brinquedos para se 
ver representada, a branca também não terá a oportunidade de 
ter 54% dos jogos dela com pele negra, para aprender a nos ver 
não só no papel da babá, da faxineira, do saci-pererê. 

como mudar esse quadro? 
O branco de hoje não é responsável pelo que aconteceu, há 
algum tempo, com a escravidão. Só que somos todos respon-
sáveis para reequilibrar o que contaremos às nossas crianças 
amanhã. Se falamos de democracia, seja racial, seja de gênero, 
precisamos ver 52% de mulheres e 54% de negros. Nos Estados 
Unidos, a população negra é só de 13% e tem oito canais com 
24 horas de programas para ela. Veja o mês da consciência ne-
gra. Essa população é estudada em todos os museus, em todas 
as escolas, em todos os livros didáticos. Há inventores negros 
da geladeira, do marca-passo, da antena parabólica, do celu-
lar. Há referências de pessoas negras inspiradoras. O potencial 
no Brasil é igual, só que o negro não tem oportunidade de co-
locar seus talentos na economia brasileira como nos Estados 
Unidos ou na Europa. 

mesTre em GesTão  

de mídiA PelA sciences Po,  

A mAis imPorTAnTe escolA  

de ciênciAs PolíTicAs 

dA FrAnçA, AlexAndrA 

lorAs é PAlesTrAnTe em 

rAçA, Gênero e diversidAde.  

Ex-ConsulEsa da FRança, 

elA quesTionA A FAlTA  

de rePresenTATividAde  

e ressAlTA A necessidAde  

de revisão dos PAPéis  

dA mulher e dos neGros  

nA sociedAde.
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é um potencial desperdiçado. 
Veja a produção do Carnaval. Se essa 
criatividade fosse colocada a serviço 
da sociedade pelo resto do ano, se es-
sas pessoas tivessem a oportunidade 
de conquistar as empresas em cargos 
de liderança, pudessem empreender... 
O problema do Brasil é que o homem 
branco, que tem a chave do jogo, sempre 
vai escolher um outro homem branco 
que estudou, por exemplo, na FGV, por-
que ele também estudou lá. Isso é muito 
natural. Tem milhares de negros forma-
dos, que têm sabedoria, só que eles não 
têm a chance de conquistar essas corpo-
rações. O caso do Carrefour e a última 
pesquisa demonstram que as empre-
sas que reequilibraram a diversidade de 
gênero e de etnia tiveram um aumento 
de 35% em seus negócios. Por quê? Por-
que conseguem falar com o verdadeiro 
público brasileiro. Precisamos entender 
que a diversidade é uma riqueza, não 
uma tragédia.

a criação de cotas pode ajudar nisso? 
Talvez seja a pior solução, mas infeliz-
mente é a única. Se olhamos os Estados 
Unidos, em 30 anos de cotas reequili-
bramos a presença dos negros. Hoje, a 
mulher mais rica dos Estados Unidos é 
negra. Sete das dez celebridades ameri-
canas mais poderosas são negras. A cota 
não é para sempre, é só para reequili-
brar um fato do passado, que faz com 
que os brancos privilegiados achem que 
exista meritocracia. Só que não existe, 
eles já nasceram com privilégios e he-
rança de um passado horroroso liga-
do à escravidão e à colonização. Claro 
que numa sociedade igualitária, justa, 
numa verdadeira democracia, seria ide-
al estabelecer um sistema sem cotas. 
Mas, infelizmente, estamos num siste-

ma que ainda precisa evoluir muito. Te-
mos só 6% de mulheres no rol de execu-
tivos brasileiros, enquanto saem mais 
mulheres diplomadas das universida-
des do que homens.

como podemos mudar esse quadro? 
Precisamos entender que é um traba-
lho de todos nós, não só do governo ou 
da Justiça, ou de se criar leis e cotas. É 
também um trabalho de conscientiza-
ção humana. Vejo meu filho. Com qua-
tro anos e meio de idade ele já está cheio 
de preconceito, cheio de coisas do tipo 
“isso é para menino, isso é para menina”. 
O carrinho é dado para o menino. Car-
rinho é para viajar, para explorar, para 
sair, tem uma simbologia de aventura. 
Por que não damos um carrinho para 
meninas? Todas as mães hoje têm car-
rinho. Então, precisamos enxergar por 
que ainda temos o preconceito de que o 
carrinho é para homens. Hoje, as mulhe-
res têm carros e vão trabalhar com ele. 
Precisamos desconstruir esse preconcei-
to. Uma das coisas maravilhosas que fiz 
sem saber foi viajar duas semanas dei-
xando meu esposo com meu filho quan-
do era bebê. Como não temos família 
aqui, ele teve de se virar. Hoje, a relação 
que eles têm é muito forte, porque dei-
xei meu esposo ter espaço dentro das 
tarefas familiares, dentro da dinâmica 
com o meu filho.

a mulher precisa fazer um movimento 
nessa direção. 

Então, precisamos também deixar o ho-
mem entrar na dinâmica para que pos-
sa participar das tarefas de casa. Hoje, 
a mulher precisa ser supermulher, ser 
boa esposa, ter uma carreira, ser amiga 
e supermãe, cuidar da sogra, ficar ma-

gra, ser boa na cama, cozinhar, receber... 
E é muito estressante. Precisamos que-
brar esse padrão da perfeição. Faço par-
te de um projeto que se chama Mãe Fora 
da Caixinha, em que verbalizamos essa 
falta de perfeição para mostrar a outras 
mulheres como errar e, às vezes, estar 
cansada do filho, do esposo. 

estamos a caminho disso?
Acredito muito na nova geração, que está 
mexendo muito com o feminismo, com 
essa produção intelectual nova no Brasil. 
Acredito muito no País porque vejo uma 
inteligência emocional. Claro que temos 
estereótipos, mas temos que quebrá-los 
e enxergar que não precisamos mudar o 
mundo, mas mudar de mundo, reinven-
tar algo totalmente diferente. Para mim 
a solução é muito simples: já iniciar na 
narrativa do desenho animado. Será que 
hoje queremos ver ainda monstros ex-
plodindo, guerras e essa coisa da prin-
cesa, de promover a aristocracia, promo-
ver essa narrativa que não existe. Eu não 
queria trazer armas para minha casa, só 
que meu filho só fala de super-heróis e 
de batalhas, de guerras, de competição. 
Precisamos mudar isso, reinventar algo 
com empatia, compaixão, diversidade e 
em todos os sentidos. Deficiência, tam-
bém. Precisamos ver deficiência nos de-
senhos animados.

o brasileiro não valoriza  
sua diversidade?

O brasileiro tem um problema para en-
xergar as ancestralidades africana e in-
dígena dentro de sua própria cultura. 
Ele fala: “Sou descendente de italiano, 
de espanhol, de português”. E tem mui-
ta dificuldade de enxergar que esse ca-
rinho, essa abertura, essa inteligência 

emocional é muito ligada a uma ances-
tralidade indígena e africana.

já sofreu algum tipo de preconceito? 
É muito difícil para o branco enxergar o 
quanto sofremos de preconceito. É fácil 
falar de “mi-mi-mi” e de vitimização, só 
que 80% das vezes em que chego ao ae-
roporto de Guarulhos minha mala é re-
vistada, também com o meu passapor-
te diplomático, porque o clichê é de que 
uma mulher negra bem-vestida pode 
ser, talvez, uma “mula”. Por exemplo: 
vou a um supermercado e, claro, sou es-
trangeira, compro muitos produtos im-
portados. Sempre vejo um segurança 
atrás de mim. Por quê? Um branco não 
vai passar por essa humilhação cotidia-
na. Então, ele vai achar que está tudo 
resolvido nessa sociedade. Eu estudei 
na maior escola mundial de ciências po-
líticas, a Sciences Po, onde passaram a 
maioria dos presidentes da França. Só 
que quando quis trabalhar na televisão, 
enfrentei os estereótipos, podia só tra-
balhar no entretenimento, na música, 
em coisas que eram o papel da mulher 
negra. Hoje, o Brasil está me dando uma 
outra oportunidade de poder mesmo 
verbalizar isso.

por que resolveu morar no brasil?
Não escolhi, claro, ficar aqui só porque 
tem 300 dias de sol, caipirinhas mara-
vilhosas, um Carnaval delicioso. O Bra-
sil mexeu muito comigo. Deu-me dig-
nidade, deu-me respeito, deu-me um 
palco para verbalizar tudo o que não 
conseguia no meu próprio país, que 
tem o lema de liberdade, igualdade e 
fraternidade.

AlexAndrA lorAs
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why do you consider brazil the most 
racist country in the world?

In the sense that it has the second largest 
black population in the world, right after 
Nigeria. The truth is that there’s an insti-
tutionalized racism around the world, a 
heritage linked to slavery, to colonization. 
Even the Bible’s narrative about black 
people is prejudiced. If we really look into 
it, there are only 3% of real blonde people 
in the world. Aren’t blonde people over-
represented in Brazilian advertising?

what are the implications of that fact?
I hear a lot these days: “But black women 
don’t sell as well.” Is it so? Locomotiva’s 
last study shows that black people spend 
as much as R$ 1.5 trillion per year in Bra-
zil. So, enough of that “black people 
don’t sell as well” story. They buy. If the 
majority of the population is black, we 
should see this reality more often than 
just during Carnaval.

that’s not what happens…
Entering a store in a shopping mall and 
finding only two dark-skinned dolls 
amid thousands of eurocentric toys is 
not thinly veiled racism, it’s full frontal, 
aggressive and institutionalized racism. 
The problem isn’t just that black chil-
dren won’t have toys in which they see 
themselves represented, white children 
won’t have the opportunity to have 54% 
of their dolls dark-skinned, to learn to 
see us in roles other than nanny, clean-
ing lady, saci-pererê.

how can we change this picture?
White people today are not responsible 
for what happened some time ago with 
slavery. But we are all equally responsi-

ble for rebalancing what we’ll tell our 
children tomorrow. I believe that if we’re 
talking about democracy, whether in 
racial or gender related terms, we must 
see 52% of women and 54% of black 
people. In the United States, the black 
population is only 13%, but they have 
8 television channels with 24/7 pro-
gramming. Just look at black history 
month. This population is an object of 
study in every museum, every school, 
every textbook. There are black inven-
tors who invented the fridge, the pace-
maker, the satellite dish, the cell phone. 
There are inspiring black role models. 
Brazil’s potential is the same, but black 
people here don’t have the same op-
portunity to put their talents to use in 
the economy as much as they have in 
the United States or in Europe.

there’s a wasted potential.
Just look at the organization of Carnaval. 
If this sort of creativity was put to work 
for society throughout the year, if those 
people had the opportunity to occupy 
leadership positions in companies, if 
they could be entrepreneurs… The prob-
lem with Brazil is that white males, who 
have decision power, will always choose 
another white male who went to, for 
example, FGV, because they went there 
too. That’s all really natural. There are 
thousands of knowledgeable black pro-
fessionals with degrees who don’t get 
the chance to win in these corporations. 
Carrefour’s case and the last study show 
that companies that rebalance their gen-
der and ethnical diversities had an in-
crease of 35% in their businesses. Why? 
Because they manage to talk to the real 
Brazilian consumer audience. We need 
to acknowledge that diversity is an asset, 
not a tragedy.

Alexandra loras holds a masters degree in media management 

by sciences Po, the most important Political science school in 

France, and delivers talks about race, gender and diversity. A for-

mer French consul, she brings into question black people’s lack 

of representation and underscores the need to rethink their roles 

in society.
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can the establishment of quotas help 
with this?

It may be the worst solution, but un-
fortunately it’s the only one. If we look 
at the US, in a 30-year time frame quo-
tas rebalanced black people’s participa-
tion. Today, the wealthiest woman in the 
United States is black. Seven out of ten of 
the most powerful American celebrities 
are black. Quotas aren’t meant to last 
forever, only to redress past grievances, 
which make privileged white people be-
lieve there’s something called meritocra-
cy. But there isn’t, they were already born 
with privileges and with the heritage of 
a horrifying past linked to slavery and 
colonization. Obviously, in a truly demo-
cratic, egalitarian, just society the ideal 
would be not to establish quota systems. 
But, unfortunately, we’re in a system 
that still needs to evolve a lot. Only 6% of 
Brazilian in business and management 
positions are women, even though they 
hold more college degrees than men.

how can we change this picture?
We need to understand it’s a task for 
everybody, not just the government or 
the justice system. It’s not just about 
creating laws and quotas. It’s about 
raising awareness as well. My son, for 
example. Being just four and half years 
old, he’s already filled with prejudices, 
filled with “this is for boys, that is for 
girls” ideas. The little cars are for boys. 
Cars are meant to travel, explore, go out, 
they carry a message of adventure. Why 
don’t we give the cars to the girls? Ev-
ery mother has a car nowadays. So, we 
need to see why we still hold the prej-
udice that cars are for men. Women 
have cars and drive to work nowadays. 
We need to deconstruct this prejudice. 
One of the most wonderful things I did, 

unaware of it at the time, was traveling 
for two weeks and leaving my baby son 
with my husband. Since we don’t have 
relatives here in Brazil, he had to man-
age things by himself. Today, their re-
lationship is much stronger, because I  
allowed my husband to play a greater role 
in housework and in my son’s rearing.

women need to move in that direction 
as well.

We need to let the man in so he can take 
part of housework. Nowadays, women 
have to be super-women, they have to 
be a good wife, have a career, be a friend 
and a super-mother, take care of the  
in-laws, keep in shape, be great in bed, 
cook, host… It’s all very stressful. We need 
to break this paradigm of perfection. I’m 
in a project called Mothers Outside the 
Box, in which we speak about this lack 
of perfection to show other women it’s 
okay to mess up and, sometimes, get 
tired of their children and husband.

are we walking towards this?
I have a lot of faith in the next genera-
tion, which is dealing a lot with femi-
nism, doing a lot o fresh intellectual 
work in Brazil. I have a lot of faith in Bra-
zil because I see a great deal of emotion-
al intelligence. Of course we have ste-
reotypes, but we have to break them and 
see we don’t need to change the world, 
but change our worlds, reinvent some-
thing in a totally different way. For me, 
the solution is very simple: we should 
begin with cartoons’ storytelling. Do we 
nowadays want to see monsters blow-
ing up, wars and princess sort of stuff, 
about promoting aristocracy, promot-
ing a non-existent narrative? I wouldn’t 
bring guns inside my house, but all my 

son talks about is super-heroes, wars, 
competition. We need to change that, 
reinvent something with empathy, com-
passion, diversity, in every way. Disabil-
ity as well. We need to see disability in 
cartoons.

don’t brazilians appreciate  
their diversity?

Brazilians have a problem in seeing their 
African and indigenous heritage as 
something that belongs to their own cul-
ture. They say: “I descend from Italians, 
Spaniards, Portuguese people”. And they 
have a lot of trouble in seeing that their 
openness, their emotional intelligence 
are closely linked to their African and in-
digenous heritage.

have you ever suffered with prejudice?
It’s really hard for white people to un-
derstand how much we suffer with 
prejudice. It’s easy to talk about vic-
timization and that it’s all wining. But 
80% of the time I land in Guarulhos 
Airport my luggage gets inspected, it’s 
the same with my diplomatic passport, 
because the stereotype is that a well-
dressed black woman may be, for exam-
ple, carrying drugs. For example: when I 
go to the supermarket – and, of course, 
since I’m a foreigner I buy a lot of im-
ported goods – there’s always a security 
guard walking behind me. Why? White 
people never go through this humilia-
tion in a daily basis. He thinks that ev-
erything is fine in the society he lives 
in. I went to the world’s greatest politi-
cal science school, Sciences Po, where 
most of France’s presidents went to. But 
when I tried to work in television, I faced 
the stereotypes. They would only let me 
work in entertainment, music, stuff 

that was reserved for black women. To-
day, Brazil is giving me a second chance 
to talk about this.

why did you choose to live in brazil?
I didn’t make this choice, obviously, just 
because here there are 300 days of sun, 
wonderful caipirinhas, a marvelous 
Carnaval. Brazil got into me. It gave me 
dignity, respect, a stage where I can talk 
about stuff I couldn’t in my own coun-
try, whose motto is “liberty, equality 
and fraternity”.
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quAndo resolvermos  
A crise PolíTicA,  
A ForçA iniciAl  
de recuPerAção dA 
economiA BrAsileirA 
vAi surPreender Todo 
mundo. A crise não 
TrAz só ProBlemA,  
TrAz TAmBém soluçÕes

o Produto interno Bruto (PiB) brasileiro encolheu 3,8% em 2015, 

a maior queda desde 1990. As previsões são de que o Brasil te-

nha ainda mais dois anos de retração, o que não acontecia desde 

a queda da Bolsa de nova York, em 1929. A crise política afetou 

a confiança de investidores, empresários e consumidores. Para o 

economista ricardo Amorim, a história do País mostra que as tur-

bulências econômicas geram impasses políticos, e quando esses 

são resolvidos, abre-se nova etapa de desenvolvimento.
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quais são os desequilíbrios da economia no brasil? 
Acabando a crise política, solucionar os desequilíbrios macro- 
econômicos brasileiros não é complicado. Ao longo do primeiro 
mandato do governo Dilma, foram formados três grandes dese-
quilíbrios macroeconômicos. O primeiro, de contas externas. A 
política econômica do governo brasileiro, nos últimos 15 anos, 
praticamente só estimulava consumo, não estimulava produ-
ção. Quando o nosso ex-ministro da Fazenda Guido Mantega to-
mou posse há nove anos [entrevista concedida em 2016], o Brasil 
tinha, nos 12 meses anteriores, um superávit na balança comer-
cial de produtos manufaturados de US$ 10 bilhões. Quando ele 
saiu, o País tinha um déficit na balança de manufaturados de 
US$ 110 bilhões. Deixamos de produzir e, por consequência, não 
geramos emprego. Isso criou um desequilíbrio na nossa balança 
comercial e nas contas externas. Como foi resolvido? Por meio 
do câmbio. Muita coisa que era mais barata produzir e trazer 
do exterior, hoje não é mais. O que temos com isso é uma que-
da brutal nas importações. As exportações estão começando a 
crescer, e isso vai resolver o problema da balança comercial. 

e a inflação? 
Foi o segundo grande desequilíbrio. No primeiro mandato, o 
governo Dilma segurou artificialmente uma série de preços 
que controlava para tentar deter a inflação. Passadas as elei-
ções, em função de um desequilíbrio brutal das contas públi-
cas – que, aliás, é o terceiro desequilíbrio –, o governo teve de 
aumentar, e muito, esses preços. Resultado: a inflação subiu. A 
própria desvalorização cambial, que encarece os produtos im-
portados, também alimenta a inflação. 

resta a questão das contas públicas...
É o último desequilíbrio, que não estamos nem perto de re-
solver. A recessão tem um impacto de redução de arrecadação 
maior do que o ganho com a elevação de alíquota de vários im-
postos. Enquanto o governo não cortar de forma agressiva os 
seus gastos e, eventualmente, complementar isso com novas 
elevações de impostos, não haverá solução. Mesmo essa solu-
ção está longe de ser ideal, porque tem um efeito colateral gra-
víssimo, que é diminuir o potencial de crescimento brasileiro 
de longo prazo. Mas, em curto prazo, bota as contas públicas 
em ordem, o que, acontecendo, retoma a confiança no Brasil.  

ricArdo Amorim 
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A confiança voltando, voltando, vamos tra-
zer investimentos, porque, basicamente, o 
Brasil continua, em médio e longo prazos, 
muito interessante para investidores e em-
presários dos mais diferentes setores. 

os cenários das crises passadas  
eram parecidos? 

Acho que boa parte das mudanças que 
aconteceram foram consequências de 
crises financeiras graves. Se olharmos 
para trás, o golpe militar de 64 aconte-
ceu quando também tivemos uma de-
saceleração. A média de crescimento 
alguns anos antes era de 9%, média tria-
nual, e caiu para 2%, aconteceu o gol-
pe militar. Mais para trás, em meados 
de década de 1930, foi o mesmo proces-
so. As grandes mudanças políticas são 
consequências de grandes crises econô-
micas. O presidente Collor não caiu ex-
clusivamente em função de corrupção: 
tínhamos o PIB despencando, a inflação 
“comendo solta” e os aliados caindo fora, 
como o Renan Calheiros.

é impressionante como se repetem 
os personagens... 

Mais do que os personagens, repete-se 
a dinâmica. Estamos plantando semen-
tes de mudanças positivas muito sig-
nificativas para o Brasil neste momen-
to. Acredito que haverá pressão popular 
suficiente para que a gente endureça as 
regras contra a corrupção. Além das as-
censões socioeconômica e de consumo, 
há um movimento de pressão que antes 
não acontecia. 

menos acomodado. 
E cobrando mais. E há um último fator, 
que talvez seja o mais difícil de entender-

mos: o Brasil passa, nas últimas décadas, 
por uma mudança de perfil religioso. Hou-
ve um crescimento gigantesco das igrejas 
evangélicas, que pode ter um impacto po-
sitivo importante em longo prazo.

como seria isso?
A parte visível do que é esse aumento das 
igrejas evangélicas, para mim, é negati-
vo. Líderes, tanto políticos quanto reli-
giosos, em vários casos se aproveitando 
do que se tornou uma massa de mano-
bra e faturando em cima da palavra di-
vina. Agora, há o lado dos fiéis. A própria 
ética protestante tem algo que, do ponto 
de vista do desenvolvimento econômico, 
ajuda muito: a valorização do trabalho e 
do resultado aqui e agora. Isso é impor-
tante e pode ajudar numa outra mudan-
ça de mentalidade, uma cultura do que 
chamo de “Bolsa Brasil”. Fala-se muito no 
Bolsa Família, do aspecto paternalista. 
Concordo, sou crítico, acho que há mé-
ritos e deméritos. O ponto fundamental 
é que isso vale para várias outras bol-
sas. Temos uma série de linhas hoje do  
BNDES com custo abaixo da inflação. 
Podemos chamar isso de “Bolsa Empre-
sário”. As reservas internacionais bra-
sileiras têm um custo. O Banco Central 
compra dólares e investe em títulos do 
Tesouro americano, que hoje paga algo 
como 2% ao ano. Mas, internamente, o 
BC paga taxas de 15%, arredondados. A 
diferença é o que chamo de “Bolsa Expor-
tador”, pois impede a valorização do real, 
o que seria ruim para as exportações. 
São R$ 52 bilhões, mais do que se investe 
em infraestrutura anualmente no Brasil.

é uma distorção. 
Temos uma cultura muito clara de “pro-
gramas de governo que não me afetam, 

eu sou contra; os que me beneficiam, 
ninguém encosta um dedo neles”. Isso 
não estimula investimentos em inova-
ção, em criatividade, em busca de solu-
ções com eficiência, que é a lógica capita-
lista. Um Brasil maior requer um governo 
menor. O peso do setor público tem de ser 
financiado por imposto. Nossa indústria 
encolhe sem conseguir competir.

um dos primeiros sinais pré-crise quem 
deu foi a indústria brasileira... 

A indústria tem características que a tor-
naram muito mais exposta ao momen-
to e ao modelo econômico. A entrada da 
China na Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), em dezembro de 2001, re-
sultou em vários efeitos benéficos para 
o Brasil. Não só o que exportamos ficou 
mais caro, mas o que importamos ficou 
mais barato. O Brasil é um país importa-
dor de produtos manufaturados primor-
dialmente eletroeletrônicos produzidos 
na China, onde o custo da mão de obra é 
menor e faz o preço desses produtos cair. 
O preço da soja chegou a estar o dobro do 
que é atualmente, mas mesmo hoje é o 
triplo do que era em 1999, 2000 ou 2001, 
antes da entrada da China na OMC. O 
que as pessoas não comentam é que, por 
exemplo, uma TV de 50 polegadas hoje 
custa 15 vezes menos do que custava em 
2000. O que precisamos exportar de soja 
para pagar pela importação de uma TV 
hoje é 45 vezes menos do que há 15 anos. 
E com um detalhe: há três anos, era 90 
vezes menos, porque a nossa exportação 
de soja triplicou em quantidade. Outro 
fator: na hora em que a China inunda o 
mundo de produtos mais baratos, a in-
flação mundial cai, e o custo do dinheiro, 
também, o que beneficia o país importa-
dor de capital para financiar consumo e 
investimento. Por que foi possível todo 

o boom de consumo e toda a expansão? 
Porque conseguimos trazer dinheiro ba-
rato. O governo Dilma brincou com a in-
flação, que subiu, o Brasil ficou fora da 
festa, mas a festa não diminuiu no mun-
do, ela aumentou. Hoje há US$ 7 trilhões 
em títulos no mercado internacional que 
pagam taxa negativa de juros. Você rece-
be menos do que coloca. 

quando a crise acaba? 
Começa a acabar quando resolvermos a 
crise política. O que consigo dizer com 
muita confiança é que, quando acabar, 
vai surpreender todo mundo a força ini-
cial de recuperação da economia brasi-
leira. A crise não traz só problema, traz 
soluções. O conceito de supermercado 
nasceu na crise de 1929. As pessoas esta-
vam sem dinheiro no bolso e um sujeito 
pensou: “Preciso vender mais barato”. Se 
eu aumentar a escala, eu compro mais 
barato e vendo mais barato. Em 2009, 
surgiram o Airbnb e a Uber. Essas duas 
empresas não conseguiam dinheiro para 
financiar o lançamento porque ninguém 
acreditava nelas. Até que, em 2008, ex-
plode a crise imobiliária americana, crise 
financeira; desemprego nos Estados Uni-
dos, em 2009, chega ao maior nível em 
30 anos. As pessoas estavam sem pers-
pectivas, o carro e a casa parados. “Não 
estou fazendo nada, vou virar motorista 
da Uber”. Essas empresas nasceram no 
auge da crise. O Airbnb vale hoje R$ 120 
bilhões; e a Uber, R$ 240 bilhões. Só para 
colocar em perspectiva, a Petrobras, que 
tem 63 anos, até a semana passada [mar-
ço de 2016] valia R$ 72 bilhões.

ricArdo Amorim 
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what are the imbalances  
in the brazilian economy?

Once the political crisis comes to an 
end, solving Brazilian macroeconomic 
imbalances is not complicated. During 
Dilma’s first term, three big macroeco-
nomic imbalances built up. The first one 
is in the balance of payments. Brazilian 
economic policy, during the last 15 years, 
virtually stimulated only consumption, 
not production. When our former fi-
nance minister, Guido Mantega, took  
office nine years ago [this interview took 
place in 2016], Brazil had, in the previous 
12 months, a US$ 10 billion surplus in 
the trade balance of manufactures. 
When he left, the country had a US$ 110 
billion deficit in the trade balance of 
manufactures. We stopped producing 
and, as a consequence, we didn’t gener-
ate jobs. That created an imbalance in 
our trade balance and on our balance 
of payments. How was this solved? 
Through exchange rates. Many things 
that were cheap to manufacture abroad 
and import no longer are. What we got 
from this is a brutal drop in imports.  
Exports are beginning to grow, and 
that’s going to solve the problem in the 
trade balance.

what about inflation?
That was the second great imbalance. 
During Dilma’s first term, the adminis-
tration artificially held down a lot of con-
trolled prices to try and curb inflation. 
After the elections, due to a brutal im-
balance in government budget – which, 
by the way, is the third imbalance –, the 
administration was forced to raise, a lot, 
those prices. The result: inflation esca-
lated. The real’s depreciation, which in-
creases the prices of imports, also sped 
up inflation.

we still have the issue with  
the government budget balance…

That’s the last imbalance, which we aren’t 
remotely close to solving. Recession has an 
impact on tax revenue greater than what 
can be gained through tax raises. Until the 
government aggressively cuts its expen-
diture and, eventually, complements this 
with new tax raises, there will be no solu-
tion. This solution is far from ideal because 
it produces a terrible collateral dam-
age, which is the diminishment of the  
Brazilian long-term growth potential. But, 
in the short-term, it balances government 
budget. If that happens, confidence in Bra-
zil will be back. With confidence back, we 
will get investments, basically because 
Brazil remains, in medium and long term, 
very interesting for investor and business-
men from a range of different sectors.

were past crises scenarios any similar?
I think a good deal of the changes that 
happened were due to serious financial 
crises. If we look back, the military coup 
of 1964 happened at a time the economy 
slowed down. Average growth was 9% 
a few years before, according to a trien-
nial average, and fell to 2% right before 
the military coup. Further in the past, in 
the middle of the 1930’s, it was the same 
thing. Great political changes are conse-
quence of great economic crises. Presi-
dent Collor didn’t fall exclusively due to 
corruption: the GDP was in freefall, in-
flation was running wild, and his politi-
cal allies, such as Renan Calheiros, were 
fleeing the boat.

it’s amazing how the characters 
remain the same…

More than the characters, the dynamic. 
We’re planting seeds of very substantial 

When We mAnAGe To 
solve The PoliTicAl 
crisis, The iniTiAl 
sTrenGTh oF The 
BrAziliAn economY’s 
recoverY is GoinG To 
surPrise everYBodY. 
The crisis doesn’T 
BrinG JusT ProBlems, 
BuT Also soluTions

Brazil’s GdP shrank 3.8% in 2015, the greatest drop since 1990. 

The forecasts say that Brazil will undergo yet two more years of 

economic retraction, something that hasn’t happened since the 

new York stock market crash, in 1929. The political crisis affected 

investors’, businessmen’s, and consumers’ confidence. For econ-

omist ricardo Amorim, the country’s history shows that econom-

ic hardships engender political deadlocks, and when those are 

solved a new stage towards development opens up.

ricArdo Amorim 
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positive changes for Brazil right now. I 
believe there will be enough pressure for 
us to toughen up anti-corruption laws. 
Beyond socioeconomic improvement 
and consumption growth, there’s now a 
pressure that wasn’t present before.

less complacent.
And more demanding. And there’s one 
last factor, which is perhaps the hardest 
to grapple with: Brazil has been undergo-
ing, during the last few decades, a change 
in its religious profile. There has been a gi-
gantic growth in the number of evangeli-
cal churches. That’s something that can 
have a positive impact in the long term.

how would that play out?
For me, the visible part of this growth in 
evangelical churches is negative. Leaders, 
both political and religious, in several 
cases take advantage of what has be-
come a herd and make money on the di-
vine word. Now, there’s the view of the 
churchgoers. The protestant ethic has 
something that, from the point of view 
of economic development, helps a lot: 
the appreciation of work and of success 
here and now. That’s important and 
can help to achieve a mindset change in 
this culture I call “Bolsa Brasil”. We talk 
a lot about the “Bolsa Família” program 
and its paternalistic feature. I agree, 
I criticize it, I think there are virtues 
and vices in it. The main point is that it  
applies to several other “bolsas” [con-
ditional cash transfer schemes]. There 
is a range of BNDES’ lines of credit that 
offer rates below inflation costs. We 
can call those “Bolsa Empresário” [cash 
transfer scheme for businessmen]. Bra-
zilian foreign-exchange reserves have a 
cost. The Central Bank buys dollars and 

invests in US treasury bonds, which to-
day pays something like 2% per year. But 
here the Central Bank pays interests in 
the scale of 15%. The difference is what 
I call “Bolsa Exportador” [cash transfer 
scheme for exporters], since it prevents 
the real from appreciating, something 
that would be bad for exports. It’s 52 
billion reais more than what’s invested 
annually in infrastructure in Brazil. 

it’s a distortion.
There’s a transparent attitude of “I’m 
against government programs that don’t 
affect me, but nobody touches on those 
that benefit me.” This doesn’t stimulate 
investments in innovation, creativity, 
the search for efficient solutions, which 
is capitalism’s functioning logic. A bigger 
Brazil requires a smaller government. 
Public sector burden is financed through 
taxes. Our industrial sector, unable to 
compete, shrinks.

one of the pre-crisis first signs  
was given by the brazilian  
industrial sector…

The industrial sector has features that 
make it much more vulnerable to the 
economic model and moment. China be-
coming part of the World Trade Organi-
zation (WTO), in December 2001, result-
ed in a lot of benefits to Brazil. Not only 
what we export became more expensive, 
but what we import became less expen-
sive as well. Brazil imports manufac-
tured goods, mainly eletronic ones made 
in China, where labor costs are lower, 
which reduce these products’ price. Soy’s 
price was twice as high than it is today, 
but it remains three times as valuable as 
it was in 1999, 2000 or 2001, before Chi-
na became part of the WTO. What peo-

ple don’t observe is that, for example, a 
50’ TV costs 15 times less today than it 
did in 2000. The amount of soy we need 
to export to pay for an imported TV is 45 
times lower today than it was 15 years 
ago. And there’s a detail: three years 
ago, it was 90 times lower, because 
the amount of our soy exports tripled. 
There’s another factor: the moment Chi-
na floods the world with less expensive 
products, global inflation drops, and the 
cost of money too. This benefits a coun-
try that imports capital to finance con-
sumption and investment. What made 
the consumption boom possible? The 
fact that we managed to bring cheap 
money. Dilma’s administration played 
with inflation that went up and Brazil 
got left outside the party, but the party 
is still going on worldwide, it got even 
bigger. Today there are 7 trillion dollars 
in the international market that pay a 
negative interest rate. The person gets 
less than what he puts in.

when does the crisis end?
It starts to end when we solve the po-
litical crisis. What I can tell with confi-
dence is that, when it ends, the initial 
strength of the Brazilian economy’s re-
covery is going to surprise everybody. 
The crisis doesn’t bring just problems, 
but also solutions. The concept of super-
markets was born during the 1929 crisis. 
People had no money in their pockets 
and a guy thought: “I need to sell stuff 
with a lower price”. If I increase the scale 
of my operation, I can charge less and 
sell stuff with a lower price. In 2009,  
Airbnb and Uber arrived. Those two com-
panies didn’t get any funding for their 
initial capital because nobody believed 
them. Until, in 2008, the US real estate 
bubble bursts, the economic crisis hits, 

and, in 2009, unemployment reaches a  
30-year high. People had no perspective, 
their cars and houses were stagnant. “I’m 
not doing anything, I’ll drive for Uber”. 
Those companies grew in the height of 
the crisis. Airbnb is worth 120 billion dol-
lars today; Uber is worth 240 billion. For 
the sake of comparison, Petrobras, a 63 
year-old company, was worth 72 billion as 
of last week [March 2016].
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dos conflitos  
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terminavam na 
Justiça. o último 

número, de 2009, 
mostrava 70%
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o senhor concorda que tem existido um protagonismo  
do judiciário e que isso pode ser excessivo para a  
sociedade brasileira?

armando castelar – Concordo. Há 20 e poucos anos, 45% dos 
conflitos das pessoas terminavam na Justiça. O último núme-
ro, de 2009, mostrava 70%. O conflito político passou a ser ar-
bitrado no Judiciário, o conflito econômico, o conflito social, 
então, naturalmente, o Judiciário passou a ser demandado 
muito mais pela sociedade, e aceitou esse papel. A Suprema 
Corte americana, por exemplo, às vezes diz: “Não, não vou en-
trar nesse conflito, vocês resolvam”. No Brasil, há o apetite do 
Judiciário por aceitar arbitrar todos esses tipos de conflitos, 
que não são legais, não é um problema de interpretação da lei. 
Tanto que muitos desses terminam por acordo, é a arbitragem 
de conflitos econômico, social e político.

o atual protagonismo do judiciário poderia ser visto  
como uma espécie de efeito colateral da impopularidade  
do executivo e da percepção de falta de credibilidade  
do legislativo, em decorrência da operação lava jato?

ayres britto – A gente pode simplificar dizendo assim: os ou-
tros dois Poderes, o Legislativo e o Executivo, são eminentemen-
te políticos, eles foram feitos para governar. O Judiciário foi feito 
para impedir o desgoverno. E quem impede o desgoverno não 
pode se desgovernar, por isso que, se por um lado, a Constitui-
ção “empodera” o Judiciário para que ele dê a última palavra, 
por outro, cria muitos antídotos para livrá-lo de si mesmo, das 
suas tentações de prepotência, de excesso de atuação, de pose, 
de corporativismo. Por exemplo, o devido processo legal, a obri-
gatoriedade de fundamentar as decisões, as sessões são todas 
públicas, proferidas as decisões, elas também serão publica-
das. Um antídoto institucional hoje muito importante é o CNJ 
[Conselho Nacional de Justiça], para impedir que o Judiciário se 
exceda. Quando os conflitos não se resolvem amistosamente, 
na base do diálogo, do acordo, a porta que se abre é a do Judi-
ciário, é uma maçaneta que se abre por fora.

a idiossincrasia de um determinado ministro  
pode atrapalhar a segurança jurídica do estado?

armando castelar – Na Corte americana – que eu saiba, na 
Corte alemã também –, são sempre decisões colegiadas. Não 

em um cenário democráTico, 

os Três Poderes (leGislATivo, 

execuTivo e Judiciário), que 

essenciAlmenTe deFendem os 

inTeresses de um PAís, devem  

esTAr em equilíBrio. no BrAsil, 

Porém, os críTicos APonTAm  

um desequilíBrio, chAmAndo 

ATenção PArA o ProTAGonismo  

do Poder Judiciário. comenTAndo 

a quEstão, o Ex-ministRo do 

suPremo TriBunAl FederAl (sTF) 

cArlos AYres BriTTo, e o ProFessor 

dA FundAção GeTulio vArGAs (FGv) 

ArmAndo cAsTelAr, ABordAm os 

PrinciPAis moTivos que levArAm A 

esse cenário e As Possíveis sAídAs 

PArA resTABelecer o equilíBrio 

enTre os Três Poderes.
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existe decisão monocrática na Suprema 
Corte americana. Decisões monocráti-
cas de colegiados, do Supremo em par-
ticular, é uma coisa que se inventou no 
Brasil, que eu saiba, não existe em ou-
tro país. Obviamente, cria-se muito pro-
blema porque existe uma razão para se 
querer que a decisão seja monocrática. 
O papel do Supremo é exatamente uni-
formizar o entendimento dentro do Ju-
diciário de alguma regra. É óbvio que 
cada ministro está totalmente livre para 
ter sua própria opinião sobre o caso, por 
isso são 11, para se ter uma maioria. De-
pendendo de qual ministro do Supre-
mo cair você pode vir mais para cá, mas 
para lá. O pensamento é que as decisões 
sejam tomadas pelo colegiado e preva-
leça só a opinião da maioria. Essa “jabu-
ticaba” que a gente inventou no Brasil 
adiciona uma incerteza muito grande.

ministro, o senhor acredita que o 
fato de o judiciário estar assoberbado 
de muitas causas, que exigem uma 
atuação rápida, possa, se não 
justificar, pelo menos explicar a 
ocorrência de decisões monocráticas? 

ayres britto – No Brasil, o Supremo tem 
competências cumulativas. Por exem-
plo, nós temos competências originá-
rias, competências recursais ordinárias, 
competências recursais extraordinárias 
em número muito grande na Consti-
tuição. Então, o Judiciário é demanda-
do com muito mais intensidade do que 
em qualquer outro país. Basta lembrar 
que nós temos atualmente mais ou me-
nos 55 mil processos tramitando no Su-
premo Tribunal Federal. Em 2007, salvo 
engano, esse número era de 120 mil. A 
Suprema Corte norte-americana esco-
lhe seus casos. Aqui, não. Acho que tudo 
converge para esse estado de certa per-

plexidade judiciária no Brasil. Mas a 
poeira vai assentar.

há uma notória consciência de que 
existem problemas no legislativo, 
de insinuações e acusações feitas a 
muitos parlamentares e até mesmo  
à própria ideia de representação  
no brasil. os senhores concordam  
que o congresso nacional  
neste momento passa por um  
período bastante delicado?

armando castelar – Concordo plena-
mente. Inclusive, acho que parte gran-
de dessa proeminência começou com o 
Judiciário sendo instado a clarificar leis 
que saíram muito malfeitas do Legisla-
tivo. O ministro Nelson Jobim costuma 
argumentar que, como o conflito não se 
resolve no Poder Legislativo, aprova-se 
uma lei que satisfaz todo mundo, mui-
to ambígua, mas que, na verdade, não é 
clara. Depois, o conflito que não foi resol-
vido no Congresso vai tentar ser arbitra-
do pelos juízes. Acho que muitas das de-
mandas que surgem, principalmente na 
questão do Supremo, nos tribunais supe-
riores, são fruto de legislações malfeitas 
e que, às vezes, atrapalham o funciona-
mento da economia e assim por diante. 
Às vezes, até mesmo coisas que são criti-
cadas no Judiciário, mas que nascem no 
Legislativo, leis que prometem ao cida-
dão o que o Estado não tem dinheiro para 
cumprir. O dever do magistrado é fazer 
cumprir a lei. Se a lei manda dar, ele tem 
que cumprir. É papel do Legislativo não 
fazer leis que prometam coisas que o País 
não tem condições de oferecer. Acho que 
essas questões de representação política 
são sérias, a questão do suplente, a ques-
tão da representação dos vários Estados. 
Há também a questão do voto de legen-
da, que se vota num candidato, mas está 
se elegendo outro.

o cidadão pensa que está votando 
pelo menos na ideia representada 
por aquele indivíduo, mas, com 
as coligações, o candidato eleito 
pode ser de um partido de um polo 
ideológico oposto àquela pessoa  
que ele pretendia eleger. mas, 
ministro, dá dor de cabeça  
interpretar leis ruins? 

ayres britto – A sorte do Brasil é esta 
Constituição, embora emendada 43 ve-
zes já, ainda acho que, em linhas gerais, 
é de muito boa qualidade. E ela é cheia de 
princípios intrinsecamente meritórios, 
basta lembrar o princípio da dignidade 
da pessoa humana, inciso III do artigo 1º, 
a soberania popular como primeiro fun-
damento da República, todo poder ema-
na do povo, a cidadania como segundo 
fundamento da República, o pluralismo 
como quinto fundamento da República, 
o primeiro objetivo fundamental da Re-
pública do Brasil, artigo 3º, inciso I. Me-
lhor impossível para se construir uma 
sociedade livre, justa e solidária. Solidá-
ria como sinônimo de fraternal. Agora, é 
uma Constituição que demanda de nos-
sa parte um par de olhos renovado. No 
plano dos fatos, as normas são boas, de 
ordinário, mas os nossos fatos não são 
tão bons. O que fazemos? Cooptação dos 
membros do Congresso Nacional para 
aprovar políticas públicas do Poder Exe-
cutivo, confusão entre presidencialismo 
de coalisão e presidencialismo de coop-
tação, caixa 2, às vezes até com dinhei-
ro público. Caixa 2 com dinheiro público 
nem caixa 2 é, é peculato. E coisas assim 
em que os fatos se rebelam contra as nor-
mas, e nós saímos em defesa dos fatos. 
Aí, para que os fatos não sejam modifica-
dos, depurados, aperfeiçoados, o que fa-
zemos? Mudamos as normas. A própria 
Constituição modificada com a “fertili-
dade hamster”.

cArlos AYres BriTTo e ArmAndo cAsTelAr
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do you believe the judiciary has been 
acting as a protagonist in a way that 
can be harmful for brazilian society?

armando castelar – I do. About twen-
ty years ago, 45% of disputes ended up 
in the justice system. The latest figure, 
from 2009, is 70%. Political conflicts are 
now arbitrated in the judiciary, as well 
as economic and social ones, so natu-
rally the judiciary is now much more 
demanded by Brazilian society, and it  
accepted this role. The US Supreme Court, 
for example, sometimes says: “No, I’m not 
getting into this, you guys sort this out.” In 
Brazil, the judiciary is hungry to arbitrate 
all these kinds of conflicts, which are not 
legal, which don’t involve a matter of legal 
interpretation. Proof of that is that most 
of these disputes end up in settlements. 
It means the judiciary is arbitrating eco-
nomic, social and political conflicts.

could the judiciary’s current 
protagonism be seen as a sort of 
collateral damage caused by the 
executive’s unpopularity and the 
legislature’s lack of credibility, due to 
operation lava-jato?

ayres britto – We can oversimplify things 
this way: the other two branches, the leg-
islative and executive ones, are eminently 
political, they were made to rule. The ju-
diciary was made to prevent misrule, and 
that’s why if, on the one hand the Con-
stitution empowers the judiciary to give 
the last word, on the other, it creates anti-
dotes so it can be saved from itself, from 
its temptations of arrogance, abuse of 
power, pride, and self-interested behavior. 
Examples are the due legal process clause, 
the obligation to justify decisions, the 
publicity of deliberations and decisions. 
A really powerful institutional antidote 
nowadays is the CNJ [National Council of 

Justice], which curbs judicial aggrandize-
ment. When conflicts can’t be solved in 
a friendly way, on a basis of dialogue and 
agreement, the judiciary’s doors are open, 
but they’re opened from outside.

can the idiosyncrasies of one justice 
get in the way of the country’s legal 
certainty?

armando castelar – In the US Supreme 
Court and in the German Supreme Court, 
as far as I know, decisions are always 
made by the collegiate body. There’s no 
such thing as a single justice’s decision 
in the US Supreme Court. Individual de-
cision-making in collegiate bodies, in the 
Supreme Court in particular, is something 
Brazil made up, it doesn’t exist elsewhere, 
as far as I know. Obviously, this creates a 
lot of problems, because there’s always a 
reason for someone to want the decision 
to be made by a single justice. The STF’s 
role is precisely to make uniform the judi-
ciary’s interpretation of a rule. Obviously, 
each justice is entirely free to have his 
own opinion regarding the case, that’s 
why there are 11 of them and what counts 
is the majority’s opinion. Depending on 
which STF’s justice decides you can get 
different decisions. That’s why decisions 
should be taken by the collegiate body 
and what should count is the majority’s 
opinion. This Brazilian invention creates 
a lot of uncertainty.

justice britto, do you believe that  
the fact the judiciary is overwhelmed 
by legal proceedings which demands  
fast adjudication, can justify,  
or at least explain, the existence  
of single judge’s decisions?

ayres britto – In Brazil, the STF has a 
wide jurisdiction. For example, we have 

in a democratic polity, the three branches of government (the 

legislative, the executive and the judiciary), which stand for the 

country’s interests, should be balanced. in Brazil, however, critics 

point to an imbalance, noticing the judiciary’s growing protago-

nism. commenting on that, Brazilian supreme court (supremo 

Tribunal Federal – sTF) former justice carlos Ayres Britto and 

Armando castelar, a professor at Fundação Getulio vargas, talk 

about the main reasons that led to this scenario and the possible 

ways to reestablish a balance among the three branches.
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original jurisdiction, ordinary appel-
late jurisdiction, and extraordinary ap-
pellate jurisdiction in a wide number 
of cases. So, our judiciary is much more 
demanded than other countries’. We 
should recall that there are about 55 
thousands cases in the STF’s docket in 
this moment. In 2007, if I’m not mistak-
en, this figure was 120 thousands. The 
US Supreme Court has the power to pick 
its cases. Not us. I think all these factors 
converge to a state of judicial perplexity 
in Brazil. But the waters will calm down.

there’s a widespread awareness that 
there are a lot of problems with the 
legislature, from insinuations to 
open accusations against a lot of 
representatives and even the very idea 
of representation. do you both agree 
that congress is undergoing a very 
delicate moment right now?

armando castelar – I totally agree. I 
believe part of the judiciary’s promi-
nence began with it being called upon 
to clarify poorly written bills approved 
by the legislature. Former justice Nel-
son Jobim used to argue that, when 
the conflict isn’t solved inside the leg-
islature, they approve a bill that makes  
everybody happy, but that’s in reality too 
ambiguous and unclear. Therefore, the 
conflict that wasn’t solved inside Con-
gress is going to have to be arbitrated 
by judges. I think a lot of demands that 
come up, mainly in the STF and the high 
courts, are due to poorly written leg-
islation, which sometimes disrupt the 
economy and so forth. Sometimes, that 
includes things that are blamed on the 
judiciary, but were actually originated 
in the legislature, like laws that promise 
the citizen stuff the state can’t afford. 
The judges’ duty is to enforce the law. If 
the law tells him to, he has to do it. It’s 

the legislature’s role not to make laws 
that promise things the country is in no 
position to provide. I think these issues 
of political representation are serious 
ones, such as the one regarding surro-
gate representatives and the one regard-
ing the proportion of representation for 
the various states. There’s also the one 
regarding the calculus of the coalition’s 
electoral quotient, since voting for one 
candidate helps electing another one.

a citizen thinks he is voting for the 
idea that individual represents, but, 
since there are electoral coalitions, 
the candidate that gets elected may 
be from a party at the opposite side of 
the ideological spectrum. but, justice 
britto, does it give you a headache  
to interpret poorly written laws?

ayres britto – Brazil’s luck is its Con-
stitution, which, although emended 43 
times already, still is in broad lines a high 
quality one. It’s filled with intrinsically 
worthy principles, like human digni-
ty, which is secured by the first article, 
popular sovereignty as the first foun-
dation of the republic, with all power 
emanating from the people, citizenship 
as the republic’s second foundation, plu-
ralism as the fifth foundation and the 
Brazilian republic’s first fundamental 
goal, secured by article 3. There’s noth-
ing better if we want to build a free, 
just and solidary society. Solidary in the 
sense of fraternal. Now, it’s a Constitu-
tion that requires a fresh view of things. 
The rules are usually good, but the facts 
are not that good. What should we do? 
Cooptation of congress officials to vote 
the executive’s public policies, confu-
sion between coalitional presiden- 
tialism and cooptation presidentialism, 
hidden campaign contributions, some-
times with public money. Hidden cam-

paign contribution with public money 
is really embezzlement. And stuff like 
that in which the facts rebel against the 
norms and we go out in defense of the 
facts. For the facts not to be changed, 
purified, improved, what do we do? We 
change the norms. The very constitu-
tion amended with a hamster-like fer-
tility rate.

cArlos AYres BriTTo e ArmAndo cAsTelAr
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como podemos conseguir fazer com que o cidadão legitime 
uma iniciativa pública de inovação, de empreendedorismo? 
como convencer o cidadão de que o setor público é eficiente 
(ou pode ser eficiente) nas suas iniciativas?

É absurdamente simples. Se a percepção for de que o Poder 
Público está verdadeiramente tentando resolver um proble-
ma que ele, cidadão, tem de estabelecimento de políticas pú-
blicas para inovação, a parte de empreendedorismo, e mesmo 
para pesquisa em desenvolvimentos cientifico e tecnológico, 
está estabelecida. O problema é que em países como o Brasil 
nós não temos uma estratégia para tratar grandes problemas 
nacionais. Temos um megaproblema nacional, que é o semiá-
rido no Nordeste, por exemplo. Ele passa pela maior seca em 
cem anos, e há pelo menos 150 anos é uma pseudoprioridade. O 
problema da seca você trata continuamente com conjunto de 
políticas estratégicas para viabilizar uma economia de semiá-
rido. Como Austrália e Israel têm. Mas qual é o problema? Em 
vez de se escolher resolver aquele problema no que é possível 
com ciência, com tecnologia, com novos métodos e processos, 
com educação, criatividade, inovação e empreendedorismo, fi-
ca-se mitigando as consequências ad aeternum. Quando você 
separa iniciativas de inovação nesse contexto, a exemplo do se-
miárido na Austrália, está efetivamente tratando essa classe 
de problemas, vamos dizer assim, porque, obviamente, é uma 
rede de problemas conectados com política pública há déca-
das. E com total apoio da cidadania, que vê o esforço, os erros, 
os acertos e os resultados. 

não é uma visão muito limitada dizer que o governo investe 
pouco ou investe muito? não seria interessante  
discutir também em que medida envolver outros agentes?

É uma visão burra porque, principalmente em Estados perifé-
ricos, semipopulistas ou populistas, como é o nosso, as pesso-
as acham que a relevância de algo se dá na estrutura do poder. 
Então, se tem o Ministério, é porque é prioritário. A gente tem 
exemplo de governo com mais de 30 ministérios, dos quais 25 
pelo menos eram completamente irrelevantes. No poder, ter 
um ministério é importante. Mas é relevante? Porque só seria 
relevante se houvesse uma estratégia e dela fossem deriva-
das políticas, ações e operações que levassem pelo menos à 
tentativa de resolver problemas reais. Quais são os grandes 
desafios brasileiros? Desafios explicitados em programas, pri-

silvio meirA
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meiro de governo. Depois na execução 
desses programas, enquanto executivos, 
em todos os níveis. Qual o grande desa-
fio das cidades? Qual o grande desafio 
dos Estados, das mesmas regiões? Qual 
o grande desafio dos ecossistemas? Qual 
o desafio do País como um todo? Sem ex-
plicitar esses desafios, fica muito difícil 
fazer um conjunto de conexões que crie 
uma rede na qual o Estado diga o seguin-
te: “Olha, eu tenho este desafio aqui e 
vou investir desta forma para criar a pri-
meira base de conhecimento, pesquisa e 
desenvolvimento, e a base e dissemina-
ção de conhecimento, educação. Depois, 
vou incentivar processos de criatividade, 
inovação e empreendedorismo que vão 
pegar a parte que não é pública da solu-
ção desse problema e botar no mercado”. 

de que forma isso poderia ser feito  
na prática?

Exemplo típico: existe uma quase mi-
tologia no Brasil sobre a capacidade de 
Israel de gerar empresas de alta tecno-
logia, em especial de alta tecnologia de 
informação e comunicação. Israel tem 
um problema extremamente bem de-
finido de sobrevivência de segurança. 
Existe uma política pública para tratar 
isso, com spin-off, ou seja, com efeitos co-
laterais na iniciativa privada: o que não 
for usado, que não é de ataque e defesa, 
vai virar tecnologia civil para ser aplica-
da em várias coisas. Toda uma rede de 
formação de empreendedores, de criati-
vidade de investidores, de alguma forma 
se apossa desses resultados de primei-
ra ordem que estão mais ou menos no 
contexto militar ou bélico ou de defesa, 
pega os spin-off disso e transforma em 
ações de inovação e empreendedorismo 
no mundo civil, no mundo normal de 
business. Como resultado, tem-se quase 

um fluxo contínuo de criação de negó-
cios de alta tecnologia em Israel.

como a academia pode ser envolvida 
em processos de inovação para  
o mercado e como vencer algumas 
barreiras interacadêmicas?

Se não fosse a academia, provavelmente 
não estaríamos refletindo sobre a forma-
ção das galáxias, porque não há nenhum 
negócio privado que esteja preocupado 
com o Bing Bang. Então, é de se esperar 
que a academia tenha o seu time. Mas é 
de se esperar também que a academia 
mais tecnológica – de ciência, tecnolo-
gia, engenharia, matemática, medicina, 
biologia e química – tenha uma conexão 
muito mais forte com o mercado. Senão 
ela faz tecnologia de prateleira. Tipo: “Já 
fiz tudo e agora só falta alguém para 
botar no mercado”. Mas você conversou 
com alguém que estava no mercado? 
Tem uma conexão, tem uma interação? 
Quando olhamos para os grandes cen-
tros geradores de novos negócios e tec-
nologia, vemos que existe quase uma 
interpenetração entre os ambientes pri-
vado e de investimento, de criação de no-
vos negócios ou de negócios existentes 
e seus interesses nos desenvolvimentos 
acima ou abaixo da sua cadeia de valor 
em particular. Essa coisa não existe no 
Brasil. Sou professor universitário, es-
tou aqui e não preciso fazer nada. Mas a 
academia também não pode ser culpada 
por isso. Ela sozinha. Por quê? O País não 
tem estratégia para nada e não explici-
ta quais são os seus desafios. Isso me dá 
o direito, como pesquisador que sou, de 
pesquisar o que eu quero. Não vejo ne-
nhum direcionamento ou priorização 
dos fundos públicos para resolver qual-
quer tipo de problema quando se trata 
de financiar ciência e tecnologia ou pes-

quisa e desenvolvimento, eu me sinto no 
direito de pesquisar o que eu quero. 

tem como formar um cidadão 
empreendedor ou construir uma 
cultura empreendedora e inovadora? 

As pessoas podem aprender dentro de 
um ambiente favorável ao empreende-
dorismo a ser empreendedoras. Agora, 
uma coisa que é absolutamente funda-
mental nisso é o entendimento de que o 
processo de criação de empreendedores 
é o processo de criação de líderes. Antes 
de pensar em formar empreendedores, a 
gente tem que formar líderes. Mas, para 
liderar outros, primeiro você tem que 
ser um líder de si mesmo. Então, qual é 
o primeiro princípio que envolve formar 
o empreendedor? É você criar um am-
biente com oportunidades de aprendiza-
do, onde pessoas desde muito jovens vão 
aprender a carregar a si próprias. Carre-
gar no sentindo de “eu sou um dos prin-
cipais suportes de mim mesmo”. O líder 
é um cara que corre riscos. É um constru-
tor de estratégias. Cada vez mais em um 
mundo contemporâneo, em um mundo 
em rede, onde cada um precisa empreen- 
der a si próprio, nós precisamos urgen-
temente criar as oportunidades para 
que lideranças se formem. Eduquem-se. 
Quem cria o líder é o contexto no qual 
existe. [Formar liderança] É habilitar as 
pessoas para fazer escolhas, tomar deci-
sões sabendo que riscos estão correndo. 
Sem isso, é impossível ter empreendedo-
rismo efetivo, não vou dizer nem de alto 
impacto. O Brasil não tem esse processo 
nem os lugares para formar esse pessoal 
hoje. E nem vai ter no curto prazo. 

silvio meirA
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how can we get the citizenry to stand 
for a public policy for innovation and 
entrepreneurship? how can we persuade 
the citizenry that the public sector  
is (or can be) efficient in its policies?

That’s ridiculously simple. If the citizen-
ry’s perception is that the public sector is 
actually trying to solve a problem they, as 
citizens, have in regards to public policies 
for innovation, the part that deals with 
entrepreneurship and even research and 
development in technology is solved. The 
problem is that countries like Brazil have 
no strategic planning to deal with nation-
al issues. We have a huge national issue 
which is the semi-arid region at north-
eastern Brazil. It’s undergoing the worst 
drought in 100 years and for at least 150 
years it’s a pretend priority. Drought situa- 
tions are solved continuously through 
strategic policies that make a semi-arid 
economy viable. Just like Australia and Is-
rael do. So what’s the problem? Instead of 
choosing to solve that problem as we can 
by way of science, technology, new pro-
cesses and methods, by way of education, 
creativity, innovation and entrepreneur-
ship, we just mitigate droughts’ effects 
forever. When you move on to innovation 
policies in this area, as they did in the Aus-
tralian semi-arid region, you’re effectively 
dealing with this class of problems, since 
it’s a network of problems that are con-
nected to public policy for decades. And 
you do it with the citizenry’s full support, 
because they see the efforts, the rights 
and wrongs, and the results.

is it not a limited view to merely say 
that the government invests too much 
or too little? wouldn’t it be interesting 
to get other players involved?

Yes, it’s a stupid view because in peripheral 
populist and semi-populist countries like 

ours people think something is relevant 
when it’s acknowledged as such by the 
governmental structure. So, if there’s a 
department for this, it’s a priority. But 
we had governments with 30 depart-
ments in which at least 25 of them were 
irrelevant. In political power arrange-
ments, departments are important. But 
is this relevant? It would only be relevant 
if there was strategic planning from 
which we could derive policies, actions 
and operations that could add up to at 
least a shot at fixing real issues. What 
are the real challenges Brazil faces? First 
of all, challenges that are clearly stated in 
the outline of governmental programs. 
Then, challenges posed by these pro-
grams’ execution in every level. What are 
the big challenges cities face? What are 
the big challenges states face? What are 
the big challenges our country’s ecosys-
tems face? What are the big challenges 
the country faces as a whole? Without 
clearly stating those challenges, it’s real-
ly hard to build a network of connections 
by way of which the government can say 
the following: “Look, I have this challenge 
over here and I’m going to invest this way 
to build bases for knowledge, research 
and development and for knowledge dis-
semination, education. After that, I will 
foster processes for creativity, innova-
tion and entrepreneurship that are going 
to transfer to the market the non-public 
part for this problem’s solution.”

how could this be done in practice?
A typical example: there’s almost a my-
thology in Brazil about Israel’s capacity 
to build high-tech companies, informa-
tion technology companies in particu-
lar. Israel has an extremely well defined 
problem pertaining to its safety and sur-
vival. There’s a public policy to deal with 

According to silvio meira, who holds a degree in electronic engi-
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it, which has spin-off effects on the pri-
vate initiative: whatever has no military 
purpose is turned into civilian techno- 
logy for use in several sectors. There’s 
a whole network for creating entrepre-
neurs and creativity investors, which 
somehow takes advantage of these first 
order results that happen in the de-
fense sector and benefits from spin-off  
effects and turns them into innova-
tion and entrepreneurship actions in 
the civilian world, in the regular busi-
ness world. As a result, there’s almost a  
never-ending flow of high-tech busi-
nesses creation in Israel.

how can academia be involved 
in market-oriented processes for 
innovation and how can we overcome 
some internal barriers of academia?

If not for academia, it’s likely we 
wouldn’t be thinking about how galaxies 
are born, because there’s no private 
business interested in the Big Bang. So, 
we should expect academia to have its 
own team. But we should also expect 
the more tech-oriented part of aca-
demia – science, technology, engineer-
ing, mathematics, medicine, biology 
and chemistry – to have a much stron-
ger connection with the market. Oth-
erwise, it will be developing technolo-
gies that will not be put to use. It’s like: 
“I’ve already done everything but I need 
someone to put this on the market”. But 
have you talked to someone who’s in 
the market? Have you any connections, 
interactions? When we look at the big 
centers for new businesses and technol-
ogies, we see that the market environ-
ment, whether it involves new or already 
existing businesses, almost interpen-
etrates with research and development 
that’s related to their value-chains. We 

don’t find this sort of thing in Brazil. I’m 
a college professor, I’m here and I don’t 
need to do anything. Why? The country 
lacks any strategic planning and doesn’t 
spell out what its challenges are. As a 
researcher, that gives me the right to 
investigate whatever I want to. Since 
there’s no direction or prioritization of 
public funds to solve any sort of problem 
when it comes to science and technology 
or research and development, I feel I’m 
entitled to research whatever I want to.

is there a way to build a citizenry 
of entrepreneurs or a culture of 
entrepreneurship and innovation?

People that are taught inside an envi-
ronment that’s friendly to entrepre-
neurship will learn to be entrepreneurs. 
One thing that’s absolutely crucial is 
the understanding that a process for 
entrepreneurship creation is a process 
for leadership creation. Before we think 
about creating entrepreneurs, we have 
to create leaders. But, in order to lead 
others, first you have to lead your own 
life. Therefore, what’s the first measure 
involved in creating entrepreneurs? It’s 
the creation of an environment filled 
with learning opportunities, where 
people can learn from a very young age 
to carry themselves. Carry themselves 
in the sense of “I’m one of my main sup-
ports”. A leader is someone who takes 
risks. He ś a strategy builder. In the con-
temporary world, which is an intercon-
nected world, where everyone needs 
to be his own entrepreneur, we des-
perately need to create opportunities 
for leadership building. For leadership 
education. What creates leaders is the 
context in which they come about. To 
create leaders is to capacitate people to 
make choices and decisions conscious 

of the risks involved. Otherwise, it’s 
impossible to have effective entrepre-
neurship, not to mention high impact 
entrepreneurship. Brazil lacks the pro-
cesses and places to create leaders to-
day. And it’s not going to build them in 
the short term.

silvio meirA
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o eleitor é cúmplice da corrupção? 
Um dos princípios da democracia é que as eleições combatam a 
corrupção, porque, em sociedades democráticas, o eleitor tem a 
chance de jogar o lixo fora a cada quatro anos e repensar o com-
portamento dos seus representantes. Se esse comportamento 
não está compatível com normas éticas gerais, a teoria demo-
crática espera que o eleitor puna esse político corrupto nas ur-
nas. Na teoria, há uma relação muito bonita entre a democracia 
e a corrupção: quanto mais democrático, menos corrupto é um 
país. Infelizmente, na prática, isso não é verdade. A corrupção se 
tornou um problema grande no Brasil. Não só a corrupção em 
si, mas a impunidade eleitoral dos políticos corruptos. Existem 
pesquisas acadêmicas mostrando a mesma tendência nos Esta-
dos Unidos, no Reino Unido, na Espanha, na Itália e, inclusive, na 
Suécia, que é um país com baixos índices de corrupção. A relação 
entre democracia e corrupção é muito mais complexa do que a 
teoria democrática consegue prever e do que esperamos.

como separar o joio do trigo?
O Brasil passa por uma onda de antipartidarismo ou antipolí-
tica. Os eleitores têm a percepção de que a corrupção atinge a 
todos, que todos os políticos são corruptos. Quando se chega 
a uma situação dessas, o controle eleitoral não vai funcionar. 
Uma das coisas que sabemos sobre o controle democrático elei-
toral é que, para que ele exista, os eleitores têm que perceber 
diferenças entre as opções. No Brasil, os eleitores acham que 
não têm escolha, acreditam que todos os políticos são corrup-
tos. Quando chega a esse ponto, não há como separar o bom e 
o ruim. Minha pesquisa mostra que o eleitor não acha que a 
corrupção é um atributo do indivíduo, ele não acha que é uma 
escolha do político, que a corrupção é uma característica do sis-
tema. E eles estão certos, embora seja exagero tirar a culpa do 
candidato. Em situações nas quais é muito difícil distinguir o 
limpo do corrupto, os eleitores tendem a generalizar. Quanto 
mais corrupto o sistema for, mais difícil é para o eleitor. A infor-
mação sobre corrupção é, por natureza, negativa. Para o eleitor 
brasileiro, em particular, é muito difícil separar o joio do trigo.

o eleitor não sente que a corrupção também atinge  
a vida pessoal?

Sem dúvida. A corrupção no Brasil não atinge apenas a clas-
se política. Há corrupções pequenas que o cidadão pratica. E 

douTorA em ciênciA PolíTicA e 
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dA universidAde vAnderBilT, 

nos esTAdos unidos, nArA 
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isso, obviamente, faz com que ele fique 
mais tolerante à corrupção com relação 
à classe política. Alguns eleitores veem 
benefício na corrupção. É um pouco a 
questão do “rouba, mas faz”. As pessoas 
escolhem um candidato por várias ra-
zões: a econômica, os problemas sociais e 
a corrupção. Nesse aspecto, a corrupção 
é apenas mais um critério.

um item da pauta...
Sim. As teorias de controle eleitoral mos-
tram que é muita coisa para o eleitor 
processar. A economia é o que mais mo-
biliza o eleitor, tanto a situação pessoal 
dele como a situação econômica do país. 
A corrupção fica em terceiro plano. Ele se 
importa, mas há outras prioridades. Por 
isso vemos agora essa indignação muito 
grande com a corrupção. Ela é, em parte, 
por causa da crise econômica. Quando a 
economia está mal, os eleitores tendem 
a se mobilizar contra o governo.

a impressão é a de que quando  
o eleitor ganha junto, não  
se importa tanto com a  
corrupção, mas quando perde...

Certamente. A reação à corrupção é con-
dicionada pela economia. Olhe para o 
mensalão. A economia estava indo bem 
e Lula recuperou a queda de popularida-
de. Foi reeleito.

“deixa o homem trabalhar”...
É, deixa fazer, está dando certo, vamos 
deixar a corrupção de lado. Quando há 
uma fragilidade econômica, surgem 
mais críticas ao governo. “Não estamos 
recebendo nada e ainda vemos toda 
essa classe política corrupta.” É o “rou-
ba, mas faz”. A troca que o eleitor faz ex-

plica parte da punição do político cor-
rupto nas urnas, mas não explica tudo. 
A minha pesquisa mostra, por exemplo, 
várias coisas combinadas. Há a falta de 
informação do eleitor, que às vezes não 
sabe que o político é corrupto. Não acho 
que no caso brasileiro isso seja plausí-
vel, porque recebemos muita informa-
ção sobre corrupção. E há a dimensão 
na qual os candidatos não se diferen-
ciam muito bem, porque são percebidos 
como igualmente corruptos.

o eleitor tem a correta dimensão  
do que é corrupção?

Não acredito que tenha. O eleitor brasi-
leiro em geral tem certa dificuldade de 
entender o papel da política como um 
todo. Isso é uma coisa muito sofistica-
da, entender que a política não deveria 
ser baseada no tipo de troca pequena 
e nas promessas. Não sei até que ponto 
também isso seria um problema muito 
grave. Acho que parte da representação 
local é baseada nisso. Claro que não es-
tamos falando de prometer uma denta-
dura em troca de voto – ou meio frango 
frito –, como há vários exemplos no Nor-
deste dessas moedas de troca por voto. 
É muito mais no sentido de achar que 
aquilo é governo, que aquilo é função do 
vereador, por exemplo. O problema gra-
ve é prometer coisas específicas. Prome-
ter melhorias para o bairro faz parte do 
trabalho do vereador. 

o cidadão consegue distinguir entre 
essas posturas?

É também um fator condicionado à difi-
culdade econômica do indivíduo. Só se 
consegue pensar coletivamente quando 
se tem os seus problemas pessoais resolvi-
dos. Quando ainda se está na batalha para 

conseguir o que comer, conseguir uma 
dentadura ou acesso a médicos, como vai 
se pensar no coletivo? O bom do desenvol-
vimento econômico é promover um pen-
samento do eleitor de prazo maior. 

a percepção da corrupção na américa 
latina é menor?

A percepção de corrupção é muito alta 
na América Latina, mas é difícil dife-
renciar entre os países. Recentemente, 
tentei escolher um país latino-ameri-
cano com baixo grau de percepção de  
corrupção. Não achei.

nem o uruguai?
Nem o Uruguai. A percepção é mui-
to abstrata, nem sempre corresponde 
ao grau de corrupção que o país tem. A 
Costa Rica, por exemplo, eu diria que é 
o país menos corrupto da América La-
tina, com uma política mais estrutura-
da. Mesmo assim se pergunta sobre a 
corrupção no país e ainda temos 80%, 
90% da população dizendo que é muito 
grave. No Brasil, faço a pergunta: “Você 
acha que a corrupção é grave?”. Recebo 
98% da população dizendo que é muito 
grave. Não posso nem utilizar em mode-
lo estatístico essa variável porque ela é 
muito truncada.

mesmo porque os 2%  
não vão te responder nada.

Não posso fazer nada estatisticamen-
te com 2%. Um estudo recente, com 112 
países, mostra que em 78% deles a per-
cepção é que a corrupção aumentou. 
Quanto mais se vivencia a política, mais 
se aprende sobre ela, como funciona. É 
um tipo de dado muito delicado, porque 
não reflete a incidência real.

há cinismo ou conivência  
com a corrupção?

É mais a desconfiança sobre a natureza 
humana, é a visão de que os políticos 
são corruptos e sem ética por definição. 
Fiz várias entrevistas de grupos focais 
no Brasil e o que mais escutei foi o se-
guinte: para entrar na política, tem de 
ser corrupto. Se não for antes, vira cor-
rupto depois de eleito.

ele não consegue conectar a ideia  
de que menos corrupção resultaria  
em políticas públicas melhores?

O eleitor sabe, ele olha o dinheiro que é 
desviado de programas sociais. Acontece 
que o eleitor sente dificuldade de ter al-
gum poder sobre uma característica arrai-
gada no sistema. Os dados mostram que 
40% da população não conseguem dife-
renciar os partidos políticos ou candida-
tos específicos na dimensão da corrupção. 
Percebem os políticos como sendo mais 
capazes de resolver o problema da econo-
mia do que o da corrupção, porque eles se 
beneficiam com a corrupção também. 

o que mudou nessa questão?
O que observei é que a percepção da cor-
rupção aumentou muito de 2005 para 
cá. Ao mesmo tempo, a tolerância au-
mentou. A versão oficial é que o brasilei-
ro está se rebelando contra a corrupção. 
Segundo os dados, isso não é verdade. O 
eleitor brasileiro tem ficado mais tole-
rante. Isso pode mudar. Se a corrupção 
não fica impune, o eleitor pode reduzir 
a tolerância. O eleitor brasileiro precisa 
de informação positiva sobre corrupção, 
para deixar de usar esses atalhos cogni-
tivos de igualar todos os políticos.

nArA PAvão
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are voters accomplices in corruption?
One of democracy’s principles is that 
elections fight corruption, since, in 
democratic societies, voters have the 
chance to get rid of the garbage every 
4 years and reconsider their represen-
tatives’ behavior. If the politician’s be-
havior is inconsistent with widespread 
ethical norms, democratic theory ex-
pects voters will punish this corrupt  
politician in the ballots. In theory, there’s 
a very nice relation between democracy 
and corruption: the more democratic a 
country is, the less corrupt it is. Unfor-
tunately, in practice, this isn’t so. Cor-
ruption has become such a big problem 
in Brazil. Not just corruption itself, but 
corrupt politicians electoral impunity. 
There are researches showing the same 
trend in the United States, United King-
dom, Spain, Italy, and even Sweden, a 
country with low levels of corruption. 
The relation between democracy and 
corruption is much more complex than 
what democratic theory can predict and 
what we expect.

how to sort out the good apples  
from the bad ones?

Brazil is undergoing a wave of anti-
partisan and anti-political sentiment. 
Voters believe that corruption is all-en-
compassing. When we get to this point, 
electoral control won’t work. One thing 
we know about democratic elector-
al control is that, for it to exist, voters 
must see a difference between alter-
natives. In Brazil, voters think they have 
no choice, they believe all politicians 
are corrupt. When we get to this point, 
there’s no sorting out the good ones 
from the bad ones. My research shows 
that voters don’t think corruption is an 
individual attribute, they don’t think it’s 

the politicians’ choice, but a feature of 
the political system. And they are right, 
although it’s going too far to deny poli-
ticians’ responsibility. In situations in 
which it is hard to distinguish between 
the honest and the corrupt, voters tend 
to generalize. The more corrupt a politi-
cal system is, the harder it is for voters 
to make this distinction. Information 
about corruption is, by definition, nega-
tive. For Brazilian voters in particular it 
is really hard to sort out the good apples 
from the bad ones.

do voters feel that corruption also 
impacts their personal lives?

No doubt about that. Corruption in Bra-
zil doesn’t restrain its impact to the po-
litical class. There are little acts of cor-
ruption that citizens engage in. And that, 
obviously, makes them more tolerant to-
wards corruption and towards the politi-
cal class. Some voters see benefits in cor-
ruption. It’s a little of “he embezzles, but 
he delivers”. People choose a candidate 
for several reasons: economic reasons, 
reasons to do with social issues, and cor-
ruption. In this perspective, corruption 
is just one criterion among others.

just another issue...
Yes. Theories of electoral control show 
that it’s too much for voters to process. 
What mobilizes voters the most is the 
economy, both their own economic  
situation and the country’s. Corrup-
tion gets pushed aside. They care about 
it, but there are other priorities. That’s 
why now we’re seeing this great out-
rage about corruption. It’s, in part, 
due to the economic crisis. When the 
economy is bad, voters tend to mobilize 
against the government.

in BrAzil,  
voTers Think 
TheY hAve  
no choice,  
TheY Believe All 
PoliTiciAns  
Are corruPT

Post-doctoral researcher at vanderbilt university, usA, political 

scientist nara Pavão analyzes citizens’ understanding regarding 

corruption and its effects in electoral strategy. her findings show 

that Brazilian voters don’t regard corruption as politicians’ choi-

ce, but as a feature of the political system. This interview is part 

of a series recorded during the 2nd Week of democracy, in curi-

tiba, Brazil, a joint initiative of instituto Atuação and um Brasil.
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the impression we get is that when 
voters are getting something, 
they don’t care that much about 
corruption, but when they’re losing…

Yes, certainly. Reactions towards corrup-
tion are conditioned by the economy. 
Just look at “mensalão”. The economy 
was doing well and Lula recovered from 
the drop in his popularity. He was re-
elected.

“let the man work…”
Yes, let him do it, it’s working, let’s push 
corruption aside. When there’s economic 
frailty, there’s more criticism against the 
government. “We’re not getting any-
thing and yet we see this corrupt politi-
cal class.” It’s “he embezzles, but he de-
livers”. This trade-off voters make is part 
of what explains their punishment of 
corrupt politicians’ in the ballots, but it 
doesn’t explain it all. My research shows 
there’s a mixture of several factors. Vot-
ers sometimes lack information, they 
don’t know whether a politician is cor-
rupt. I don’t think that’s plausible when 
it comes to Brazil, since we get a lot of 
information regarding corruption. And 
there’s the situation in which there’s no 
differentiation among candidates since 
they’re all seen as equally corrupt.

do voters have a correct view of what 
corruption is?

I don’t think so. Brazilian voters gene- 
rally have certain difficulty in under-
standing politics’ role as whole. It’s 
something really sophisticated to un-
derstand that politics shouldn’t be 
based on small personal trade-offs 
and promises. I don’t know how big 
of a problem this is. I think part of lo-
cal representation is based on this. Of 

course we’re not talking about trading 
dentures, half of a roasted chicken, 
for votes, as in the examples from the 
northeast part of the country. It’s much 
more like voters thinking “that’s govern-
ment, that’s a city councilor’s role”, for 
example. The problem is when politi-
cians promise specific things. To promi- 
se to improve the neighborhood is part 
of a city councilor’s job description.

can citizens distinguish between these 
two attitudes?

It’s something conditioned to the in-
dividual’s economic hardship. It’s only 
possible to think collectively when our 
personal problems are taken care of. 
When someone still struggles to get 
food, get a denture or access to doc-
tors, how is he going to think about the 
collectivity? One of the benefits of eco-
nomic development is fostering long-
term thinking by voters.

are corruption perceptions smaller  
in latin america?

Corruption perceptions are very high in 
Latin America, but it’s difficult to distin-
guish among countries. I tried recently to 
pick a Latin American country with a low 
level of corruption perception. I couldn’t 
find one.

not even uruguay?
Not even Uruguay. Corruption percep-
tions are something too abstract, not 
always corresponding to actual levels 
of corruption a country has. For exam- 
ple, I would say Costa Rica is the least 
corrupt country in Latin America, with 
well structured politics. Nevertheless 
if you ask Costa Ricans about corrup-

tion you’ll have 80%, 90% saying it’s 
too bad. In Brazil, I ask the question: 
“Do you think corruption is bad?” I get 
98% saying it’s too bad. I can’t even feed 
this into statistical models because this 
variable is too truncated.

because 2% won’t get you anything.
There’s nothing I can do statistically 
with 2%. A recent study, with 112 coun-
tries, shows that in 78% there’s the per-
ception that corruption increased. The 
more democratic experience one has, 
the more one lives politics, the more one 
learns about it and about how it works. 
It’s a really delicate kind of data because 
it doesn’t reflect the actual incidence. 

is there cynicism or complacency 
towards corruption?

There’s more of an attitude of suspicion  
towards human nature, there’s the view 
that politicians are corrupt and unethical 
by definition. I’ve conducted several fo-
cus groups in Brazil and what I’ve heard 
the most was this: to get into politics you 
have to be corrupt. If you’re not already 
corrupt, you become after you’re elected.

can’t voters see that less corruption 
would certainly lead to better public 
policies?

I think voters know this, they see the 
money that’s embezzled from social pro-
grams. The problem is that they feel pow-
erless towards a very ingrained feature 
of the political system. Data shows that 
40% of the population can’t distinguish 
between parties or specific candidates 
when it comes to corruption. Voters per-
ceive politicians as being in a better po-
sition to solve problems in the economy 

than to solve the problem of corruption, 
because they benefit from it.

what’s changed about this issue  
in the last few years?

What I’ve observed in the last 10 years is 
that corruption perceptions increased a 
lot since 2005. At the same time, toleran- 
ce towards it also increased. The offi-
cial story is that Brazilians are rebelling 
against corruption, they’re more out-
raged than ever. According to data, that’s 
not true. Brazilian voters have been get-
ting more tolerant. That can change. If 
politicians are being punished and cor-
ruption is not passing without punish-
ment, voters can also reduce their tole- 
rance. I think Brazilian voters need posi-
tive information about corruption, so 
they can stop using this cognitive short-
cut of equaling all politicians.

nArA PAvão
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ninGuém AGuenTA 
mAis olhAr o 
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que o sAlário 
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desde o histórico mês de junho de 2013, quando a população 

foi às ruas para reivindicar um País melhor, existe um senso de 

urgência por mudanças e pela garantia de direitos. Para entender 

a percepção entre direitos e deveres no Brasil, o antropólogo ro-

berto damatta explica as particularidades da sociedade brasileira 

e os desafios para avançarmos em cidadania, com todas as com-

plexidades das relações com o estado e os vícios alimentados ao 

longo de séculos, que fazem do Brasil uma sociedade desigual e 

resistente a mudanças.
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o senhor considera que, hoje, dever e direito têm pesos 
diferentes na concepção do brasileiro, na relação dele  
com o país e com a sociedade?

Estamos começando a descobrir, sobretudo depois das mani-
festações de junho de 2013, que todo direito implica um dever. 
E todo dever, eventualmente, constitui-se em um direito. Não 
estou falando de coisas contratuais, que precisam ser escritas e 
registradas em cartório. Eu chamo isso de um “surto de iguali-
tarismo”. Existe uma demanda da sociedade em relação a uma 
coisa muito óbvia: o Estado tem um dever para com a socieda-
de que o sustenta. Ninguém aguenta mais olhar o noticiário e 
ver que o salário do servente de cafezinho na Câmara é maior 
do que o do professor. Há uma espécie de descoberta de que, 
juntos, é possível atuarmos de maneira mais profunda, eficaz, 
clara, visível e bombástica. Outro dia vi um cartaz em que se lia 
“Estamos mudando o Brasil, não se assustem”. Realmente, há 
uma mudança na reivindicação dos direitos ao Estado. Ao pedir 
seus direitos ao Estado e começar a cobrar os deveres dele, o ci-
dadão também está implicitamente cobrando a sociedade, que 
já faz muito. A sociedade faz um bocado, porque a gente paga 
imposto que não acaba mais.

dá um certo protagonismo e até um certo charme  
reclamar contra o estado, que tem suas culpas  
(e são várias, inclusive), mas não se faz uma mudança  
se não se mudar o indivíduo. acho que isso é muito  
pródigo na ciência social, não é? e aí a pergunta é:  
o que você mudou?

Sem dúvida. Eu diria que, no caso brasileiro, é muito importan-
te que se faça um inventário dos papéis sociais que desempe-
nhamos, porque nós atuamos. Em uma peça do Shakespeare, 
ele diz: “O mundo é um palco, nós todos somos atores nesse 
palco”. É o que eu chamo de “axioma de Shakespeare”. Eu acres-
cento, como sociólogo: nós não fizemos a peça. Você não inven-
tou o Brasil, nem eu. Nós nascemos e não escolhemos entrar 
nem na família em que estamos. Por isso, os mais velhos têm 
mais responsabilidade, sobretudo aqueles que trabalham com 
opinião pública. É difícil querer mudar em uma sociedade que 
nunca se pensou pelas responsabilidades individuais, que sofre 
dessa “Estadomania”, “Estadolatria” e “Estadopatia”, que, aliás, 
são males latino-americanos. Não queremos mudar e recusa-
mos a discussão da mudança na sociedade. Desejamos um Es-

roBerTo dAmATTA
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tado que mude para nós aquilo que é de-
sagradável. Quando você vê uma pessoa 
jogando lixo no chão, você não reclama 
com ela. Você critica a falta da fiscaliza-
ção que deveria estar ali para reprimir.

é verdade. espera-se que alguém vá 
corrigir, e não que a pessoa não jogue 
o lixo...

A nossa reclamação é esta: devia ter uma 
lei que impedisse. Existem leis contra ci-
garro e celular em teatro e cinema. Até os 
atores, antes de começar as suas peças, 
falam. Mas aparece o celular, e aí o que 
você faz? A única maneira de internali-
zar nas pessoas as regras que levariam 
a uma sociedade mais igualitária é jus-
tamente mostrando que elas desempe-
nham papéis sociais. Querendo ou não, 
as pessoas são importantes porque fre-
quentam e constroem os espaços pú-
blicos. Portanto, elas são também par-
te de uma moralidade, que é a coletiva. 
Construir um espaço público é contribuir 
para a moralidade de um lugar e para o 
bem-estar de todo mundo que frequenta 
aquele espaço público. Mas a gente não 
acredita na mudança e achamos que há 
muita coisa que não muda nunca. Temos 
inclusive uma percepção de que a lei é 
um obstáculo.

como se pode mudar isso? 
Primeiro, politizando o problema e o dis-
cutindo. Todas as mudanças que ocor-
rem no espaço humano, que é bastante 
complexo, requerem uma problematiza-
ção, é preciso admitir a mudança. É como 
uma pessoa admitindo que seja alcoóla-
tra – que é o primeiro passo para ela dei-
xar de ser. Mas, se você acreditar que o 
Brasil não muda, estará de fato fazen-
do uma mudança terrível, contribuin-

do para que o País não mude mesmo. É 
como falar “Não estou fazendo nada”.

os brasileiros têm problema de fazer  
o mea culpa, independentemente 
de ser o presidente da república, o 
governador, o deputado ou o eleitor? 
há um problema de se perceber  
o errado para se corrigir?

Nós somos o país da vergonha, não da 
culpa, isso já vem sendo discutido há 50 
anos. Antropólogos americanos fizeram 
uma correlação e afirmaram que as so-
ciedades de culpa são mais igualitárias 
e individualistas. As pessoas têm mais 
consciência da sua autonomia individu-
al. Logo, quando erram, mesmo que nin-
guém saiba, confessam. Isso acontece no 
velho Calvinismo, que colonizou parte da 
Europa e construiu parte da ideologia e 
da cultura dos Estados Unidos. Nós so-
mos católicos, então, temos vergonha 
e confessamos para um padre, que não 
pode contar para ninguém a nossa con-
fissão. Quando alguém é pego, recorre à 
mentira, como estamos fartos, cansados 
de saber. É o “cara de pau” que não admi-
te a culpa.

o brasileiro se reconhece como 
sociedade?

A ideia de povo não inclui todo mundo 
no Brasil. Quando se fala do povo, o bra-
sileiro está falando das pessoas carentes, 
que é outra coisa a ser discutida e refor-
mulada, porque todos nós somos o povo. 
Todos nós somos pessoas comuns, mes-
mo as que ocupam cargos de responsa-
bilidade e são ricas. Temos obrigações 
coletivas que são inadiáveis e inexoráveis 
para com a nossa coletividade, e somente 
agora, no século 21, estamos descobrindo 
isso. Não se pode jogar o lixo onde quiser-

mos. Ao ir a um jogo de futebol, você não 
pode tomar uma bebida e jogar a garrafa 
onde achar melhor. Você podia fazer isso 
em casa porque a mamãe pegava, ou o 
empregado. Se você vai à praia e faz um 
piquenique, pega o seu lixo e o leva para 
uma lixeira. É simples, assim como você 
tem obrigação de cuidar do seu próprio 
bem-estar e da aparência. É um respei-
to que estou mostrando para mim mes-
mo e para a relação que eu tenho com os 
outros. Escrevi um artigo sobre isso ou-
tro dia e recebi uma resposta arrevesa-
díssima, que eu tinha escrito um artigo 
burguês. Não estou vendo onde que está 
o rótulo aí de burguês. Mas esse tipo de 
consciência igualitária está começando 
a surgir de uma maneira muito epidêmi-
ca no Brasil, ou, para usar a palavra cer-
ta, contagiante. Por isso, surge um surto 
de igualitarismo que pode ser percebido 
em várias áreas, com as pessoas se sen-
tindo mais incomodadas com a falta de 
serviços públicos básicos. No fundo, nos-
so problema é muito mais de igualdade 
do que de desigualdade. 

a igualdade constrange a sociedade 
brasileira?

Sim. As situações que mais nos constran-
gem não são aquelas nas quais você sabe 
quem é o superior ou quem é o inferior. 
São aquelas nas quais todos são iguais 
e têm que obedecer. O cidadão brasilei-
ro fica muito mais ansioso e nervoso – e 
muito mais pronto a argumentar ou a 
espernear – em situações de igualitaris-
mo. Esperando, por exemplo, na fila do 
restaurante. É quando se diz: “Poxa, eu 
vou esperar meia hora? Eu sou fulano 
de tal, não vou ficar esperando”. Aí vem 
a resposta: “Se o senhor quer comer no 
meu restaurante, o senhor precisa entrar 
na fila”. Tem de ter uma fila. A fila ainda 

é um problema para nós. Utilizando um 
termo de Claude Lévi-Strauss [antropó-
logo e filósofo francês, considerado fun-
dador da antropologia estruturalista], 
eu diria que a fila é a “estrutura elemen-
tar” da democracia, na qual quem chega 
primeiro é atendido e servido primeiro. 
Quem chega por último fica por último. 
Essa regra, nem preciso dizer, não é cum-
prida no Brasil, porque as pessoas mais 
“importantes” são exatamente aquelas 
que chegam por último.
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do you consider that right and  
duty have today different weights  
in the brazilian people’s conception,  
in their relation with the country  
and society?

We’re beginning to find out, especially 
after the June 2013 protests, that every 
right implies a duty. And every duty even-
tually constitutes a right. I’m not talking 
about contractual stuff, stuff that needs 
to be written down and registered with 
a notary. I call this an outbreak in egali-
tarianism. There’s a social demand for 
something quite obvious: that the state 
has duties toward the society that sup-
ports it. People can no longer bear to 
watch the news and see that the wage of 
a coffee waiter in Congress is higher than 
a teacher’s. There’s a sort of discovery 
that, together, it’s possible for us to act in 
a more profound, effective, clear, visible 
and bombastic way. The other day I read 
a sign that says “we’re changing Brazil, 
don’t get scared”. There’s really a change 
in rights claiming. In claiming their 
rights from the state and demanding 
that it fulfills its duties, the citizen is also 
implicitly making demands to society, 
which already does a lot. Society does a 
lot, because we pay a load of taxes.

it gives you a sense of protagonism 
and even a certain charm to go out 
and complain about the state, which 
has its flaws (several, to be honest), 
but you won’t make a change if you 
don’t change the individual.  
i thinks that’s very prodigal in social 
sciences, isn’t it? there’s the question: 
what have you changed?

There’s no doubt about that. I would 
say that in the case of Brazil it’s very 
important that we make an inventory 
of the social roles we perform because 
we’re actors. In one of his plays, Shake-

speare says: “The world is a stage, we’re all  
actors on this stage”. It’s what I call “Shake-
speare’s axiom”. I add, as a sociologist: we 
didn’t write the play. You didn’t invent 
Brazil, neither did I. We were born and we 
didn’t choose to be in this family in which 
we are. That’s why, older people have more 
responsibility, especially those who have 
influence over public opinion. It’s hard to 
change this society which never thought 
about itself in terms of individual respon-
sibilities, a society that suffers from this 
“state-mania”, “state-idolatry”, “state-pa-
thy” which, by the way, are Latin Ameri-
can evils. We don’t want to change and 
we don’t want society to debate change. 
When you see someone littering, you don’t 
criticize the person. You criticize the lack of 
oversight, which should be there to coerce.

it’s true. everyone expects someone  
to go there and fix it. they don’t 
expect the person not to litter.

This is how we complain: there should be 
a law forbidding this behavior. There are 
laws against smoking, using cell phones 
in theaters and movies. Even actors, be-
fore they start their plays, have to remind 
the audience about them. But then the cell 
phone shows up and what do you do? The 
only way to make people internalize rules 
that would lead to a more egalitarian 
society is precisely by showing them that 
they perform social roles. Whether they 
want it or not, people are important be-
cause they build the public space. There-
fore, they also build a type of morality, 
which is a collective morality. Building 
a public space contributes to a place’s 
morality and to the well-being of every-
one who goes to that public space. But 
we don’t believe in change and we think 
there are things that never change. We 
even believe that the law is an obstacle.

PeoPle cAn  
no lonGer BeAr  
To WATch The neWs 
And see ThAT The 
WAGe oF A coFFee 
WAiTer in conGress 
is hiGher ThAn  
A TeAcher’s

since the historic month of June 2013, when the people took to 

the streets to demand a better country, there’s a sense of urgency 

for change and for the assurance of rights. To better understand 

how Brazilians perceive these rights and duties, anthropologist 

roberto damatta explains the particularities of Brazilian society 

and the challenges we need to face to advance in terms of citi-

zenship, with all the complexities of our relations with the state 

and the vices that were fed during centuries, which make Brazil 

an unequal society resistant to change.
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how can we change that?
First of all, by politicizing the issue and 
debating it. All changes that occur in 
human space, which is quite complex, 
require problematization, and we need 
to accept change. It’s like when some-
one acknowledges that he is an alco-
holic – which is the first step to quit. 
But, if you believe that Brazil will never 
change, you will be in fact making an 
awful change, you’ll be contributing for 
it not to change. It’s like saying: “I won’t 
do a thing.”

brazilians have to acknowledge their 
own role in it, whether they are the 
president, a governor, a representative 
or a voter. do brazilians have  
a problem in perceiving the wrong 
that needs correction?

We’re a country of shame, not guilt, and 
that’s being argued for 50 years. Ameri-
can anthropologists established a cor-
relation and stated that guilt societies 
are more egalitarian and individualis-
tic. People are more aware of their indi-
vidual autonomy. Therefore, when they 
make mistakes, even if no one finds out, 
they confess. That happens due to old 
Calvinism that colonized part of Europe 
and constituted part of the US’ ideology 
and culture. We’re Catholics, so we get 
ashamed and confess to a priest, who’s 
not allowed to share our confession with 
anybody. When someone’s caught, he re-
sorts to lying, as we’re sick and tired of 
knowing. He won’t admit his guilt.

do brazilians acknowledge themselves 
as a society?

In Brazil, the idea of the people doesn’t 
include everybody. When Brazilians talk 
about “the people”,, they’re talking about 

people in need, which is one more thing 
that needs to be debated and reframed, 
because we all are the people. We all 
are ordinary people, even those who  
occupy positions of responsibility and 
are wealthy. We have inescapable col-
lective obligations towards the collec-
tivity, and only now, in the 21st centu-
ry, we’re realizing this. We can’t throw 
the garbage off wherever we want. At 
a football match, you can’t have a beer 
and leave the bottle wherever you see 
fit. At home, you could do this and your  
mother or the maid would clean up af-
ter you. If you go to the beach and have 
a picnic, you’re supposed to take your 
trash to the trashcan. It’s simple, just 
like you have an obligation to look after 
your own well-being and appearance. It’s 
a sign of respect towards me and the re-
lationship I have with others. I wrote an 
article about this the other day and got 
a really confused response saying that 
I’d written a bourgeois article. I can’t see 
where this label fits. But that kind of egali-
tarian conscience is beginning to emerge 
in a very epidemic or contagious way in 
Brazil. That’s why, there’s an outbreak of 
egalitarianism which can be perceived in 
several fields, with people feeling more 
bothered about the lack of basic public 
services. Deep down, our problem is much 
more about equality than inequality.

does equality constrain  
brazilian society?

Yes. The most constraining situations 
are not the ones in which you know who 
is superior and who is inferior. It’s the 
ones in which everybody is equal and 
has to obey. Brazilian citizens get really 
anxious and nervous – and ready to ar-
gue and fight – in egalitarian situations. 
For example: waiting in the line at a res-

taurant. That’s when someone says: 
“oh boy, am I going to have to wait for 
half an hour? I’m some big shot, I’m not 
going to wait.” Then comes the reply: 
“If you want to dine at my restaurant, 
you’ll have to get in line.” There has to 
be a line. The line is still an issue for us. 
To quote Claude Lévi-Strauss [French an-
thropologist and philosopher, one of the 
founders of structural anthropology], I’d 
say that the line is the “deep structure” 
of democracy. Who gets there first, will 
get service first. Who gets there in last, 
will have to wait. This rule, I shouldn’t 
have to say, isn’t followed in Brazil, be-
cause “important” people are exactly 
the ones who arrive in last place.
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o desânimo é achar 
que o Brasil  

não tem conserto e 
o cinismo é acreditar 

que, sendo o País 
corrupto e violento, 

eu também vou 
corromper e ser 

violento nas minhas 
relações pessoais

laurENtiNO gOmEs | entrevistA: aDalbErtO piOttO



91

nós, os brasileiros e o brasil, temos solução?
Creio que sim. Existe hoje um sonho muito forte de um país 
melhor. O brasileiro achou que, terminado o regime militar, 
bastariam alguns anos de exercício da democracia para que 
todos os problemas fossem resolvidos. Mas está demorando 
além do que as pessoas imaginavam e existe certa exaustão 
dos sonhos. Há uma corrupção persistente, muita violência e 
ineficiência do Estado, que geram estranheza entre o que so-
nhamos e o que realmente temos no dia a dia. As pessoas es-
tão chegando ao limite, e isso é bom. Por incrível que pareça, 
o Brasil está adquirindo um senso de urgência de transforma-
ção e não tolera mais a corrupção, embora ela tenha sido cada 
vez mais frequente e nunca tenha estado tão exposta quanto 
hoje. Na democracia, em que somos chamados a transformar 
o País pela participação política, essa mistura de inconformis-
mo com senso de urgência pode ser muito benéfica.

essa exaustão não leva a uma desistência?
Leva a uma mobilização maior, porque o brasileiro ainda tem 
uma perspectiva monárquica do poder. Ele não participa de 
nada: nem de sindicatos, nem de partidos políticos, nem de 
assembleias de condomínio, nem de reunião de pais. Mas co-
bra muito do Estado, que tem de ser um bom provedor de edu-
cação, de saúde, de segurança, de saneamento e de cidadania. 
Essa é uma perspectiva monárquica do imperador, o homem 
sábio, amante da educação, das ciências e das artes, que vai 
prover. Em uma democracia republicana, quem constrói tudo 
isso somos nós. Então, não adianta achar que a elite é mais cor-
rupta, que o Estado é mais ineficiente e desonesto e o Congres-
so é formado por ladrões. O que está em Brasília é mais ou me-
nos o espelho do que somos, na média. O brasileiro cobra do 
Estado padrões de ética, de cidadania e de eficiência que não 
cultiva nas suas relações privadas. Ele fura fila, ultrapassa o 
sinal vermelho, anda pelo acostamento e corrompe o agente 
público quando é conveniente. Precisamos melhorar isso qua-
lificando a sociedade brasileira pela educação, pelo debate, 
pela cultura e pela leitura.

ainda esperamos um “salvador da pátria”?
Sem dúvida. É algo um tanto quanto messiânico, e o brasilei-
ro está o tempo todo à espera desse “messias”. Apostamos em 

lAurenTino Gomes

o BrAsileiro Tem diFiculdAdes 

PArA AceiTAr seu PAssAdo. enTre 

mocinhos e BAndidos, sAnTos  

e PecAdores, herAnçAs mAldiTAs 

e BendiTAs, A hisTóriA nAcionAl 

é cheiA de exemPlos exTremos. 

PArA FAlAr soBre esse AssunTo, 

o JornAlisTA lAurenTino Gomes, 
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A hisTóriA do BrAsil – 1808, 1822 

e 1889 –, ABordA os dilemAs 
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desTAcA AindA A imPorTânciA  

dA hisTóriA como FerrAmenTA  
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de um PAís.
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alguns: Fernando Collor, que era “o pai 
dos descamisados”; Fernando Henrique, 
que ia dar um tiro na inflação e resolver 
tudo; Lula, “o pai dos pobres”; e Dilma, 
a “mãe” do Bolsa Família. Esgotamos o 
nosso arsenal de possíveis candidatos a 
salvadores da pátria. Hoje, é como se o 
brasileiro estivesse se olhando nu diante 
do espelho e dizendo: “É isso o que nós 
somos”. Não é o rei que está nu, é o povo. 
Não existe fórmula milagrosa, não há 
atalhos, não é mais possível criar uma 
ditadura e resolver rápido aquilo que 
não conseguimos pactuar no Congresso.

a relação do brasileiro com  
a escola é a mesma relação que ele  
tem com o país, independentemente  
de classe social?

Isso se dá em relação a tudo. Outro dia, 
li um artigo de um psicanalista falan-
do sobre a síndrome do “coitadismo” no 
Brasil. Uma enorme parcela dos brasi-
leiros se julga credora do País. São des-
cendentes de escravos, nordestinos, 
moradores da periferia, que se consi-
deram sem chance e acreditam que o 
Brasil lhe deve. E a elite composta pelos 
que ganham dinheiro e empreendem 
sente-se culpada pelos passivos sociais 
que o Brasil acumulou ao longo da his-
tória. Existe uma mistura de expectati-
va de quem acha que deve receber tudo 
do Estado, sem muito esforço, que não 
gera uma relação franca e natural com 
a riqueza e com o sucesso. O Brasil con-
vive mal com o sucesso, com o dinheiro, 
com a inovação e com a livre-iniciativa. 
Estamos travados porque temos um 
problema de identidade nacional. Não 
nos relacionamos bem com o passado. 
Quem são nossos heróis? São os bem-
-sucedidos ou as vítimas? São os heróis 
da monarquia ou os republicanos? Isso 

se reflete em uma identidade nacional 
muito frouxa e que ainda não está pron-
ta. Somos uma amálgama em formação, 
mas, agora, no ambiente democráti-
co, porque tivemos uma construção de 
cima para baixo, na qual as pessoas não 
se reconheciam. Em uma democracia, 
você tem de pactuar as coisas. Isso signi-
fica que, se formos perseverantes e não 
cairmos no cinismo, os conceitos ainda 
frágeis de república e democracia vão 
se incorporar plenamente na identida-
de nacional brasileira.

está na hora de fazer as pazes com o 
passado e parar de culpá-lo por tudo?

Sim. Oscilamos entre uma visão muito 
épica do passado, como a que prevale-
ceu durante o regime militar – que pre-
gou um Brasil grande e poderoso do fil-
me Independência ou morte, do gigante 
adormecido que vai acordar – e a visão 
do vira-lata, do Dom João bobalhão e do 
Dom Pedro mulherengo e boêmio. Não 
nos colocamos de acordo com o nosso 
passado. A história é uma ferramenta 
de construção de identidade, e somen-
te olhando para o passado se consegue 
entender quem você é hoje. Temos uma 
identidade nacional esquizofrênica. O 
brasileiro é patriota? O que significa 
patriotismo? Não é comprar o Brasil, 
uma ideologia, com cheque em bran-
co, como queria o regime militar quan-
do dizia “Brasil: ame-o ou deixe-o”. Se 
você não amasse o regime militar, não 
era patriota. Não, patriotismo signifi-
ca desejar um país melhor e ser contra 
a corrupção, a desonestidade e a índo-
le autoritária. Não é comprar o Brasil de 
um ditador ou de uma ideologia de es-
querda, que também distorce do outro 
lado. É ter um espírito crítico e perceber 
as virtudes e os defeitos, tal como um 

processo de psicanálise, e aceitar que 
nós somos assim mesmo. Quando você 
vai para o divã, não vê só coisas boas e 
ruins: enxerga traumas e dificuldades, 
contudo, há coisas maravilhosas, recur-
sos emocionais e coragem.

que perspectivas se abrem ao 
olharmos as virtudes e os defeitos?

Quando se compreende perfeitamen-
te essas duas coisas, você leva a vida 
adiante de uma forma muito mais ale-
gre e forte. E é assim também com uma 
sociedade nacional. Se você demonizar 
excessivamente o passado, terá um pro-
blema permanente de autoestima; se 
você achar que seu passado é épico de-
mais, vai se iludir. O passado é uma mis-
tura das duas coisas, porque nada mais 
é do que a grande aventura dos seres hu-
manos. É um erro achar que a história do 
Brasil é pior do que a dos outros povos, 
como se os portugueses nos tivessem 
feito mais corruptos e mais ineficientes 
do que somos. Existem conquistas que 
precisam ser reconhecidas. Por exem-
plo: nossa capacidade de manter a inte-
gridade territorial, coisa que os outros 
países não conseguiram. Isso é um mé-
rito da colonização portuguesa que nos 
legou uma cultura relativamente tole-
rante dos pontos de vista racial, político 
e religioso. São virtudes que, se aceitar-
mos e entendermos adequadamente, 
poderão ser utilizadas no futuro.

você é otimista ou pessimista  
em relação ao país?

É preciso ser otimista. O grande perigo 
do Brasil, hoje, é uma mistura de desâ-
nimo com cinismo. O desânimo é achar 
que o Brasil não tem conserto e o cinis-
mo é acreditar que, sendo o País corrup-

to e violento, eu também vou corrom-
per e ser violento nas minhas relações 
pessoais. Essa mistura pode levar a uma 
acomodação geral ou a uma via golpis-
ta. Já que não conseguimos resolver co-
letivamente nossos problemas, vamos 
chamar o general, o imperador ou o di-
tador para resolvê-los. As duas tenta-
ções permanecem no horizonte brasi-
leiro, mas precisamos ser otimistas. Isso 
não significa achar que o Brasil vai virar 
um país de primeiro mundo amanhã, 
mas calibrar as expectativas e perceber 
que existem grandes problemas estru-
turais históricos e que demoram a se-
rem resolvidos.

o cidadão precisa ser o protagonista 
da mudança?

Sim, mas é uma grande ilusão achar que 
o Brasil, no ano que vem, vai virar o Ja-
pão, a Suíça ou a Inglaterra. Vai demorar 
muito. Eu tenho certeza que meus filhos 
e netos não verão o Brasil dos meus so-
nhos, mas terão um país melhor do que 
é hoje. Por exemplo: o hábito da leitura, 
que é uma mudança de natureza cultu-
ral demorada. A escola não resolve essa 
questão sozinha. São várias gerações 
formando leitores, para que daqui a cem 
anos tenhamos uma nação de pessoas 
capazes de eleger políticos melhores do 
que temos atualmente – ou porque se 
educaram ou porque participaram de 
uma sociedade que conseguiu qualificá-
-los como cidadãos.

lAurenTino Gomes
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do we, brazilians and brazil,  
have a solution?

I believe so. There’s a really strong dream 
of a better country today. Brazilians 
thought that, after the end of the mili-
tary regime, a few years of democratic 
exercise would be enough for all of 
our problems to be solved. But it’s  
taking longer than people thought and 
there’s a certain wariness regarding our 
dreams. There’s persistent corruption, 
a lot of violence and state inefficiency, 
which create a gap between what we 
have dreamed and what we really get 
on a daily basis. People are getting close 
to their limit, and that’s good. As in-
credible as it seems, Brazil is acquiring 
a sense of urgency for change and does 
not tolerate corruption anymore, al-
though corruption has happened more 
and more often and has never been so 
exposed. In a democracy, in which we 
are called to change the country by way 
of political participation, this mixture 
of outrage and sense of urgency can be 
really benign.

doesn’t this wariness lead brazilians 
to give up?

It leads to a greater mobilization because 
Brazilians still have a monarchic view of 
power. They don’t participate in any-
thing: not in unions, not in political par-
ties, not in condo assemblies, not in par-
ent-teacher meetings. But they demand 
a lot from the state, who has to provide 
good education, health, law enforce-
ment, sanitation and citizenship. This is 
a monarchic view, a view that the emper-
or, the wise man, the lover of arts, science 
and education will provide what we de-
mand. In a republican democracy, we’re 
the ones responsible for that. So, there’s 
no use in thinking that the elites are cor-

rupt, the state is inefficient and congress 
is filled with thieves. What’s in Brasilia 
is more or less the reflection of who we 
are, on average. Brazilians demand from 
agents of the state standards of ethical 
conduct, citizenship and efficiency which 
they don’t cultivate in their private rela-
tions. They cut in lines, cross on red lights, 
drive on the shoulder, and bribe public 
servants when it serves them good. We 
need to improve that and qualify Brazil-
ian society through education, debate, 
culture, and reading.

are we still waiting  
for a “national savior”?

No doubt about that. It’s something a bit 
messianic, and Brazilians are waiting for 
such “messiahs” all the time. We placed 
wagers on some: Fernando Collor, who 
was “the father of the those dressed in 
rags”; Fernando Henrique, who would 
shoot inflation in the head and solve it 
all; Lula, “the father of the poor”; and 
Dilma, “the mother of Bolsa Família”.  
We’ve depleted our stock of possible na-
tional savior candidates. Now, it’s like 
Brazilians are standing naked in front 
of a mirror: “This is what we are”. It’s not 
the king that’s naked, it’s the people. 
There’s no miracle work, no shortcuts, 
it’s no longer possible to install a dicta-
torship to quickly solve what congress 
can’t agree on.

brazilians’ attitude towards 
education is the same one they have 
towards the country in general, 
regardless of social class?

It’s the same attitude towards everything. 
The other day, I read an article by a psy-
choanalyst about Brazil’s underdog syn-
drome. A huge part of Brazilians believe 

To Be discourAGed is 
To Think ThAT BrAzil 
is BeYond rePAir And 
To Be cYnicAl is To 
Believe ThAT, since The 
counTrY is violenT 
And corruPT, i’m Also 
GoinG To Be corruPT 
And violenT in mY 
PersonAl relATions

Brazilians have trouble coming to terms with their past. Between 

good guys and bad guys, sinners and saints, cursed heritages and 

blessed ones, the country’s history is full of extreme examples. 

To talk about this subject, journalist laurentino Gomes, who wro-

te three books on Brazilian history – 1808, 1822, 1889 –, talks 

about national identity dilemmas and the perils involved in the 

myth of a national savior, which is always present in the Brazilian 

political landscape. Gomes highlights the relevance of history as 

a tool for forging a country’s identity.

lAurenTino Gomes
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that the country owes them something. 
They’re descendants from slaves, people 
from the northeast part of the country, 
people who live in poor city outskirts, all 
of whom believe they have no opportu-
nities and think that Brazil owes them 
something. The elites, which includer 
entrepreneurs and those who make 
money, feel guilty about the social debt 
that Brazil accumulated during its his-
tory. There’s expectation from those 
who think the state should hand them 
everything effortlessly, which doesn’t 
engender an honest and natural atti-
tude towards wealth and success. Bra-
zil lives awkwardly with success, wealth, 
innovation and free enterprise. We’re 
stuck because we have a problem with 
our national identity. We have a bad re-
lationship with our past. Who are our 
heroes? Are they the successful ones or 
the victims? Are they the heroes of the 
monarchy or the republicans? This is re-
flected in a very loose national identity 
which isn’t ready yet. We’re an amalgam 
in the making, now in a democratic en-
vironment, because we had a top-down 
nation building process, in which peo-
ple didn’t recognize each other. In a de-
mocracy, you have to come to an agree-
ment on things. This means that, if we 
persevere and don’t become cynics, the 
yet fragile concepts of republic and de-
mocracy will be fully incorporated by the 
Brazilian national identity.

is it time to come to terms with  
the past and stop blaming everything 
on it?

Yes. We fluctuate between a very epic 
view of the past, like the one which pre-
vailed during the military regime – that 
preached in the movie Independência ou 
morte that Brazil was a great and power-

ful nation, a sleeping giant ready to wake 
up – and the mutt view, of Dom João, the 
buffoon, and Dom Pedro, the bohemian 
womanizer. We do not place ourselves ac-
cording to our past. History is an identity 
building tool, and it’s only by looking to 
your past that you can understand who 
you are today. We have an schizophrenic 
national identity. Are Brazilians patriot-
ic? What does patriotism means? It isn’t 
just swallowing up Brazil as it is, it isn’t 
an ideology, a blank check, as the military 
regime wanted it when said “Brazil: love 
it or leave it”. If you loved the military re-
gime, you weren’t a patriot. No, patrio-
tism means wishing for a better country 
and being against corruption, dishon-
esty and authoritarianism. It’s not swal-
lowing up a dictator’s Brazil or a leftwing 
ideology, which distorts things from an-
other angle. It’s having a critical spirit 
and perceiving the vices and virtues, as 
in a process of psychoanalysis, and ac-
cepting who we are nevertheless. When 
you’re lying down on the couch, you see 
not only good and bad things: you do see 
traumas and troubles; however, there 
are also wonderful things, emotional re-
sources and courage.

what perspective do we gain when  
we look at virtues and flaws?

When you understand fully these two 
things, you start to lead your life forward 
in a much more joyful and strong man-
ner. It’s the same thing with a national 
society. If you demonize the past too 
much, you’ll have a persistent problem of 
self-esteem; if you think your past is too 
epic you’re going to delude yourself. The 
past is a mixture of both things, since it’s 
nothing more than human beings’ great 
adventure. It’s a mistake to think that the 
history of Brazil is any worse than other 

countries’, as if Portugal made us more 
corrupt and inefficient than we are. 
There are accomplishments that need 
to be recognized. For example: our ca-
pacity to maintain territorial integrity, 
things other countries didn’t manage to 
do. That’s a merit of Portuguese coloni-
zation, which left us a relatively tolerant 
culture in regards to race, politics and re-
ligion. Those are virtues that can be use-
ful in the future if appropriately under-
stood and accepted.

are you optimistic or pessimistic 
towards Brazil?

I have to be optimistic. The great peril in 
Brazil today is a mixture of discourage-
ment and cynicism. To be discouraged 
is to think that Brazil is beyond repair 
and to be cynical is to believe that, since 
the country is violent and corrupt, I’m 
also going to be corrupt and violent in 
my personal relations. This mixture can 
lead people to give up or endorse a coup. 
Since we are no longer able to collectively 
solve our problems, let’s send in for the 
general, the emperor or the dictator to 
fix them. Both temptations remain in 
our horizon, but we need to be optimis-
tic. This doesn’t mean to think that Brazil 
is going to become a first world country 
first thing tomorrow, but to calibrate our 
expectations and realize there are great 
long-term structural problems that take 
time to be solved.

must citizens be the main protagonist 
of change?

Yes, but it’s a great illusion to think that 
Brazil is going to become Japan, Switzer-
land or England as soon as next year. It’s 
going to take time. I’m certain that my 
children and grandchildren won’t see the 

country I dream of, but they’re going to 
have a better country than the one we 
have today. For example: to instill the 
habit of reading is a cultural change that 
takes time. Schools won’t solve this issue 
by themselves. It takes several genera-
tions forging readers, so that in 100 years 
we have a nation of people capable of 
electing better politicians than we have 
today – either because they have edu-
cated themselves or because they have 
taken part in a society that managed to 
make them qualified citizens.
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o supremo Tribunal Federal (sTF) nunca esteve tão exposto à mídia 

e solicitado como nos dias que correm, em razão dos processos de 

autoridades com foro privilegiado. é sobre essa situação que fala 

luís roberto Barroso, um dos 11 ministros que compõem o sTF. o 

desafio, põe em xeque a reputação da suprema corte. Para Barro-

so, é essencial que a política se requalifique e retome o seu lugar, 

permitindo que o sTF volte a uma posição de mais autocontenção e 

intervenção apenas pontual.

Judiciário é um luGAr 
de BriGA. não Pode ser 
A FormA normAl de 
umA sociedAde viver. 
esse ProBlemA Tem de 
ser equAcionAdo se 
criAndo umA culTurA 
de menor liTiGiosidAde

parCEria | partNErship | BrAzil conFerence
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como o senhor avalia o protagonismo que o supremo tribunal 
federal (stf) assumiu no atual momento histórico brasileiro?

Numa democracia, as decisões políticas devem ser tomadas no 
Congresso. Temos, no entanto, vivido um momento difícil na 
representação parlamentar brasileira, um pouco porque o sis-
tema político é muito ruim, um pouco porque os mecanismos 
de financiamento eleitoral revelaram desmandos de ordens di-
versas. Portanto, estamos vivendo um problema de ilegitimida-
de democrática e até de credibilidade, em alguma medida, das 
instituições representativas. Isso fez com que o Supremo tives-
se ocupado um papel que só pode ser circunstancial. A política 
requalificada deve reocupar o seu espaço e o Supremo voltar 
a uma posição de mais autocontenção e intervenção apenas 
pontual nas matérias que cabe a ele atuar, proteção dos direi-
tos fundamentais e defesa das regras do jogo democrático.

esse excesso de ações que chegam ao supremo poderia ser 
decorrência da dificuldade de interpretar a constituição?

Não. Parte da visibilidade que o Supremo tem é pelo desempe-
nho de uma competência que não deveria ter, que é a de fun-
cionar como um tribunal criminal para as pessoas que têm foro 
por prerrogativa de função. Ainda que tivesse uma inspiração 
original aceitável, dar proteção institucional à autoridade polí-
tica, ninguém nunca imaginou que houvesse simultaneamen-
te 500 processos criminais no Supremo contra parlamentares. 
Sou um defensor da restrição drástica do foro privilegiado. O 
Supremo tem de tirar isso do seu colo, traz desgaste, traz uma 
politização indesejada. As questões verdadeiramente consti-
tucionais devem evidentemente continuar no Supremo, mas 
também precisamos de um choque de modernização no modo 
como ele seleciona os processos que vai julgar.

o senhor caracteriza o foro privilegiado com a expressão 
“resquício aristocrático”...

Resquício aristocrático é aristocracia, é um pouco uma forma 
de organização política em que alguns são melhores do que 
outros. E o foro privilegiado acabou sendo isso. Pior, um privi-
légio pela impunidade. Quem ampliou o foro privilegiado no 
Brasil foi o regime militar, com a Emenda nº 1 à Constituição de 
69, outorgada pelos ministros da Marinha de Guerra, do Exér-
cito e da Aeronáutica, três senhores, creia em mim, insuspeitos 
de exageros progressistas. 

luís roBerTo BArroso
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o senhor defende a manutenção  
do foro privilegiado para quem?

É preciso saber o que se vai colocar no 
lugar do foro privilegiado. Há três ideias 
na mesa. A primeira é a de encaminhar 
quem hoje têm foro para a Justiça es-
tadual, como respondem os cidadãos 
comuns. A desvantagem é que não vai 
diminuir a sensação de impunidade, por-
que na Justiça estadual as lideranças 
políticas locais são muito influentes ou, 
eventualmente, podem ser perseguidas. 
Quer dizer, o julgamento onde o político 
tem a sua base pode significar para ele 
proteção ou perseguição. 

como resolver essa limitação? 
A solução que propus foi a criação de 
uma vara federal especializada, em Bra-
sília, de primeiro grau, que ficaria encar-
regada de todos os processos que hoje 
envolvem autoridades com foro por prer-
rogativa. Um juiz com quantos auxiliares 
fosse necessário, escolhido pelo Supre-
mo, com um mandato de quatro anos, ao 
fim dos quais ele seria automaticamente 
promovido por seu tribunal, que é para 
não dever favor a ninguém.

por que o senhor defende essa fórmula? 
Primeiro porque passa para um campo 
neutro. Brasília é bem longe do Brasil. 
Daria uma certa imparcialidade e inde-
pendência a esse juiz. Segundo, você te-
ria uniformidade no tratamento. Seria 
muito ruim alguém ser condenado no 
Rio Grande do Sul e outro ser absolvi-
do no Acre pelo mesmo fato. E, terceiro, 
porque, embora o foro tenha produzido 
muitos abusos, acho que quem se dispõe 
a entrar na vida pública deve ter algum 
grau de proteção institucional. Quem 
fica exposto publicamente e contraria 

interesses está sujeito à retaliação, de 
modo que a concentração de uma vara 
em Brasília daria uma certa proteção 
institucional para a autoridade.

qual seria a terceira saída? 
Ir para a Justiça comum, mas federal, dos 
Estados. Troco o fim do foro por qualquer 
uma das três ideias que estão na mesa, 
mas acho que a criação de uma vara es-
pecializada é melhor para o País, para a 
Justiça e para os políticos.

a justiça como um todo está cheia  
de processos. seria uma judicialização 
da vida?

Há dois tipos de judicialização: quan-
titativa e qualitativa. A quantitativa é 
essa que produziu 100 milhões de pro-
cessos, o que significaria que um em 
cada dois brasileiros estaria em juízo. A 
verdade é que não é assim, porque essa 
judicialização é concentrada em alguns 
players, tanto do setor público, como o 
INSS, quanto do setor privado, como as 
empresas de telecomunicações e ban-
cos, para citar os mais concorridos. Ela 
tem algumas facetas positivas: as pes-
soas passaram a ter mais consciência 
dos seus direitos, revela uma certa credi-
bilidade no Poder Judiciário. A face ruim 
é que o Judiciário é uma instância pa-
tológica da vida, um lugar de briga, de 
disputa, de litígio. Essa não pode ser a 
forma normal de uma sociedade viver. A 
gente deve resolver os conflitos amigá-
vel e administrativamente. 

há saídas para isso?
Esse problema tem de ser equacionado se 
criando uma cultura de menor litigiosida-
de. Acho que o futuro advogado de suces-

so vai ser aquele que saiba negociar e le-
var às instâncias próprias de arbitragem. 
O problema é que para isso funcionar 
você precisa de duas partes de boa-fé que 
tenham um problema. Se uma das partes 
estiver de má-fé, o Judiciário consegue 
procrastinar aquilo indefinidamente.

qual seria a judicialização qualitativa?
É essa que leva, em última análise, para o 
Supremo a decisão sobre questões polí-
ticas, institucionais, éticas e econômicas 
decisivas para o País. Isso está associado a 
um momento de relativo desprestígio da 
política e do Poder Legislativo e se resolve 
com reforma política e o restabelecimen-
to desse prestígio. O grande problema 
é que as mudanças que o Brasil precisa, 
para serem feitas democraticamente, 
têm que passar pelo Congresso. Em úl-
tima análise, você precisa do apoio das  
pessoas que vão ser afetadas pela mu-
dança para promover essas mudanças. 

como podemos melhorar a velocidade 
da justiça?

Recentemente propus isto: ao receber o 
processo, o juiz cita a outra parte, cível ou 
criminal, recebe a defesa ou a contesta-
ção. Nesse momento, ele vai fixar a data 
em que dará a sentença. E aí dirá: “Partes, 
produzam as provas, porque no dia 24 de 
outubro vou levar esse processo concluso 
para sentença. Ouçam testemunhas, pro-
duzam perícias”. É preciso reduzir o ofi-
cialismo no processo. E no Supremo tinha 
de se instituir um modelo de tribunais 
constitucionais mundiais. A Corte sele-
ciona, de acordo com a sua capacidade de 
julgar no ano, os processos que vai rece-
ber. Se recebe mais processos em reper-
cussão geral do que se pode julgar, todos 
os outros daquele tema ficam suspensos 

na origem. Se você leva quatro anos para 
julgar, atravancou a Justiça do País. Quan-
do entrei no Supremo, fiz a conta: para 
julgar todas as repercussões gerais que 
tinham sido dadas, precisava de 12 anos. 

de que maneira isso poderia  
ser equacionado?

Minha proposta é selecionar os 20 casos 
mais importantes de repercussões ge-
rais por semestre, enquanto não acabar 
o estoque. O que acontece com o resto? 
Acaba. Transita em julgado, não foi sele-
cionado para repercussão geral. Já teve 
duas instâncias, pelo menos, de julga-
mento. Mas os 20 que você selecionou 
em junho, por exemplo, serão julgados: a 
Repercussão Geral nº 1 no dia 2 de feverei-
ro, primeiro processo da pauta; a nº 2, na 
semana seguinte. Com isso, você desatra-
vanca o que suspendeu, porque vai julgar 
a tempo e a hora. E nos outros espaços da 
pauta do plenário, você vai julgando as 
repercussões gerais atrasadas, as ações 
diretas, enfim, na medida do possível. 

caixa 2 é crime ou é erro?
É crime eleitoral, falsidade ideológica 
eleitoral, tanto que estão falando em des-
criminalizar. Alguém dirá que é diferente 
de corrupção. Pode ser. Frequentemente, 
vêm de braços dados. Mas as duas coisas 
são infrações de natureza criminal. Você 
dá um protagonismo ao dinheiro e faz 
com que o desonesto, que usou o caixa 
2, tenha uma vantagem competitiva so-
bre o honesto, que não o utilizou. Portan-
to, em certos casos (e não na maioria), o 
caixa 2 é mais grave do que a corrupção 
porque frauda o sistema democrático, a 
manifestação de vontade do cidadão.

luís roBerTo BArroso
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what do you make of the  
protagonist role the supreme court  
has occupied in current brazilian 
historical moment?

In a democracy, political decisions should 
be taken by Congress. However, we are 
undergoing difficult times in regards to 
Brazilian parliamentary representation, 
in part because the political system is 
flawed, in part because there’s a lot of 
wrongdoing involving campaign financ-
es. Therefore we face a problem of demo-
cratic illegitimacy and even credibility, to 
some extent, of representative institu-
tions. That led the Supreme Court to oc-
cupy a role that should only be circum-
stantial. A regenerated politics should 
regain its space and the Supreme Court 
should retreat to a position of more  
self-restraint and only occasional in-
tervention in fields it’s responsible for, 
protecting fundamental rights and the 
rules of the democratic game.

could the excessive amount of cases 
that reach the supreme court derive 
from difficulties in interpreting  
the constitution?

No. Part of the Supreme Court’s visibili- 
ty is due to a function it should not per-
form, which is the one of operating as 
a criminal court for people with privi-
leged jurisdiction. Even if this guaran-
tee of institutional protection to po-
litical authorities had an acceptable 
original motive, nobody ever thought 
there would be 500 simultaneous crimi-
nal proceedings against representatives 
in the Supreme Court’s docket. I defend 
a drastic restriction of privileged juris-
diction. The Supreme Court should get 
rid of it, it invites political weariness 
and a unwanted politicization. Truly 
constitutional issues should remain in 

the Supreme Court, but we also need a 
shock of modernity in the way it picks 
the cases it will try.

you describe privileged jurisdiction  
as an “aristocratic residue”…

It’s aristocratic, it belongs to a sort of 
political organization in which some 
are better than others. And privileged 
jurisdiction ended up being just that. 
Worst than that, it´s a privilege of im-
punity. The military regime was the 
one to expand privileged jurisdiction 
in Brazil, through the first amendment 
to the 1969’s Constitution, bestowed 
upon us by the secretaries of Navy, 
Army and Air Force, three individuals 
who, take my word, can’t be charge 
with being progressive.

should privileged jurisdiction be 
maintained for whom?

We must know what will replace privi-
leged jurisdiction. There are three ideas 
on the table. The first one is to subject 
who nowadays is entitled to privileged 
jurisdiction to the states’ regular ju-
diciary, as ordinary citizens are. The 
downside is that it’s not going to re-
duce the perception of impunity, be-
cause local political leaders are really 
influent in the states’ judiciary or, on 
the contrary, they might be politically 
persecuted by rivals. In other words, for 
the politician, being tried where he has 
his constituency can mean either pro-
tection or persecution.

how can we solve this limitation?
The solution I propose is the institution 
of a specialized federal court in Brasília, 
which would try everything that nowa-

The JudiciArY is  
A FiGhTinG ArenA.  
iT cAn’T Be The 
reGulAr WAY  
oF liFe For A socieTY. 
This ProBlem hAs 
To Be deAlT WiTh 
BY creATinG A less 
liTiGious culTure

The Brazilian supreme court (supremo Tribunal Federal – sTF) 

has never been so exposed to the media and so demanded as 

it now is, due to the prosecution of authorities with privileged 

jurisdiction [cases involving politicians that can be tried only by 

high courts, such as the supreme court] implicated in operation 

lava Jato’s investigation of corruption cases. This unusual situa-

tion is the object of our interview with luís roberto Barroso, one 

of the 11 supreme court justices. This challenging situation, in 

his understanding, threatens the court’s reputation. For Barroso, 

it’s essential that politics regenerate itself and regain its space, 

allowing the sTF to retreat to a position of more self-restraint and 

only occasional intervention.

luís roBerTo BArroso
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days involve authorities entitled to privi-
leged jurisdiction. A judge with as many 
clerks as he needed, chosen by the Su-
preme Court for a four year term, be-
ing automatically promoted in his origi-
nal court after that, as a way of assuring  
his independence.

why do you defend this proposal?
First of all, because it changes the venue to 
a neutral place. Brasília is pretty far from 
Brazil. This would give the judge a certain 
level of independence and impartiality. 
Second, you would have a uniform treat-
ment. It would be really bad if someone 
was convicted in Rio Grande do Sul’s state 
and another one exonerated in Acre’s state 
for the same crime. And, third, because, al-
though privileged jurisdiction allowed for 
a lot of abuses, I think who is willing to go 
into public life should have some level of 
institutional protection. Who is publicly 
exposed and goes against some people’s 
interests is liable to retribution, and the 
centralization of these sorts of cases in a 
court in Brasília would grant the authority 
a certain level of institutional protection.

what would be the third option?
To transfer this responsibility to the regu-
lar federal justice, not the state’s regular 
judiciary. I would trade privileged jurisdic-
tion for any of these three options, but I 
think the institution of a specialized court 
is the best one for the country, for the ju-
diciary and for politicians.

the judiciary as a whole is 
overburdened with legal proceedings. 
are we seeing a judicialization of life?

There are two kinds of judicialization: 
quantitative and qualitative. Quantita-

tive is the one that has led us to 100 mil-
lion legal cases, which corresponds to 
one case for every other Brazilian citizen. 
In reality that’s not what happens be-
cause all this judicialization is caused by 
a handful of big players, from the public 
sector, such as the Social Security Agen-
cy, and the private sector as well, as tele-
coms and banks, to mention just the big-
gest ones. This judicialization has some 
positive features: people nowadays are 
more aware of their rights and also that 
reveals a certain credibility of the judi-
ciary. The negative feature is that the ju-
diciary is a pathological instance of life, 
it’s a fighting arena, a place for dispute 
and litigation. It can’t be the regular 
way of life for a society. We should solve 
our conflicts administratively, in a more 
friendly way.

are there any solutions?
This problem has to be dealt with by cre-
ating a less litigious culture. I think the 
successful lawyer of the future will be 
the ones who know how to negotiate and  
access the appropriate agencies for ar-
bitration. The problem is that for this to 
work you need two parties in good faith 
who have a legal issue. If one of the par-
ties is in bad faith, she can delay the case’s 
adjudication indefinitely in the judiciary.

what would be qualitative 
judicialization?

That’s the one which leads, in the end, 
the Supreme Court to decide on politi-
cal, institutional, ethical and economi-
cal issues that are decisive for the coun-
try. This is related to this moment of the 
legislature’s and politics’ relative dis-
credit, and it’s solved through a political 
reform and the restoration of politics’ 

prestige. The big problem is that the 
changes Brazil needs to make must go 
through Congress, if they’re going to be 
made democratically. In the end, people 
who are going to be affected by these 
changes need to support them for them 
to happen.

how can we make the judiciary 
swifter?

I’ve recently proposed this: after receiving 
the legal proceeding, the judge notifies 
the defendant, and receives his defense. 
In this moment he sets the date he is go-
ing to give a veredict. Then he says: “par-
ties, gather the evidence you need, be-
cause October 24th I will rule on this case. 
Hear witnesses, get lab tests done.” We 
need to reduce proceedings’ formalism. 
And we should make the Supreme Court 
an example for constitutional tribunals 
around the world. The court should se-
lect, on the basis of its ability to adjudi-
cate, the cases it will rule on. Nowadays, 
if it gets more cases with general reper-
cussion [mechanism through which le-
gal proceedings on the same issue as the 
ones in the Supreme Court’s docket have 
their proceedings suspended] than it’s 
able to adjudicate, all cases on the same 
issue have their proceedings suspended. 
If the Court takes more than four years to 
decide, it clogs the country’s justice sys-
tem. When I got into the Supreme Court, 
I did the math: it would take 12 years to 
rule on every case the Supreme Court has  
granted general repercussion so far.

in what way can this be solved?
My proposal is to select the 20 most im-
portant cases each semester, while the 
docket isn’t clear. What happens to the 
rest? They’re finished. There’s no appeal, 

it wasn’t granted general repercussion. It 
already had at least two rulings on it. But 
the 20 cases that were selected in June, 
for example, will be ruled on: general re-
percussion number one on February 2nd, 
first case on the docket; number 2 in the 
in the week after. This way, you unclog 
the justice system, because there’s time 
and date for the Court to rule. And the 
rest of the time you can rule on what’s 
left on the docket, general repercussion 
cases from previous years, direct actions, 
and so forth, as you can.

are undeclared campaign 
contributions a crime or a mistake?

It’s an electoral crime, an electoral fraud. 
The fact they’re trying to decriminalize it 
proves it’s a crime. Someone will say it’s 
different from corruption. That may be 
true. Frequently, both go hand in hand. 
But both are criminal offenses. Money 
becomes the protagonist and it gives 
the dishonest politician, who received 
unregistered campaign contributions, a 
competitive advantage over the honest 
politician, who didn’t receive such con-
tributions. Therefore, in certain cases 
(not most), unregistered contributions 
can be worse than corruption, because 
they rig the democratic system, which is 
the expression of the citizens’ will.
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como o senhor vê a conjuntura do brasil hoje?
Estamos numa recessão bastante severa, mas no início deste 
ano [entrevista concedida em 2016], particularmente no pri-
meiro semestre, havia um diagnóstico de que a situação tal-
vez começasse a melhorar. Alguns economistas previam que 
a economia ia pelo menos deixar de piorar, de repente já ter 
algum crescimento, ainda que bastante modesto, nos últimos 
três meses de 2016. Esse cenário não se mostrou verdadeiro. 
Os últimos dados de atividade ainda são bastante ruins e acho 
que não há sinal de saída da recessão.

houve um excesso de otimismo ou, de fato,  
houve uma reversão no que parecia ser uma tendência  
de melhoria da economia?

Creio que tenha mais a ver com os desdobramentos da crise políti- 
ca do que com qualquer outro motivo. Tem também a ver com o 
fato de que a situação herdada de endividamento corporativo e 
de famílias ainda não enseja uma recuperação da demanda ime-
diata. Mas eu diria que é uma questão de tempo. Quero crer que a 
recuperação venha um pouco mais lentamente, mas vem. 

em termos sociais, no entanto, isso representa  
mais tempo de desemprego em alta, de renda em queda, 
qual é o risco para o tecido social do país?

Infelizmente, o que acontece no mercado de trabalho reflete 
com certa defasagem aquilo que acontece nos mercados de 
bens e serviços. Tanto para cima quanto para baixo, o emprego 
reflete o estado da economia. Assim, o desemprego começou a 
subir algum tempo depois que a economia já estava apresen-
tando o ritmo negativo. Esse ritmo vem desde o fim de 2014. 
Agora, a recuperação também tende a acontecer de maneira 
mais lenta. O que é importante é que essa recuperação seja 
sustentada, não com base em um ciclo sustentado simples-
mente pelo aumento de crédito. Mas é um fato. O emprego 
tende a se recuperar mais lentamente do que o resto, aqui nos 
Estados Unidos ou em qualquer economia de mercado.

o subsídio ao setor privado foi um dos focos da política 
econômica nos anos anteriores.  
foi um exagero? O governo perdeu a mão?

oTAviAno cAnuTo

o economisTA BrAsileiro oTAviAno 
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Diria que foi utilizado à exaustão. A par-
tir do momento em que, seja por inova-
ções, seja por boas políticas em outras 
áreas, o patamar de crédito sobe, é óti-
mo enquanto a economia está mudando. 
Uma vez alcançado o nível sustentável, 
aquilo cessa de ser uma fonte de estímu-
lo adicional. Isso porque o crescimento 
simplesmente baseado no crédito anteci-
pa o consumo do futuro e não é uma fon-
te sustentável para além do curto prazo.

vai ser difícil sair da crise  
pela via do consumo privado.  
então qual é a solução?

É o próprio investimento privado. É a 
confiança e a redução eventual que vai 
vir de juros, tornando viáveis, do ponto 
de vista do cálculo empresarial, assumir 
riscos e fazer investimento. Esse é o ca-
minho para a saída do grande buraco 
em que a economia brasileira está.

o banco central já sinalizou  
que para continuar reduzindo juros é 
importante que haja uma contrapartida 
fiscal. o que mostra a experiência de 
outros países que passaram por dilemas 
parecidos, como os europeus?

É equivocada essa análise porque, na 
verdade, o aperto fiscal contido na “PEC 
do teto” [Proposta de Emenda Constitu-
cional aprovado em 2016 que limita por 
20 anos os gastos públicos] na verdade é 
em médio prazo, não é para já. Isso por-
que a inflação ainda se move para um 
patamar menor. Em nível absoluto, em 
termos reais, o gasto público pode, in-
clusive, aumentar durante 2017, porque 
ele vai ser reajustado a uma taxa que 
é maior do que a inflação e que deve-
rá vigorar no ano que vem [entrevista 
concedida em 2016]. Então, o teto come-

ça a apertar em algum momento mais 
adiante. Segundo, no caso da Europa, 
reconhece-se que foi um erro de políti-
ca a austeridade aplicada num contexto 
em que a região como um todo da zona 
do euro tinha capacidade fiscal para res-
ponder de maneira melhor. Felizmente, 
o caso brasileiro não é o de que está à 
beira de renegociação de dívida. Muito 
pelo contrário, temos sido capazes de 
enfrentar uma crise fiscal sem aventar a 
hipótese de calote. Portanto, essa com-
paração com austeridade na Europa, 
uma região em que há espaço para po-
líticas fiscais mais expansionistas, não 
pode ser trazida para o Brasil. Não deve-
mos fazer essa comparação. 

melhoramos estruturalmente  
nestas últimas décadas, a despeito  
da severidade da crise atual?

Acho que é importante diferenciar a na-
tureza da crise atual. Na primeira ins-
tância parece (e é) uma crise fiscal. Mas 
há outro problema mais crônico, que, em 
última instância, é o problema que preci-
samos defrontar para o País voltar a cres-
cer. Na verdade, a debilidade fiscal reflete 
a combinação entre uma aspiração, mais 
gasto público, por boas razões sociais, por 
motivos de resgate do legado histórico de 
exclusão do País, mas também porque vá-
rios privilégios foram mantidos. Porque, 
em determinado momento, o Estado bra-
sileiro começou a fazer políticas de trans-
ferências de recursos via dívida pública 
para o setor privado e assim por dian-
te, mas essa volúpia fiscal levou o Brasil 
a essa situação que gosto de chamar de 
“obesidade fiscal”, uma obesidade mórbi-
da, que não seria tão grave se o Brasil es-
tivesse aumentando sua produtividade a 
um ritmo maior do que aquele que vem 
sendo registrado nas últimas décadas.

está praticamente estagnada  
a produtividade, não é?

Exatamente. Os momentos de cresci-
mento que o Brasil tem tido muito mais 
se devem à incorporação de força de tra-
balho, reflexo de um pouquinho de me-
lhora na escolaridade. Esse crescimento 
não foi nem por investimento em capi-
tal fixo, porque se manteve baixo, nem 
por aumento da produtividade do con-
junto. É esse problema que temos de 
enfrentar, porque senão o problema da 
obesidade fiscal fica difícil de tratar. 

existe um estímulo à ineficiência?
Sim, porque as empresas concorrem me-
nos. Elas são mais protegidas por causa 
desse ambiente de negócios, principal-
mente as grandes em relação às peque-
nas empresas, porque as grandes di-
luem os custos de fazer negócios no 
Brasil na sua escala, enquanto as peque-
nas não têm escala para isso. E se nós en-
frentássemos esse problema do péssimo 
ambiente de negócios, várias fontes de 
desperdício seriam eliminadas e pode-
ríamos direcionar o talento de pessoas 
para coisas mais produtivas.

o senhor foi um dos primeiros  
a falar da questão da armadilha  
da renda média. estamos presos  
nessa armadilha e vai ficando cada 
vez mais difícil sair dela?

Nós estamos presos na armadilha da 
renda média, e a verdade é que nem se-
quer fizermos a transição completa da 
renda baixa para a renda média. Expli-
co. O Brasil é o caso paradoxal em que 
você tem pedaços, tem ilhas de primei-
ro mundo. A nossa agricultura sofistica-
da é primeira no mundo, não deve nada 
a nenhuma no mundo, não deve nada 

à americana. Veja a Embraer. A questão 
é que são as exceções que confirmam a 
regra. Como não transitamos do mode-
lo anterior inteiramente para outro com 
as empresas, nós temos, para este mun-
do moderno, ainda uma parcela enor-
me da população que está em ativida-
des típicas de país de baixa renda. Nós 
nem completamos bem a nossa tran-
sição para a renda média. Agora, para 
cima, existem fatores que dificultam e 
fatores que ajudam. Fatores que dificul-
tam: quando entrarmos na competição 
por essas áreas de alto valor agregado 
que cresceram em todas as economias 
que pularam de renda média para renda 
alta, já vamos encontrar nesse proces-
so mais concorrentes, mais competido-
res, do que teria sido o caso algum tem-
po atrás. Nós vamos, em algumas áreas, 
começar agora a ter que se debater com 
a China, além dos tradicionais países de 
renda alta que chegaram lá. De outro 
lado, a vantagem do Brasil é que ele não 
tem que reinventar a roda, ele pode, com 
base em inserções, adentrar essas redes 
de cadeia de valor mais modernas e ir 
evoluindo pouco a pouco. Além disso, o 
Brasil pode (e deve), a meu juízo, desen-
volver cadeias globais de valor com base 
em nossa riqueza de recursos naturais. 
A única coisa que se pode dizer é que o 
País não vai conseguir fazer isso se man-
tiver o grau de fechamento comercial, de 
isolamento que tem. As pessoas acham 
que o Brasil é aberto. Ele é relativamente 
aberto no que diz respeito a investimen-
to direto externo, mas é o mais fechado 
do mundo em relação aos países compa-
ráveis na área comercial. 

oTAviAno cAnuTo
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how do you see brazil’s current 
situation?

We are undergoing a really severe re-
cession, but in the beginning of this 
year [interview given in 2016], particu-
larly in its first semester, there were 
prognoses that things might get better. 
Some economists predicted the econo-
my would at least stop deteriorating, or 
even resume growth, though modestly, 
in 2016’s last quarter. These predictions 
turned out to be mistaken. The last 
numbers on economic activity are still 
really bad and I don’t see any sign we’re 
leaving the recession behind.

was there excessive optimism  
or has there actually  
been a reversion on what  
seemed to be an improvement  
trend on the economy?

I believe this has more to do with the un-
folding of the political crisis than with 
anything else. It also has to do with the 
fact that the corporate and household 
debt situation we inherited still doesn’t 
foster a recovery in current demand. But 
I would say it’s a matter of time. I want 
to believe the recovery is slowly arriving, 
but it’s arriving.

in social terms, however,  
that represents a longer period  
of high unemployment and shrinking 
income. what’s the risk for the 
country’s social fabric?

Unfortunately, what happened in the 
labor market reflects with some delay 
what happened in the goods and ser-
vices markets. For good or for bad, em-
ployment levels reflect the economy’s 
overall situation. Therefore, unem-
ployment continued to rise for some 

time after the economy had already 
slowed down. This slowness has en-
dured since the end of 2014. Now, re-
covery also tends to happen in a slower  
fashion. The important thing is that 
we get a sustainable recovery, not 
one based merely on a credit boosting 
cycle. But it’s a fact: employment 
levels tend to recover more slowly 
than everything else, whether it’s in  
the United States or in any other mar-
ket economy.

private sector subsidies were  
one of the pillars of brazilian 
economic policies during  
the last years. was it too much?  
did the government overdo it?

I would say they were used to exhaus-
tion. When the level of access to cred-
it goes up, due either to innovation or 
good policies in other areas, it’s great 
while the economy is changing. Once a 
sustainable level is reached, increases 
in access to credit cease to be a source 
of further economic stimulus. This 
is due to the fact that growth based 
merely on credit anticipates future 
consumption and is not a sustainable 
sort of mid and long-term growth.

it’s going to be hard to leave  
the crisis behind through  
private consumption.  
so what’s the solution?

Private investment. Trust and the re-
duction of interest rates, which will 
eventually come, making viable once 
again, from the point of view of busi-
nessmen, to take risks and make in-
vestments. That’s the way out of this 
quagmire where the Brazilian economy 
finds itself.

currenT levels  
oF sociAl AsPirATion 
Are such ThAT  
iT’s no lonGer 
PossiBle To  
Go BAckWArds

Brazilian economist otaviano canuto has been living in the unit-

ed states for 13 years and is currently an executive director at 

the World Bank. he has worked for the international monetary 

Fund (imF), for the Brazilian government, and is one of the most 

active individuals in the debate on the global economy. in this 

interview, he discusses the challenges Brazil faces due to its lack 

of infrastructure, the importance of our natural resources assets 

and the need for an appropriate business environment to foster 

investments. he also talks about welfare programs’ impacts and 

the consequences of our legacy of social exclusion.
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the brazilian central bank  
has already hinted that for it to  
keep cutting interest rates there  
must be corresponding fiscal 
measures. what does the experience 
of other countries that underwent 
similar hardships show, like the ones  
in europe?

This parallel is mistaken because in rea- 
lity the fiscal adjustment contained in 
the fiscal ceiling amendment [a 2016’s 
constitutional amendment that sets a 
20-year ceiling for public expenditure] is 
aimed at the medium term, it’s not for 
now. This is due to the fact that infla-
tion is moving in a lower scale. In ab-
solute terms, public spending can even 
grow during 2017, because it’s going to 
be readjusted according to a rate that’s 
higher than inflation and that should 
be enforced next year [interview given 
in 2016]. So, the ceiling begins to press 
down spending somewhere further 
down the road. Secondly, in the case of 
Europe, it’s acknowledged that it was 
a mistake to adopt a policy of auster-
ity when the eurozone had the fiscal 
capacity to respond in a different way. 
Fortunately, Brazil is not on the verge 
of renegotiating its debt. On the con-
trary, we have been able to face this fis-
cal crisis without considering a default. 
Therefore, austerity in Europe, a region 
where there’s room for expansionist fis-
cal policies, cannot be compared with 
Brazil’s situation. We shouldn’t draw 
this comparison.

did brazil improve structurally in 
the last few decades, in spite of the 
current crisis’ severity?

I think it’s important to see what the 
current crisis’ distinguishing features 
are. At first, it seems to be (and it is) 
a fiscal crisis. But there’s a more deep 

rooted problem which, in the end, is 
the one we need to face for the coun-
try to resume growth. Actually, fiscal 
weaknesses reflect a mixture of an 
aspiration for more public spending, 
due to good social, motives pertain-
ing to the country’s legacy of social 
exclusion, but also related to the fact 
that several privileges still stand. At a 
certain moment, the Brazilian govern-
ment began transferring funds to the 
private sector through public debt and 
this fiscal laxness led Brazil to a situa-
tion I like to call “fiscal obesity”, a mor-
bid obesity, which wouldn’t be so bad 
if Brazil had increased its productivity 
in a faster rate than  it was registered 
during the last few decades.

productivity is virtually stagnant, 
isn’t it?

Yes, exactly. Brazil’s growth periods are 
due much more to increases in the work 
force, which reflect small improvements 
in the level of education. This growth 
was not caused by fixed capital invest-
ments, which remained at low levels, nor 
by overall increases in productivity. This 
is the problem we have to face, other-
wise the problem of fiscal obesity will be 
harder to treat.

is there a stimulus to inefficiency?
Yes, because companies are competing 
less. They’re safeguarded, especially the 
big ones against the small ones, in this 
business environment, because the big 
ones have economies of scale and small 
ones don’t. If we faced this problem of 
the awful business environment, several 
sources of waste would be eliminated 
and we could drive people’s talent to 
more productive activities.

you were one of the first to talk about 
the middle-income trap. Are we stuck 
in that trap and is it getting harder to 
get out of it?

We are stuck in the middle-income trap, 
and the truth is that we haven’t even com-
pleted the transition from low to middle in-
come. Brazil exhibits the paradoxical situa-
tion in which you have first world islands. 
Our sophisticated agricultural sector is a 
world leader, it’s as good as any other, it’s 
as good as the US’. Another example is Em-
braer. The point is that exceptions prove the 
rule. Since we haven’t entirely completed 
the transition from the previous model to 
the current one, we have, in comparison to 
the modern world, a really high proportion 
of the population in low income activities. 
There are factors that help and factors that 
get in the way of the transition. Factors 
that get in the way: when we start to com-
pete in high value-added activities that 
grew in all economies that jumped from 
middle to high-income, we’re going to find 
more competitors than we would find in 
the past. We’re going to have to compete 
with China in some areas, in addition to 
traditional high-income countries that al-
ready made it. On the other hand, Brazil’s 
advantage is that it doesn’t have to rein-
vent the wheel, it can, through insertion 
strategies, get into these modern value 
chains and evolve step by step. Besides, 
Brazil can (and must), in my view, devel-
op global value chains bases on our natu-
ral resource assets. One thing I can tell you 
for sure is that the country won’t be able to 
do any of this if it keeps its trade as closed, 
as isolated as it currently is. People think 
Brazil is open. It’s relatively open when it 
comes to direct foreign investment, but it’s 
the most closed country in the world when 
it comes to trade.
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se Tivermos cláusulA 
de BArreirA, cerTos 
conTroles eFeTivos 
de FinAnciAmenTo 
PArTidário e 
cAmPAnhAs mAis curTAs 
e ProGrAmáTicAs, 
vAmos GrAdATivAmenTe 
melhorAr A 
clAsse PolíTicA

A sociedade brasileira tem ampliado a visão sobre atuação política, 

tirando das mãos apenas dos partidos e das eleições a responsabi-

lidade exclusiva de atuação. hoje, os chamados “organismos multi-

laterais” contribuem para a dinâmica e aparecem como alternativa 

para fazer política e fiscalizar, segundo a visão do professor titular 

da Faculdade de direito da universidade de são Paulo (usP), José 

eduardo Faria. na entrevista, ele analisa ainda o protagonismo do 

Judiciário no País e aponta os problemas estruturais do cenário po-

lítico e o que trava a governabilidade brasileira.

JOsÉ EDuarDO Faria | entrevistA: maria CristiNa pOli
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como você avalia o momento político,  
do ponto de vista da legitimidade?  
[entrevista concedida em 2016]

Acho que estamos vivendo um momento em que as instituições 
funcionam. Do ponto de vista jurídico, não vejo nenhuma ilega-
lidade. O governo do presidente Temer – tirando a equipe econô-
mica, que parece muito bem recrutada – trabalha com perfil, se 
não equivalente, pior do que os dos ministros que a presidente 
Dilma tinha. A gente percebe claramente a sua [de Temer] fra-
queza pelas concessões que fez para conseguir se manter no po-
der dentro de um presidencialismo de coalizão. Basta ver que ele 
já trocou alguns ministros, e há suspeitas, denúncias, comen-
tários de que outros ministros também podem ser afastados.

agora essa é uma dinâmica da política de coalizão,  
que faz parte das nossas regras do jogo... 

Isso faz parte do nosso jogo e já vem sendo jogado há algum 
tempo. Não temos partidos sólidos e capazes de sustentar, por 
si só, a governabilidade de um candidato eleito. Quando o pre-
sidente Fernando Henrique ganhou a eleição, o seu partido 
não deve ter feito mais do que 15% ou 18% dos votos na Câma-
ra e um pouco menos no Senado. A mesma coisa ocorreu com 
o Lula. Nos seus dois mandatos, precisou fazer um acordo que 
envolvia um espectro da direita à esquerda, que lhe garantia a 
governabilidade. Esses partidos tinham lideranças capazes de 
sentar, conversar e garantir certa fidelidade em troca de cargos 
aos projetos do governo. Mas, no momento em que tivemos 
uma espécie de afrouxamento do sistema partidário, isso foi 
se multiplicando, e começamos a perceber o ingresso de novos 
partidos na arena. Esses partidos não têm nenhuma estrutura 
do ponto de vista de composição ideológica e de compromis-
sos éticos e morais. Foram criados para absorver as vantagens.

político virou sinônimo de coisa ruim, sem moral.  
como é possível superar isso e trazer jovens, futuros 
líderes políticos, para perto?

Primeiro, reforma política, partidária. Criar na reforma 
partidária uma cláusula para impedir o surgimento des-
sa multidão de novos partidos. Segundo, olhar um pouco 
para o fato de que a política não se confunde apenas com a 
política partidária. Quando comecei minha carreira aca- 

José eduArdo FAriA
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dêmica, os alunos que queriam ir para o 
processo político eram destinados aos par-
tidos. Nos últimos 15 ou 20 anos, os alunos 
que têm vocação pública querem ir para 
organizações não governamentais, coleti-
vos, organismos multilaterais. Uma políti-
ca mais verdadeira, honesta, limpa, fluida, 
que ofereça resultados em médio prazo, 
está sendo deslocada do setor partidário 
para a sociedade civil. A política não se re-
sume a ganhar o mandato eletivo.

esses organismos para onde vão  
os jovens podem fazer a diferença  
na fiscalização? 

Se olharmos de 1990 para cá, houve uma 
abertura da economia brasileira para o 
exterior. E houve um processo não só de 
privatização de estatais, mas de reforma 
administrativa, que liberou para a socie-
dade muitas das funções que eram do 
Estado. O modelo da sociedade america-
na se faz muito por meio de relação indi-
reta entre o Estado e a sociedade. 

o estado lá é bem menor que o nosso...
Mas não quer dizer que seja mais fraco. O 
que esse Estado faz é estabelecer marcos 
regulatórios. Dentro desses marcos, tudo 
é negociação livre. Temos tido, na fixação 
dos marcos, uma certa incapacidade de 
o Estado tomar essas decisões, porque 
o sistema político partidário brasileiro 
tem defeitos. 

para mudar alguns pontos cruciais 
do funcionamento da sociedade, 
precisamos de leis. 

Não necessariamente. Há uma forte ten-
são entre governabilidade e legitimida-
de no fim do século 20. Ou seja, contro-
lar a economia, permitir que a inflação 

seja controlada, criar as condições para 
retomar o crescimento por um lado, a 
expansão dos direitos sociais por outro. 
Isso fez com que se reformasse o Estado 
e, a partir desse período, podemos desco-
brir duas coisas. Primeiro, o Estado ten-
ta diminuir de tamanho, desburocratiza, 
desregulamenta e joga a responsabilida-
de para as organizações intermediárias 
da sociedade. O que não estamos vendo 
é que, por trás desse processo, tem uma 
globalização econômica. E levou os orga-
nismos multilaterais a assumir para si a 
responsabilidade por uma moderniza-
ção e uniformização legislativa. 

a exposição que os tribunais estão 
tendo, em especial o supremo, ajuda  
a questionar esse papel da justiça?

O Brasil vem de uma tradição jurídica fil-
trada pela Universidade Coimbra. A tra-
dição coimbrã vem do Direito Romano, 
muito burocratizado, cheio de etapas e 
bastante ritualizado. O contraponto é o 
Direito da Common Law, que se pratica 
nos Estados Unidos e na Inglaterra. É um 
Direito mais desburocratizado, oralizado 
e preocupado com os resultados do pro-
cesso. Se examinar o currículo dos procu-
radores de Curitiba, que estão no caso da 
Lava Jato, todos estudaram na Inglaterra 
ou nos Estados Unidos. Os atuais advo-
gados das empresas acusadas nesse pro-
cesso estão na faixa de 35 a 45 anos, e a 
maior parte estudou nos Estados Unidos. 
No caso do mensalão, o presidente e re-
lator Joaquim Barbosa também estudou 
nos Estados Unidos. Num determinado 
momento, assumiu uma posição de mui-
ta liderança e aqueles advogados mais 
antigos não conseguiram sucesso. São 
os [advogados] que tinham apenas uma 
formação coimbrã. Esse pessoal vem per-
dendo o mercado de trabalho para advo-

gados com 40, 45 anos de idade, que têm 
uma percepção mais sistêmica dessas 
transformações. 

esses advogados que são mais jovens 
enxergam melhor o movimento  
de curitiba?

Se olharmos o Supremo, vamos perceber 
que pelo menos um ministro compreen-
de isso muito bem, que é o Luís Roberto 
Barroso. Ele também tem uma formação 
americana. No Supremo há ministros 
com enorme capacidade de compreen-
der isso e há outros que foram indicados 
apenas por pressões políticas, por crité-
rios partidários.

o ministro barroso defende  
a criação de uma força-tarefa no 
foro privilegiado em brasília, porque 
os políticos ficam esperando a hora 
de serem julgados em um ritmo mais 
lento do que os processos de curitiba. 
não somos todos iguais perante a lei, 
como a constituição fala? 

Nunca fomos iguais. A ideia de foro pri-
vilegiado, de alguma forma, era uma 
tentativa de proteger certas figuras diri-
gentes num status de ministros de uma 
guerrilha judicial. Isso acabou gerando, 
evidentemente, uma banalização. No 
foro privilegiado, no fundo, ele tem direi-
to a um só julgamento. Eu acho que a fi-
gura do foro privilegiado deve ser revista. 

como fazer do judiciário um ambiente 
mais transparente para a sociedade? 

Não tenho uma resposta objetiva. A Jus-
tiça é uma instituição complexa. De um 
lado, legitima-se com a Lava Jato. Mas, 
por outro lado, neste momento todos os 
jornais estão mencionando um projeto 
de lei orgânica da magistratura que, en-

tre outras coisas, eleva os salários com 21 
penduricalhos que não são computados 
para efeito de teto porque há uma inter-
pretação do Judiciário de que seria verba 
indenizatória. O mesmo judiciário que se 
legitima na Lava Jato assume uma pers-
pectiva tão corporativista, que em deter-
minado momento se começa a imaginar 
que os juízes vivem em uma República 
independente em algum planeta.

como assegurar direitos universais 
sem acabar com os cofres públicos?

É um processo de longa maturação po-
lítica e de cultura cívica. Se tivermos, 
por exemplo, cláusula de barreira, certos 
controles efetivos de financiamento par-
tidário e campanhas mais curtas e pro-
gramáticas, vamos melhorar gradativa-
mente a classe política. 

é uma sociedade que passa por  
um processo um tanto terapêutico, 
mas aprendemos com isso.

Quando olhamos para o passado, não há 
sombra de dúvidas de que o País hoje é 
melhor. Antes, não imaginaríamos que 
haveria a reconstitucionalização no Bra-
sil em 1985, uma nova Constituição em 
1988 e, em 1992, estaríamos em um pro-
cesso de Impeachment, sem risco algum 
de golpe. Houve um processo de ama-
durecimento institucional; manifesta-
ção de rua; uma imprensa que, de certo 
modo, estimula um debate intelectual; 
um país mais rico, mais complexo. Os 
problemas mudaram de perfil, mas a 
sociedade brasileira caminha mais cons-
ciente para discutir certas questões do 
que no passado. 
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could we begin this interview with 
an analysis of the current political 
moment, from the point of view of 
legitimacy? [interview given in 2016]

I think we’re living a moment in which 
our institutions are functioning. From 
a legal point of view, I see no unlawful-
ness. President Temer’s cabinet – with 
the exception of the economic policy 
team, which seems really well recruited – 
is equivalent to, if not worse than, presi-
dent Dilma’s. We can clearly perceive Te-
mer’s weakness in concessions he made 
to keep himself in charge of a coalitional 
presidentialism. Just look at the minis-
tries he has already shifted, and there are 
suspicions and accusations regarding 
others, who may be dismissed.

but this dynamic is part of the politics 
of coalition building, it’s part  
of the rules of the game around here…

This is part of the rules of the game that 
has been played for a while now. We lack 
strong parties, able to support by them-
selves an elected president’s governability. 
When Fernando Henrique Cardoso won 
the election, his party didn’t get more than 
15% or 18% seats in the lower house, and 
even less than that in the Senate. The same 
thing happened with Lula. During both of 
his terms, he had to cut a deal with parties 
from the right and the left end of the ideo-
logical spectrum to assure his governabili-
ty. These parties had leaders who were able 
to sit down, negotiate and deliver certain 
discipline from their ranks in exchange for 
positions in the cabinet. But, the moment 
in which we had a loosening of the party 
system, the number of parties was in-
creasing and we began to see new parties 
entering the arena. Those parties have no 
ideological or ethical commitments. They 
were created to absorb benefits.

politicians have been held in disrepute 
and become synonyms to immorality. 
how can we change that and attract 
young, future political leaders?

First of all, through a political and party 
system reform. Our party system reform 
bill should contain a clause to prevent 
this excessive increase in the number of 
new parties. Secondly, we should stress 
that politics is not restricted to party 
politics. When I started my academic 
career, students who wanted to engage 
in politics were bound to join parties. In 
the last 15 or 20 years, students whose  
calling is the public service have looked 
for NGOs, collective and multilateral or-
ganisms. A more truthful, honest, clean 
and fluid politics, which is able to offer 
long-term results, is shifting from the 
party system to civil society. Politics is 
not restricted to winning elections.

can these organisms, which young 
people are turning towards, make a 
difference in policing the government?

If we look at what has happened be-
tween the 1990s and today, Brazil has 
opened itself to the outside world. And 
there has been a process, not only of 
privatization of state owned compa-
nies, but also of administrative reforms, 
which transferred to society in general 
many functions that were performed 
by the government. The US model gets 
a lot done through an indirect relation  
between government and society.

their government is a lot smaller  
then ours…

But that doesn’t mean it’s weaker. What 
their government does is to establish  
regulatory frameworks. Within the 
bounds set by these frameworks, every-

Brazilian society has broadened its views on political participa-

tion, taking out of parties’ hands the sole responsibility for politi-

cal action. Today, the so called “multilateral organisms” take part 

of the political dynamic and show up as an alternative channel to 

do politics and police the government according to José eduardo 

campos de oliveira Faria, a professor at university of são Paulo 

law school. in this interview, he also analyzes Brazilian judicia-

ry’s political protagonism and points to structural problems in the 

political landscape which compromise Brazilian governability.

iF We AdoPT A 
PerFormAnce 
clAuse, eFFecTive 
conTrols over 
cAmPAiGn FinAnces, 
And shorTer, more 
ProGrAmmATic 
cAmPAiGns, We’ll 
GrAduAllY imProve 
our PoliTicAl clAss

José eduArdo FAriA
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thing is freely negotiated. We’ve been 
seeing, in the process of establishing 
similar frameworks in Brazil, the gov-
ernment’s inability to make certain deci-
sions, due to defects in the Brazilian po-
litical and party systems.

to change some of the key points in 
society’s functioning, we need laws.

Not necessarily. There was a strong ten-
sion between governability and legiti-
macy at the end of the 20th century. A 
tension, that is, between keeping the 
economy on the tracks, controlling in-
flation and creating conditions for eco-
nomic growth on one side, and expan- 
ding social rights on the other. This led 
to reforms in the government, and since 
this time two things became clear. First, 
the government is trying to shrink its 
size, reduce bureaucracy, deregulate 
and transfer its responsibilities to inter-
mediate organizations in the society in 
general. What we should notice is that 
behind this process is economic glo- 
balization. And that has led multilateral 
organisms to take responsibility for the 
process of legislative modernization  
and uniformization.

does the exposure that courts  
are being subject to, the supreme court  
in particular, help to question the 
role of the judiciary?

The Brazilian legal system descends from 
a legal tradition filtered by the University 
of Coimbra. Coimbra’s tradition descends 
from Roman law, it’s really bureaucra-
tized, filled with procedures and really 
ritualized. The contrast is with the com-
mon law practiced in the United States 
and England. It’s a less bureaucratized 
kind of law, more oral and concerned 

with results. If you examine Curitiba’s 
public prosecutors, the ones working in 
operation “Lava Jato”, curriculums you’ll 
see that all of them studied in the United 
States or England. Current lawyers of 
the companies under investigation are 
between 35 and 45 years old and most 
of them studied in the United States. 
The judge in charge of the “mensalão” 
case, Joaquim Barbosa, also studied in 
the United States. At a certain point, 
Barbosa took the lead and older lawyers 
couldn’t keep up with him. Those are 
lawyers that had only a Coimbra-type 
of legal education. Those people have 
been losing terrain to younger lawyers, 
who are 40, 45 years old, and who have 
a more systemic view of changes in law.

do those younger lawyers have  
a better grasp of what’s happening  
in curitiba?

If we look at the Supreme Court, we’ll 
realize that at least one justice under-
stands what’s happening very well, and 
that’s Luís Roberto Barroso. He also had 
a US legal education. In the Supreme 
Court there are justices with the ability 
to understand what’s happening and 
others there were appointed for merely 
political motives.

justice barroso proposes the creation 
of a task force for privileged 
jurisdiction [cases involving politicians 
that can be tried only by high courts, 
such as the supreme court] cases in 
brasilia, because politicians with 
privileged jurisdiction await trial for 
longer periods than the ones who are 
tried in curitiba. aren’t we all equal 
before the law, as the constitution says?

We were never equal. The idea of a privi-
leged forum was an attempt, in some 

way, to protect politicians in leadership 
positions from a judicial warfare. That 
evidently ended up creating a triviali- 
zation. In the end, with privileged ju-
risdiction, politicians had the right to 
one single trial. I think this institution 
should be thought over.

how to get the judiciary to be more 
transparent to society in general?

I don’t have an objective answer to that. 
The judiciary is a complex institution. On 
one hand, it legitimizes itself through 
operation “Lava Jato”. On the other, right 
now every newspaper is talking about 
a bill regarding the career of judges 
that, among other things, includes in 
the counting of judges’ wages 21 extra 
benefits, which are currently not con-
sidered as a part of their salary due to a 
legal interpretation, to see if their earn-
ings begin to fit the constitutional limit. 
The same judiciary that legitimizes itself 
through “Lava Jato” adopts such a self-in-
terested perspective. It looks like judges 
live in an independent republic in some 
other planet.

how can we respect universal rights 
without depleting public resources?

It involves a long process of political ma- 
turation and civic culture. If we adopt, 
for example, a performance clause, effecti- 
ve controls over campaign finances, and 
shorter, more programmatic campaigns, 
we’ll gradually improve our political class. 

brazilian society is going through  
a somewhat therapeutic process,  
but we’re learning with it.

If we look at the past, there’s no doubt the 
country has improved. Then, we didn’t 

imagine there would be re-democratiza-
tion in 1985, a new Constitution in 1988, 
and an impeachment procedure without 
the risk of a coup in 1992. A process of ins- 
titutional maturation has been taking 
place; there are protests in the streets, a 
press that stimulates a more intellectual 
public debate, a wealthier, more complex 
country. The problems have changed, but 
Brazilian society is able to discuss them 
with greater awareness than in the past.

José eduArdo FAriA
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como nasceu a ideia do vetor brasil?
Na época em que estive nos Estados Unidos fazendo pós-gra-
duação, o ambiente do Vale do Silício, na Califórnia, foi conta-
giante, porque nunca tinha pensado em empreender social-
mente. O Zé [José Frederico Lyra Netto, cofundador do Vetor] 
e eu víamos um grande potencial de pessoas que ainda não 
enxergavam as portas de entrada do setor público, e pensa-
mos que podíamos mostrar o caminho por acreditar que isso 
poderia ter grande impacto. Na época, ele fazia mestrado em 
Harvard e eu, em Stanford. 

por que focaram na formação de trainees?
O Vetor Brasil já existia desde antes de irmos para os Estados 
Unidos, em projeto de consultoria para municípios pequenos. 
Íamos até eles, fazíamos um diagnóstico, víamos onde que-
riam estar depois de dez anos e criávamos os planos. Os prefei-
tos achavam o plano interessante, mas diziam que precisavam 
formar uma equipe para implantá-lo. Só que ninguém acei-
tava o desafio porque achava que o salário era baixo ou não 
tinha certeza se o trabalho era sério. Perguntavam: “Se eu for 
trabalhar no setor público, tenho que ser corrupto?”; e tinha 
quem comentava: “Trabalho no setor privado, mas não sei se 
teria as habilidades necessárias para agregar valor no públi-
co”; ou: “Não quero me distanciar dos grandes centros e me 
desconectar das redes e das pessoas”. Percebemos que podía-
mos superar essas barreiras com o programa de trainee.

vocês são contratados como uma espécie de agência  
de talentos que capacita e coloca esses  
agentes em posições estratégicas nos governos?

Somos uma associação sem fins lucrativos. Assinamos um 
acordo de cooperação técnica sem transferência de recursos 
para permitir que esse serviço aconteça para um maior nú-
mero possível de governos. Em contrapartida, o governo tem 
de contratar o trainee e pagar o salário dele. Ele entra em um 
cargo de comissão normalmente preenchido por indicações 
políticas. Se o governante abre mão de uma indicação políti-
ca para contratar alguém que passa por um processo seletivo 
profissional conduzido pelo Vetor Brasil, já é uma demons-
tração de comprometimento suficiente para podermos tra-
balhar juntos.

enGenheirA de FormAção, Joice 

ToYoTA susTenTA que A melhoriA  

nA GesTão PúBlicA Pode mudAr o PAís. 

seu Primeiro conTATo com o seTor 

se deu dePois que elA se Formou nA 

escolA PoliTécnicA dA universidAde 

de são PAulo (usP) e Foi ATuAr em um 

ProJeTo do Governo do AmAzonAs 

PArA reFormA dA educAção no 

esTAdo. “viA que no seTor PúBlico  

o que mAis FAlTA é GesTão”, exPlicA  

A ProFissionAl, que Fez mBA em 

GesTão e mesTrAdo em educAção PelA 

universidAde sTAnFord, nos esTAdos 

unidos, e é coFundAdorA  

E diREtoRa-ExECutiva do vEtoR 

BrAsil. A enTidAde selecionA Jovens 

sAídos dAs melhores universidAdes 

nAcionAis PArA um ProGrAmA  

de TrAinee em GesTão PúBlicA.

Joice ToYoTA
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como esse agente é recebido dentro 
dos governos?

Normalmente, o trainee tem 25 anos, o 
que corresponde à metade da idade mé-
dia dos servidores da equipe onde ele tra-
balha. Em geral, não tem experiência no 
setor público, vem de fora do Estado e che-
ga para trabalhar num projeto que trará 
mudança para o setor público. Ou seja, há 
todos os fatores para não ser aceito com 
facilidade. Então, temos um trabalho forte 
com ele para que chegue não só com a ba-
gagem técnica, mas também com a de re-
lacionamentos e dinâmicas interpessoais, 
e, assim, possa mostrar como ajudar e ser 
um fator de apoio para a equipe na imple-
mentação das políticas públicas, não de 
competição ou atrito.

algum desses agentes já manifestou  
o desejo de desistir?

Uma vez, um deles me ligou chorando e 
dizendo que tinha descoberto que não 
conseguiria mudar o que tinha lá. Res-
pondi: “Que bom que você descobriu isso, 
mas é importante ver que não estamos 
aqui para mudar um problema fácil ou 
que conseguiremos fazer isso em um ou 
dois meses”. Muita gente olha para o se-
tor público de fora e pensa que o que falta 
é vontade. As pessoas acham que se inse-
rirmos no setor público muitas pessoas 
do privado, conseguiremos resolver os 
problemas. O setor público é muito com-
plexo, é preciso ter humildade para en-
frentar um problema desse tamanho. 

há o risco de esse trainee acabar se 
adaptando e apenas replicar antigos 
vícios do setor público?

O problema mesmo é garantir que ele 
continue se desenvolvendo e agregan-
do valor. No Vetor Brasil, a cada 30 dias 

fazemos uma série de perguntas a eles: 
“Como você está se sentindo?”; “Acha que 
agrega valor?”; “Sente-se realizado sen-
do trainee de gestão pública?”. No início 
do programa, os índices são altos. Dois 
ou três meses depois, há uma frustra-
ção grande. Nesse momento, nosso pa-
pel como organização é levantar de novo 
a motivação. Falamos: “Você descobriu a 
complexidade e o tamanho do problema. 
Agora, há mais condições de fazer uma 
mudança que seja sustentável e útil”.

com enxerga esses agentes e o impacto do 
trabalho do vetor daqui a alguns anos?

No curto prazo, os trainees ajudam o go-
verno a implementar projetos e serviços 
públicos melhores. Contudo, achamos 
que o grande valor do Vetor Brasil ainda 
venha do longo prazo, que é a criação de 
uma rede com profissionais altamente 
capacitados, bem-intencionados e com 
a vivência da passagem pelo governo. 

por que focaram a ação dos  
trainees em diferentes políticas 
públicas e não só em educação,  
que era seu foco inicial?

Verificamos que resolver o problema da 
educação passa por coisas muito além 
da Secretaria. Há um sistema imenso 
e supercaro. A burocracia impacta em 
cada um dos serviços que entregamos 
nas áreas do governo – na escola, no hos-
pital ou na segurança. Se esses nós não 
forem desatados no planejamento, na 
gestão e na governança, atrapalham a 
entrega dos serviços nas pontas. 

qual é a diferença entre o  
programa de trainee do vetor brasil  
e os de empresas privadas?

Quando acaba o nosso programa, o jo-
vem fica solto, não está ali para seguir 
uma carreira. O trainee da empresa pri-
vada tem estabilidade, uma contratação 
mais ou menos tranquila. O nosso, não. 
Ele está num cargo comissionado, a for-
ma mais instável de contratação. É muito 
mais desafiador ser um trainee de gestão 
pública do que de empresa mais tradicio-
nal. Por isso, batemos sempre na tecla de 
que aqui o jovem terá desafios muito 
maiores, que vão desde o ambiente de 
trabalho até outros fatores de carreira.

o que procuram na seleção  
dos trainees?

Buscamos jovens recém-formados com 
até três anos de experiência profissional 
de qualquer área e de qualquer lugar do 
Brasil. No último processo seletivo, tive-
mos inscritos de todos os Estados bra-
sileiros, o que é muito importante para 
uma atuação nacional de fato. Pode ser 
um administrador público, uma pessoa 
que estudou Direito ou um engenheiro. 
Na rede, temos uma bióloga, um psicó-
logo, um geofísico. O que importa é que 
o candidato tenha disponibilidade e ca-
pacidade de aprender aquilo que será 
necessário na gestão pública.

como escolhem os governos que irão 
recebê-los?

O governo pode falar: “Quero dois jo-
vens inteligentes na minha área”. Res-
pondo: “Para quê? Convença-me que 
sabe qual é o valor que esse jovem vai 
agregar”. Se o governo não tiver uma 
oportunidade realmente relevante para 
esses jovens, em que eles possam se de-
senvolver profissionalmente, é um tiro 
no pé. É colocar uma pessoa motivada, 
capacitada, disponível num lugar em 

que fará mais do mesmo, sem oportuni-
dade de se desenvolver e ainda correr o 
risco de transformá-la em detratora do 
governo. Ela vai falar: “Eu tinha receio de 
que o governo não funcionasse, fui lá e 
descobri que é isso mesmo”.

de que forma é feita a distribuição 
dos trainees pelas vagas disponíveis?

Fazemos esse pareamento de acordo 
com os objetivos de desenvolvimento 
profissional do jovem. Na nossa primei-
ra turma, chegamos a trazer uma pro-
fissional que estava em Goiás para tra-
balhar em São Paulo e levamos um da 
capital paulista para trabalhar lá. 

sendo uma mulher jovem, enfrenta 
resistência ao apresentar o projeto 
para gestores que, em geral,  
são homens na faixa dos 50 anos?

É um ponto importante, tanto que te-
mos um programa de desenvolvimento 
de liderança feminina. O ambiente do 
setor público brasileiro é muito mascu-
lino e machista, mas há exceções. É um 
dos motivos pelos quais acreditamos 
que o governo seja menos eficiente, por 
não abraçar a diversidade, não enten-
der que pessoas diferentes podem agre-
gar coisas diferentes e que a capacidade 
da entrega não vem da hierarquia. Mas 
isso vem mudando muito. Tenho sentido 
cada vez menos esse preconceito ou o se-
xismo nas relações. Nos governos onde 
estamos, sinto tranquilidade de conver-
sar de igual para igual com os secretá-
rios, os diretores e os governadores.

Joice ToYoTA



143

how was the idea for vetor  
brasil born?

During the time I spent in the Unit-
ed States getting my Master’s degree, 
the environment at the Silicon Val-
ley, in California, was exciting. I had 
never thought about being a social 
entrepreneur. Zé [José Frederico Lyra 
Neto, co-founder at Vetor Brasil] and 
I saw a lot of potential in people that 
couldn’t see the gateway to the public 
sector, and we thought we could show 
them the way because we believed this 
could have a great impact. At the time, 
Zé was pursuing his Master’s degree 
at Harvard, and I was pursuing mine  
at Stanford.

why did you focus  
on training?

Vetor Brasil already existed, even be-
fore we went to the United States, and 
offered consulting services to small 
municipalities. We would go there, 
make a diagnosis, find out where they 
wanted to be in 10 years and we would 
create a plan. Mayors would find the 
plan interesting, but they would say 
that they needed a team to make it 
happen. The problem was that no one 
would take the challenge because they 
thought the wages were too low or 
weren’t sure it was serious work. They 
would ask: “If I were to work in the 
public sector, would I have to be cor-
rupt?”; and some people would say: “I 
work in the private sector, but I’m not 
sure I have the skills to make a differ-
ence in the public sector”; or: “I don’t 
want to get away from the big urban 
centers and lose touch with people 
and networks”. We realized we could 
overcome those barriers with a train-
ing program.

are you hired as a sort of talent 
agency that qualifies and places those 
individuals in strategic positions 
inside governments?

We’re a non-profit association. We sign 
a technical cooperation agreement 
without any transfer of funds so we can 
offer this service to the greatest possi-
ble number of governments. In return, 
they have to hire the trainee and pay 
his wage. He starts in a position usually 
filled by political appointees. If a politi-
cian gives up a political appointment to 
hire someone who went through Vetor 
Brasil’s professional selection process, 
this shows enough commitment for us 
to work together.

how is this individual welcomed  
inside governments?

Usually, the trainee is 25 years old, which 
is half the average age of public servants 
is his team. Generally, he has no expe-
rience in the public sector, comes from 
outside the state and comes to work in 
a project which aims to bring change to 
the public sector. That is, there are a lot 
of factors that make it hard for him to be 
accepted by his co-workers. So we work 
hard not only on his technical skills, but 
also on his interpersonal skills so that 
he is able to show how he can be useful 
and support the team in implementing 
public policies, not to compete or bicker 
with them.

have any of these agents already 
expressed the wish to give up?

Once, one of them called me crying 
and saying that he had found out that 
he wouldn’t be able to change the way 
things were over there. I replied: “It’s a 
good thing that you found this out, but 

The PuBlic secTor 
is Too comPlex. 
iT TAkes humiliTY 
To deAl WiTh A 
ProBlem This size

Joice Toyota, who holds a degree in engineering, believes that the 

improvement of public management can change the country. her 

first dealings with the public sector took place after she graduat-

ed in the Polytechnic school at the university of são Paulo (usP) 

and went off to work in the Amazonas government’s project to re-

form the state’s public education. “i saw that what’s most lacking 

in the public sector is management”, tells Toyota, who has an mBA 

in management and a master’s degree in education from stanford 

university, in the united states, and is co-founder and ceo at ve-

tor Brasil. The organization selects alumni from the best universi-

ties in Brazil for a training program in public management.

Joice ToYoTA
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it’s important to see that we’re not here 
for an easy fix nor will we be able to do 
this in a couple of months”. A lot of people 
look at the public sector from outside and 
think that what’s lacking is willpower. 
People think that if we get a lot of people 
from the private sector inside the public 
sector we will get these problems fixed. 
The public sector is too complex, it takes 
humility to deal with a problem this size.

is it a risk that this trainee ends up 
adapting and only replicating old 
vices from the public sector?

The greatest problem is really to make 
sure that they keep improving them-
selves and adding value. In Vetor Brasil, 
every 30 days we ask them a series of 
questions: “How are you feeling?”; “Do 
you think that you add value?”; “Do you 
feel accomplished being a trainee in pub-
lic management?”. At the beginning of 
the training program, the rates are high. 
Two or three months afterwards, there’s 
a lot of frustration. At this moment, our 
role as an organization is to get their mo-
rale up high again. We say: “You found 
the problem’s complexity and size. 
Now, you’re in better position to make a 
change that’s useful and lasting.”

how do you see the role of these 
agents and the impact of your 
organization’s work in a few years?

In the short term, the trainees help 
governments to implement projects 
and improve public services. However, 
we think that Vetor Brasil’s greatest 
contribution will show up in the long 
term. That contribution is the creation 
of a network of highly capacitated and 
well-meaning professionals who have  
government experience.

why did you decide to work with 
different areas of public policy,  
rather than restricting yourselves  
to education, which was your  
initial focus?

We perceived that solving the problem 
in education goes well beyond what 
happens in the department of educa-
tion. There’s a huge and super-expen-
sive system. Bureaucracy impacts each 
and every service we provide govern-
ments – education, healthcare, law 
enforcement. If those knots aren’t un-
done in planning, managing and gover- 
ning, they get in the way of the provi-
sion of services to the population.

what’s the difference between vetor 
brasil’s training programs and  
the ones offered by private companies?

When our program ends, the person is 
free, he isn’t there to follow a career and 
become a manager. The trainee at a pri-
vate company has certain stability, his hir-
ing is more or less assured. Ours not. They 
are political appointees, the most unsta-
ble kind of position. It is much more chal-
lenging to be a trainee in public manage-
ment than in a more traditional company. 
That’s why we always underscore that the 
person will face much greater challenges, 
which range from the work environment 
to other aspects of the career.

what do you look for when 
recruiting?

We seek for recently graduated young 
people with up to three years of profes-
sional experience in any area and any 
place in Brazil. In the last recruitment 
process, there were candidates from all 
Brazilian states. This is really important 
for an actual nationwide operation. Ap-

plicants can be public managers, law 
school graduates or engineers. In our net-
work, there’s a biologist, a psychologist, a 
geophysicist. What matters is that the 
candidate is open and able to learn what 
is necessary for public management.

how do you choose which 
governments will host them?

A government can say: “I want two re-
ally smart young people in my region”. 
I’ll reply: “Ok, but for what? Convince me 
that you know what value this young 
person will add”. If this government 
does not have an opportunity in which 
this young person will really be able to 
flourish professionally, it’s a wrong call. 
It means to place a highly motivated, ca-
pacitated and open individual where he 
will do more of the same thing everyone 
else does, without the opportunity to 
grow, and run the risk that he becomes 
a detractor. He will say: “I feared that the 
government didn’t work, I went there 
and I found out that this is so”.

how do you distribute the available 
positions among the trainees?

We do this distribution according to the 
individual’s professional development 
goals. In our first class, we even brought 
a professional that was in the state of 
Goiás to work in São Paulo and took one 
from São Paulo to work in Goiás.

being a young woman, do you face  
any resistance when you present 
vetor’s project to managers and heads 
of governments who usually are men 
around 50 years old?

That’s a really important point, so much 
that we have a project in female lead-

ership development. Why? Because the 
public sector’s work environment in 
Brazil is too masculine and sexist, but 
there are exceptions. That’s one of the 
reasons we believe government is less 
efficient then it could be – because it 
doesn’t embrace diversity, it doesn’t un-
derstand that diverse people can add 
different things and that the capacity 
to deliver doesn’t come from hierarchy. 
But I see that this has been changing 
a lot lately. I’ve been feeling this preju-
dice and sexism less and less. In govern-
ments where we operate, I sense open-
mindedness, I sense an ease in talking 
as equals with secretaries, directors and 
even heads of governments.
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TrAzer o PArAíso 
PArA A TerrA ForAm 
os que criArAm  
os Piores PesAdelos

exatamente no dia em que o senado Federal aprovava a aber-

tura do processo de impeachment e o afastamento da presiden-

te dilma rousseff, o jornalista e escritor peruano mario vargas 

llosa concedia uma entrevista na qual reconhecia o impacto da 

medida, mas a avaliava com otimismo. um processo saudável de 

purificação da democracia. o Prêmio nobel de literatura acredita 

ainda que é preciso convencer os jovens de que a política, pode 

ser uma atividade construtiva para mudar a história e a realida-

de. e que a sociedade deve ser igualitária apenas como ponto de 

partida, não de chegada.
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como avalia o impeachment e o afastamento da presidente 
dilma rousseff [entrevista concedida em 2016]?

A destituição de um presidente em qualquer lugar, ainda mais 
num país tão importante como o Brasil, causa impacto. Mesmo 
assim, devemos pensar nesse fato com otimismo, porque há 
uma tentativa de regenerar as instituições e a democracia. Acho 
que por trás dessa destituição há um protesto contra a corrup-
ção, contra o abuso de poder para enriquecimento ou a manipu-
lação de cifras com o objetivo de favorecer facções políticas. Isso 
é saudável para um país, principalmente se como consequência 
a democracia acabar purificada e menos propensa à corrupção. 

por que não temos mais intelectuais na política?
Digamos que exista muita reticência para participar da polí-
tica, não? A política é vista, principalmente pelas novas gera-
ções, com desprezo, e não como uma atividade generosa, ide-
alista e construtiva. Infelizmente, essa ideia tão negativa da 
política se estendeu no mundo de hoje não só na América Lati-
na, mas também em países desenvolvidos. Na América Latina, 
os jovens mais brilhantes e talentosos evitam a política e pre-
ferem se dedicar a trabalhos técnicos ou a profissões liberais, 
porque veem a política com muita desconfiança. Esse é um dos 
grandes problemas que temos. Precisamos convencer os jovens 
de que a política pode ser uma atividade idealista, construtiva, 
e que, por meio dela, podemos mudar a história e a realidade 
das sociedades, criar oportunidades e trazer modernidade.

conte sobre sua entrada na política. por que decidiu 
concorrer à presidência do peru?

O fato de ter sido candidato foi algo provocado pelas circuns-
tâncias em que o país estava na época, e não tanto por opção. 
Nunca me interessei pela política profissional. Sempre parti-
cipei, desde muito jovem, de debates públicos. Acho que isso 
é obrigação de todo cidadão. Democracia é participação, e 
não podemos nos isentar de participar da política de alguma 
forma. Mas não estava em meus planos me dedicar à política 
profissional. Aconteceu em circunstâncias especiais em que o 
Peru se encontrava. Acho muito importante que haja uma par-
ticipação ativa da cidadania como conjunto na vida política, 
porque se deixarmos a política com os piores, ela nunca terá 
uma melhora nos níveis intelectual, científico e ético. 

mArio vArGAs llosA
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como escritor, a política  
esteve sempre presente no enredo  
de suas histórias.

Sim, sem dúvida nenhuma. Comecei 
minha vida universitária, época em 
que descobrimos a política, sofren-
do a ditadura muito severa e repressi-
va do general Odría, entre 1948 e 1956. 
Naquela época, na América Latina, pa-
recia impossível um escritor, um inte-
lectual, virar as costas para a política, 
pois ela entrava pela janela. Havia di-
taduras, censura e muito controle da 
expressão. Por outro lado, vivíamos em 
países nos quais a cultura, especial-
mente a literatura, só chegava a uma 
minoria, por razões sociais e políticas. 
Então, os escritores e intelectuais esta-
vam muito motivados a participar do 
debate público e tentar mudar algo no 
âmbito político. 

esse desinteresse que muitos jovens 
têm pela política pode explicar  
o surgimento de figuras populistas?

Acho importante fazer os jovens se in-
teressarem pela vida política. Pode ser 
uma tarefa muito criativa e generosa a 
de transformar a sociedade e levá-la a 
aproveitar as enormes oportunidades 
que existem hoje em dia, em qualquer 
país do mundo, para queimar etapas 
nos processos de desenvolvimento eco-
nômico, cultural e social. O maior pro-
blema com os jovens é a indiferença – e 
até o desprezo – pela política. Esse é um 
fenômeno tanto em países em desen-
volvimento como em países desenvolvi-
dos, é um dos grandes desafios para a 
democracia funcionar. Sem uma parti-
cipação ativa, mesmo a política captan-
do os melhores, os elementos mais ide-
alistas, a democracia estará condenada 
ao fracasso. 

fale um pouco de seu livro cinco 
esquinas, sobre o fim da era fujimori.

Era uma época muito difícil, havia terro-
rismo. A guerra declarada pelo Sendero 
Luminoso e o Movimento Revolucionário 
Túpac Amaru encheu de mortos a região 
central, principalmente. Também exis-
tia um terrorismo de Estado por meio do 
exército, dos comandos organizados pelo 
próprio governo para o combate ao terro-
rismo. Havia uma delinquência comum 
que prosperou por muitos anos e que 
usava a situação política para disfarçar 
e dar caráter político às suas ações. Tudo 
isso gerava um ar de muita insegurança 
e claustrofobia. Muitas das histórias con-
tadas em Cinco esquinas não teriam ocor-
rido sem esse contexto social de enorme 
tensão, violência, insegurança e incerte-
za quanto ao futuro. 

a situação que o senhor descreve  
serve para analisar de forma  
mais extensa a questão da liberdade  
de expressão e as privacidades?

Sem dúvida. Esse fenômeno é maior que 
o Peru ou a América Latina, tem mais a 
ver com cultura do que com jornalismo. 
O que acontece com a imprensa marrom 
deriva de um fenômeno que transfor-
mou a cultura em entretenimento. Isso 
tornou irresponsável uma parte dessa 
atividade profissional, que usa o escân-
dalo como matéria de diversão. É mórbi-
do, mas é muito comum essa curiosidade 
de querer explorar a privacidade alheia. 
Isso tinha certos limites no passado, de 
princípios, moral ou ético, que pratica-
mente sumiram. Não há mais controle, 
e temos um jornalismo que penetra com 
total falta de escrúpulos na intimidade, 
para exibi-la. Se não acham escândalos, 
inventam. Isso fez uma parte do jornalis-
mo virar fonte de lazer, esquecendo a res-

ponsabilidade fundamental de defender 
a informação livre e a crítica às institui-
ções e aos poderes. 

mesmo assim, o jornalismo tem uma 
importância enorme em sua vida...

Claro! Eu fiz jornalismo praticamente 
minha vida toda. Comecei muito jovem 
e nunca parei. Além disso, estou conven-
cido de que a função do jornalismo é in-
dispensável para a cultura democrática 
dos países. Sem um jornalismo livre e 
responsável, as instituições seriam ainda 
piores. A liberdade de expressão se ma-
nifesta principalmente pelo jornalismo. 

o senhor chegou a ser simpatizante  
da revolução cubana. a questão  
das liberdades individuais  
foi fundamental para uma revisão  
de suas posições?

A minha geração, principalmente, foi 
muito marcada pela Revolução Cubana 
e ficou entusiasmada com ela. Parecia 
ser uma revolução diferente, mais livre 
e aberta, que iria admitir a existência 
de um pluralismo em seu seio. Isso en-
tusiasmou os jovens naquela época. De-
pois, houve um desencanto, a revolução 
não foi o que esperávamos. Ao contrário, 
ela adotou um esquema muito rígido, co-
piado do modelo soviético de autoritaris-
mo, com uma visão dogmática da própria 
revolução, que eliminou a dissidência e a 
crítica interna. Em determinado momen-
to, Cuba chegou a ser o modelo que que-
ríamos para todos os países. Hoje em dia, 
ninguém acha, fora os grupos marginais 
e fanáticos, que Cuba seja o modelo para 
nos tirar da pobreza e do subdesenvolvi-
mento. Na Venezuela, o fracasso enorme 
dessa concepção de um socialismo auto-
ritário é óbvio.

que modelo hoje satisfaria o desejo  
de busca pela igualdade?

Temos de abrir mão da ideia de trazer o 
paraíso à terra, temos que achá-lo nas 
artes e em tarefas criativas. Talvez pos-
samos alcançar algum tipo de perfeição 
no âmbito individual, mas a sociedade 
nunca vai ser perfeita. Ela pode corrigir 
defeitos e progredir pela cultura demo-
crática. Os países que fizeram isso são os 
que progrediram mais, mas sem chegar 
à perfeição. Conseguiram uma melhor 
qualidade de vida, reduziram a violên-
cia nas relações humanas e criaram as 
sociedades mais respeitáveis de nosso 
tempo. Esse modelo admite variações, 
mas não alternativas. Temos de nos con-
formar em procurar a perfeição em ou-
tros campos e não nas visões histórica e 
social. Nela, a busca do paraíso sempre 
levou à criação do inferno.

o idealismo que gostaria de ver nas 
próximas gerações seria mais pela 
democracia do que pela igualdade?

Sim, pela liberdade e também pela 
igualdade perante a lei, igualdade de 
oportunidades, que um mesmo ponto 
de partida esteja ao alcance de todos, 
graças à educação, por exemplo. Ago-
ra, não o ponto de chegada, porque a 
verdade é que nós não somos iguais. O 
que para um pode ser o ideal, para ou-
tro pode ser terrível. Os valores, as voca-
ções e as ambições dos seres humanos 
são muito diferentes. O que importa 
é que possam se expressar em toda a 
sua diversidade, e isso não se consegue 
com um igualitarismo de chegada. Mas 
o igualitarismo de partida é princípio 
fundamental na democracia.

mArio vArGAs llosA
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how do you see the opening  
of impeachment procedures  
against president dilma roussef  
and her removal from office  
[this interview  
took place in 2016]?

A president’s destitution causes great 
impact anywhere, especially in such 
an important country like Brazil. Nev-
ertheless, we should think about this 
in an optimistic way, because there’s 
an attempt to renovate institutions 
and democracy. I think what’s behind 
this destitution is outrage against cor-
ruption, against abuse of power with 
the purpose of making money, against 
masking figures to benefit political 
factions. That’s healthy for the country, 
especially if the consequence is that 
democracy ends up purified and less 
prone to corruption.

why don’t we see more  
intellectuals in politics?

Let’s say there’s a lot of hesitation to 
take part in politics, don’t you think? 
Politics is seen, especially by younger 
generations, with contempt, and not as 
a generous, idealist and constructive 
activity. Unfortunately, this very nega-
tive view of politicians spreads itself 
not only in Latin American, but in de-
veloped countries too. In Latin America, 
the brightest and most talented young 
people avoid politics and choose to de-
vote themselves to technical or liberal 
professions, because they’re suspicious 
about politics. This is one of the great 
problems we have. We need to con-
vince the youth that politics can be an 
idealist, constructive activity through 
which we can change societies’ reality 
and history, create opportunities and 
modernize.

tell us about your experience  
with politics. why did you decide  
to run for president of peru?

Running for president was something 
I was led to by the country’s circum-
stances at the time, it wasn’t that 
much of a choice. I was never inter-
ested in professional politics. I always 
took part of public debate, since I was 
very young. I think that’s a duty every 
citizen has. Democracy is participation 
and we can’t exempt ourselves of any 
kind of political participation. But de-
voting myself to professional politics 
was not part of my plans. I happened 
due to Peru’s particular circumstances 
at the time. I think it’s very important 
that there’s active citizen participation 
as a part of political life, otherwise we 
leave politics to the worst people, and 
it will never improve in intellectual, 
scientific and ethical terms.

as a writer, politics  
has always  
been present in your stories.

Yes, there’s no doubt about that. I started 
my college life, the period when one 
discovers politics, during the really 
harsh and repressive dictatorship 
of general Odría, from 1948 to 1956. 
Then, it seemed impossible in Latin 
America for a writer, an intellectual, 
to turn his back to politics because it 
was all around. There were dictator-
ships, censorship and speech wasn’t 
free. On the other hand, we lived in 
countries where culture, especially  
literature, reached only a minority, 
for social and political reasons. So,  
writers and intellectuals were highly  
motivated to participate in public  
debate and try to change something in 
the political sphere.

counTries ThAT 
Tried To mAke 
PArAdise on eArTh 
Were The ones 
ThAT creATed The 
WorsT niGhTmAres

in the very same day congress approved the opening of impeach-

ment procedures against President dilma rousseff and her re-

moval from office, Peruvian journalist and writer mario vargas 

llosa granted an interview, in which he acknowledged the mea-

sure’s magnitude, but showed optimism about them it: a healthy 

process to purify democracy. The nobel Prize of literature laure-

ate still believes that it’s important to convince the youth that 

politics can be a constructive activity to change reality and his-

tory and that society should be egalitarian in regards to people’s 

starting point, and not to their finish line.
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can the lack of interest that a lot  
of young people show towards 
politics explain the rise of populist 
characters?

I think it’s important to get the youth in-
terested in political life. It can be a very 
creative and generous task: to change 
society and make it enjoy the huge op-
portunities there are today, in any coun-
try in the world, and leap forward in the 
process of economic, cultural and social 
development. The greatest problem of 
youth today is indifference – even con-
tempt – towards politics. That’s a phe-
nomenon in developing countries and 
developed ones as well. It’s one of the 
greatest challenges that need to be over-
come for democracy to work. Without 
an active participation, politics attract-
ing the best, the most idealistic ones, de-
mocracy is bound to fail.

can you tell us a bit about your book 
“cinco esquinas”, which deals  
with the end of the fujimori era?

It was a really difficult time, there was 
terrorism. The war waged by Sendero 
Luminoso and the Túpac Amaru revo-
lutionary movement filled the country 
with dead bodies, especially in the cen-
tral region. There also was state spon-
sored terrorism, perpetrated by the 
army, by the forces organized by the state 
to fight terrorism. There was an ordinary 
delinquency that prospered for years and 
that used the political situation to dis-
guise itself and give its actions a political 
character. All this created an atmosphere 
of much insecurity and claustrophobia. 
Many stories told in “Cinco esquinas” 
wouldn’t have occurred without this so-
cial context filled with tension, violence, 
insecurity and uncertainty in regards to 
the future.

is the situation you describe helpful  
in analyzing issues of freedom 
of speech and privacy in a more 
encompassing manner?

There’s no doubt about that. This phe-
nomenon is greater than Peru or Latin 
America. It has more to do with culture 
than with journalism. What happens with 
the yellow press comes from a phenom-
enon that turned culture into entertain-
ment. That made part of this profession 
irresponsible, the part that uses scandal 
as a matter of fun. It’s morbid, but this cu-
riosity and desire to explore other people’s 
privacy is very common. It faced certain 
limits in the past, certain moral or ethi-
cal principles which have practically va- 
nished. There’s no longer control, so we 
get a sort of journalism that, with ab-
solutely no scruples, intrudes in other 
people’s intimacy to exhibit it. If they 
can’t find real scandals, they make one 
up. That turned part of journalism into 
a source of leisure, leaving aside the fun-
damental responsibility to defend the 
free flow of information and criticize in-
stitutions and power.

nevertheless, journalism  
has a huge significance  
in your life…

Of course! I was a journalist for most of 
my life. I started really young and I never 
stopped. Besides, I’m convinced that the 
role of journalism is indispensable to coun-
tries’ democratic culture. Without free and 
responsible journalism, institutions would 
be even worse. Freedom of expression man-
ifests itself mainly through journalism.

you sympathized once with  
the cuban revolution.  
did individual liberties lead  
you to revise your position?

My generation was very impressed by 
the Cuban Revolution and got excited 
with it. It seemed a different revolution, 
freer and opener, which would admit 
pluralism at its bosom. That got peo-
ple excited back then. Soon after, there 
came disappointment, the revolution 
was not what we expected. On the con-
trary, it adopted a really strict scheme, 
copied from soviet style authoritarian-
ism, with a dogmatic view of the revolu-
tion itself, which eliminated dissidence 
and internal criticism. At a point, Cuba’s 
model was what we wanted on every 
country. Nowadays nobody thinks the 
Cuban model is the one to take us out of 
poverty and underdevelopment, aside 
from marginal fanatic groups. In Vene-
zuela, this enormous failure of authori-
tarian socialism is obvious.

what model would  
satisfy the desire  
for equality today?

We have to give up the ideia of mak-
ing paradise on earth, we have to find 
it in the arts, in creative tasks. Perhaps 
we can find some sort of perfection in 
the individual sphere, but society is 
never going to be perfect. It can cor-
rect its defects and progress by way of 
a democratic culture. Countries that 
did this are the ones that progressed 
the most, without reaching perfection. 
They managed to improve the quality 
of life, to reduce violence in human re-
lations and created the most respect-
able societies of our time. This model 
admits variations, not alternatives. We 
have to satisfy ourselves in looking for 
perfection in fields other than society 
and history. In those fields, the search 
for paradise has always led to the  
creation of hell.

the idealism you would like  
to see in the next generations  
is more concerned with democracy 
than equality?

Yes, with liberty and also with equal-
ity before the law, equal opportunities, 
where the same starting point is avail-
able to all, thanks to education, for exam-
ple. But not the finish line, because the 
truth is that we’re not the same. What 
looks ideal to one, may be terrible to an-
other. Human values, callings and ambi-
tions are very different. What matters is 
that they can express themselves in all 
their diversity, and you cannot have that 
with egalitarianism as finish line. But 
starting-point egalitarianism is democ-
racy’s fundamental principle.

mArio vArGAs llosA
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Ao estado cumpre 
operacionalizar, 

executar. Ao 
governo cumpre 

dar a direção. 
Política é direção, 

não operação
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qual a diferença entre a gestão de uma empresa  
e a de um país?

Nenhuma. O que é gerenciar? É atingir metas ou resolver proble-
mas. Se não se tem meta, pode-se fazer tudo, menos gerenciar. 
Reage-se aos acontecimentos, corre para lá e para cá, mas não 
gerencia. Gerenciar é ter meta, fazer planos de ação e tomar to-
das as medidas necessárias para atingir essa meta. Toda a área 
pública do País ainda sente muito a falta disso. Pergunte a cada 
funcionário público e a cada ministro, a cada governador, a cada 
prefeito: quais são suas metas? Pelo menos 90% não têm. Então, 
veja só: na área educacional do Brasil, foram criados os indica-
dores Ideb, o Enem e o Pisa (que é internacional). Depois que es-
ses indicadores foram criados, a educação mudou, porque agora 
todo prefeito sabe como é que está a situação no município dele. 
Cada diretora de escola sabe como é que está a sua escola com-
parada às outras. Cada governador sabe como é que está a edu-
cação em seu Estado. E começam a ser cobrados por isso. Aí, sim, 
passa-se a ter gerenciamento. O Ministério da Educação coloca 
metas sobre o Ideb, sobre o Enem. Isso muda tudo.

os indicadores podem até melhorar, não?
Sim, podemos melhorar os indicadores e não estarmos satis-
feitos com a velocidade com que as melhorias são feitas. Nin-
guém duvida de que a educação no Brasil está melhorando. 
De pouco em pouco, mas está melhorando. Poderia ser mais 
rápido? Poderia. Agora, nós não temos possibilidade de falar o 
mesmo sobre saúde e segurança. Sobre este último, talvez um 
pouquinho em um Estado ou em outro, mas não sinto firmeza. 
Não tem gerenciamento.

as metas são o balizamento de uma administração pública 
para chegar aos objetivos finais. é isso?

Sem dúvida. E tem mais. Por exemplo: é estabelecida meta 
sobre indicadores. Pelo menos 70% da área pública brasileira 
não têm sequer indicador. São gráficos para ver se a coisa está 
indo bem ou mal. Se há uma meta de inflação, então aí existe 
gestão. Nós sentimos muita falta de tudo isso. 

muitas vezes os dados existem, mas não há um fluxo dessas 
informações.

PArA o PresidenTe do conselho 

de AdminisTrAção dA FAlconi 

consulTores de resulTAdo, 

vicenTe FAlconi, não deve hAver 

diFerençA enTre A GesTão de 

umA emPresA e A de um PAís. em 

AmBos os cAsos, são necessários 

indicAdores, meTAs e méTodos, 

Pois, se não For dessA FormA, 

é imPossível GerenciAr umA 

esTruTurA, seJA elA quAl For. 

PArA isso, Porém, TAl e quAl numA 

emPresA, é Preciso PlAneJAmenTo 

esTrATéGico. sem umA direção 

A seGuir, o BrAsil nuncA 

sABerá Aonde quer cheGAr. 

vicenTe FAlconi
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As áreas do Estado brasileiro que são 
bem organizadas e dispõem de recursos 
podem criar as coisas. A Receita Federal, 
por exemplo. Talvez tenhamos sido um 
dos primeiros países a fazer declaração 
de imposto de renda totalmente digital. 
Nessa questão de dados e informações, 
o governo tem vários sistemas para ser-
vir à população. Se não estiver servin-
do, pode acabar com o sistema e demitir 
todo mundo. É preciso desenhar o siste-
ma, fazer os fluxogramas, colocar os po-
sicionamentos nas caixinhas... Aí vere-
mos quais são as partes que interagem 
com o público para criar os primeiros in-
dicadores, que devem ser transparentes.

o indicador deve capturar alguma 
medida de qualidade?

Sim, sempre. Qualidade significa satis-
fação das pessoas. O indicador está sem-
pre junto das pessoas às quais o sistema 
está servindo. A população está satisfei-
ta com os serviços de saúde, segurança, 
educação? O Enem e o Ideb medem o 
que está acontecendo com quem rece-
be o produto do sistema. Hoje, de 70% a 
80% do que está sendo feito na área de 
educação são em função de Ideb e Enem.

o enem é muito criticado como 
indicador, porque teria forte 
componente de doutrinação...

Não é bacana que haja essa discussão? 
Ela só existe por causa do Enem. Por 
que essa discussão não existe na área 
de saúde ou de segurança? É porque 
não há indicador nenhum. Eu sou fã de 
um cara chamado René Descartes. Ele 
criou o método e o utilizou para fazer 
a revolução na filosofia. Ele falava que 
a filosofia da época era uma coletânea 
de opiniões e deveria ser só a verdade. 

Começando por aí, foi criado o método 
que nós seguimos. O método é o cami-
nho para chegar à meta, é a essência 
do gerenciamento. Quem criou o ge-
renciamento no mundo foi René Des-
cartes, ao criar o método. As pessoas 
acham que, para gerenciar, basta o 
bom senso. Para ser presidente da Re-
pública, basta o bom senso. Não é bem 
assim. Por isso o Estado é importante, 
para treinar as pessoas a trabalhar com 
metas e com método. 

qual a diferença entre estado  
e governo?

O Estado são os funcionários públicos 
definitivos e que permanecem no go-
verno. Vou dar um exemplo: a Polícia 
Federal é uma organização de Estado, 
não deve ser influenciada pelo gover-
no. Receita Federal é uma organização 
de Estado. Ministério Público, também. 
Deveríamos ter todo o corpo do Minis-
tério da Saúde como uma organização 
de Estado, com carreiras estabelecidas, 
regulamentos e leis. Eu defendo que 
em nossos ministérios o secretário-
-executivo seja um cargo de carreira 
de Estado, e o ministro seja um cargo 
de governo. O governo, na verdade, de-
veria ser pequeno: o presidente, o mi-
nistro da Casa Civil, poucas pessoas. O 
grosso deveria ser Estado.

qual é o papel de cada um dos 
governantes eleitos e do estado 
atualmente?

Ao Estado cumpre operacionalizar, exe-
cutar. Ao governo cumpre dar a dire-
ção. Política é direção, não operação. Por 
exemplo, o Estado está sendo direcio-
nado, está sendo governado por políti-
cos de direita. Eles têm certas priorida-

des. Estabelecem as metas do partido e 
o Estado vai naquela direção. O mesmo 
acontece se um governo de esquerda é 
eleito, como foi o caso dos Estados Uni-
dos quando o Obama foi eleito. Ele de-
terminou um programa de saúde, levou 
para o Congresso e o aprovou. Ele fez a 
coisa andar naquela direção. Política é 
direção. Estado é execução. 

onde entra o congresso  
nesse cenário?

Nós temos três poderes. O Executivo e 
o Legislativo, eleitos pelo povo, e o Judi-
ciário, que são pessoas indicadas, mas 
de alto conhecimento, aprovadas pelo 
Senado. O Brasil é governado por esses 
três Poderes. Nós estamos vendo hoje, 
por exemplo, o Poder Judiciário toman-
do decisões vitais na governança do 
País. O Legislativo, como o próprio nome 
diz, cuida das leis do Brasil, que têm de 
ser obedecidas por todos. Essas leis são 
zeladas pelo Judiciário. Tudo dentro do 
equilíbrio. Mas temos muitas coisas er-
radas. Por exemplo, quem foi eleito para 
ser senador não precisa ficar pensando 
em ser ministro. Isso enfraquece o Sena-
do, porque quem vai substituí-lo não foi 
eleito. Dizem que 30% do Senado são as-
sim. São substitutos, suplentes. Paren-
tes ou financiadores de campanha. Não 
está certo.

é preciso mudar o sistema político?
Certa feita, Roberto Campos falou o se-
guinte: “A reforma política é a mãe de 
todas as reformas. Enquanto não a fi-
zermos, não vamos resolver o problema 
do País”. Houve um ensaio de se realizar 
uma reforma política que não deu em 
nada. Só fizeram perfumarias, não fo-
ram na essência da representatividade. 

Eu acho o seguinte: existe essa dificul-
dade, há problemas na área econômi-
ca, na Previdência Social, de correção do 
salário mínimo etc. Existem vários pro-
blemas decorrentes da Constituição de 
1988. Talvez a melhor coisa fosse eleger 
uma Assembleia Constituinte.

falta planejamento estratégico?
Perfeitamente. O Brasil não tem plane-
jamento estratégico como um todo para 
as próximas décadas – o ideal seria 20, 
30, 40, 50 anos. Olhar o Brasil para fren-
te e levar em conta nesse planejamento 
uma determinada taxa de crescimen-
to. A economia deveria ser gerenciada 
em função disso, levando em conta to-
das as modificações de clima, do perfil 
demográfico da nossa população, com 
provável redução da população jovem. 
De quanto precisaremos de energia? 
De que tipo? Alguém pode questionar: 
“Mas quem é que vai prever o futuro?”. 
Todo planejamento em longo prazo é 
imperfeito. Todo mundo sabe disso. As 
empresas também sabem, mas é prefe-
rível que se tenha pelo menos um rumo. 
Agora, o que não pode é governar o País 
ao sabor dos acontecimentos. 

vicenTe FAlconi
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what’s the difference  
between managing a country  
and a company?

None. What’s management? It’s reach-
ing targets and solving problems. If you 
have no target, you can do anything but 
manage. You’ll just react to what’s hap-
pening, running around, but not man-
aging. Management is having a target, 
making plans of action and taking all the 
measures needed to reach the target. 
The Brazilian public sector as a whole 
still lacks this. Ask each public servant 
and each secretary, each governor, each 
mayor: what are your targets? At least 
90% of them have none. So, look at this: 
in Brazil’s education we have three indi-
cators: Ideb, Enem and Pisa (which is in-
ternational). After these indicators were 
adopted, education changed, because 
now every mayor knows what the situ-
ation is in his town. Every school direc-
tor knows how his school is doing com-
pared to others. Every governor knows 
how education is doing in his state. And 
they start to be demanded about this. 
And that’s how you start to manage. The 
Department of Education sets targets 
in terms of Ideb and Enem scores. That 
changes everything.

indicators can be improved,  
don’t you think?

Yes, we can improve indicators and not 
be satisfied with the speed in which im-
provements are being made. Nobody 
doubts that education is getting bet-
ter in Brazil. Little by little, but is getting 
better. Could it be faster? It could. But we 
can’t say the same about healthcare and 
law enforcement. On this last topic, per-
haps there’s some management in one 
state or another, but I’m not so sure. In 
general, there’s no management.

targets are the way for the public 
sector to reach its ultimate goals,  
is that it?

There’s no doubt about that. And there’s 
more. For example: you establish a tar-
get for indicators. At least 70% of the 
Brazilian public sector lacks even indica-
tors. Just some graphics to see if things 
are doing well or not. If there’s inflation 
target, then there’s management. We 
lack all this.

many times the data exists,  
but it doesn’t flow.

Brazilian government areas that are 
well organized and have available re-
sources can create things. The IRS, for 
example. It’s possible that we are one 
of the first countries in the world to 
have a fully digital income tax return. 
In regards to data and information, the 
government has several systems which 
can serve the population. If it’s not use-
ful, you can just terminate the system 
and fire everybody. You need to draw 
the system, draw the flow chart, put 
the positions in the boxes… Then we 
can see which parts interact with the 
public and create the first indicators, 
which need to be transparent.

does the indicator have  
to capture some measurement  
of quality?

Yes, always. Quality means people are 
satisfied. The indicator is always on the 
system users’ side. Is the population sat-
isfied with healthcare, law enforcement 
and education services? Enem and Ideb 
measure what’s happening with the sys-
tem’s users. Today, between 70% and 
80% of what’s being done in education 
is due to Ideb and Enem.

The sTATe is chArGed 
WiTh oPerATion, 
execuTion. 
GovernmenT should 
Give The direcTion. 
PoliTics is direcTion, 
noT oPerATion

For vicente Falconi, president of the Board of Administration of Fal-

coni consultores de resultado, there shouldn’t be any difference 

between managing a country and a company. in both cases, indica-

tors, targets and methods are needed, otherwise, it’s impossible to 

manage any structure, whatever it is. To have that, however, it takes 

strategic planning, just like in any company. Without a direction to 

follow, Brazil will never know where it wants to get.
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enem is a really criticized indicator, 
because it supposedly has a strong 
component of indoctrination.

Isn’t it nice that we’re having this discus-
sion? It only exists because of Enem. Why 
doesn’t a discussion like this happen in 
healthcare or law enforcement? It’s be-
cause there are no indicator in these ar-
eas. I’m a fan of a guy named René Des-
cartes. He created a method and utilized 
it to revolutionize things in philosophy. 
He said that the philosophy of his time 
was just a bunch of opinions when it 
should contain only the truth. Start-
ing from this observation, he created 
the method we follow. The method is a 
way to reach the target, it’s the essence 
of management. Who brought manage-
ment to the world was René Descartes, 
when he created this method. People 
think that, in order to be a good man-
ager, common sense is enough. To be 
president of a country, common sense 
is enough. That’s not quite right. That’s 
why the state is important, to train peo-
ple to work with targets and method.

what’s the difference between  
the state and the government?

The state encompasses permanent pub-
lic servants that don’t go away when 
the administration changes. I’ll give you 
an example: the Federal Police is a state 
organization, it’s not supposed to be in-
fluenced by the government. The IRS is 
also a state organization. So is the Public 
Ministry. The Ministry of Healthcare 
should be a state organization, with es-
tablished careers, regulations, and laws. 
I defend the ideia that, in our ministries, 
the executive-secretary [the minister’s 
right hand] should be a regular posi-
tion for public servants, while the mi- 
nister should be politically appointed. 

The government should really be small: 
the president, the chief-of-staff, and a 
small group of people. The state should 
encompass all the rest.

what are the roles of elected officials 
and the state’s nowadays?

The state is charged with operation, ex-
ecution. Government should give the 
direction. Politics is direction, not op-
eration. For example, the state is being 
driven, governed by right-wing politi-
cians. They have certain priorities. They 
establish their party’s targets and the 
state moves in that direction. The same 
happens when a left-wing party gets 
elected, like what happened in the US 
when Obama got elected. He decided 
for a certain healthcare bill, he took it 
to Congress, and he got it approved. He 
made things move in that direction. Poli-
tics is direction. State is execution.

where does congress enter  
in this view?

We have three branches in government. 
The executive and legislative branches, 
which are elected by the people, and the 
judiciary one, which is made of appointed 
yet knowledgeable people, which are ap-
proved by the Senate. Brazil is governed 
by these three branches. Today, for exam-
ple, we see the judiciary making crucial 
decisions for the country’s governance. 
The legislative, as the name says, takes 
care of Brazilian laws, which have to be 
obeyed by all. Those laws are looked after 
by the judiciary. Everything is balanced. 
But there are a lot of mistakes. For exam-
ple, who’s elected for Senate shouldn’t 
aspire to be minister. That weakens the 
Senate, because who’s going to replace 
him wasn’t elected. I heard that 30% of 

Senate seats are occupied this way. They 
are occupied by surrogates. They’re rela-
tives, donors. That’s not right.

do we need to change  
the political system?

Roberto Campos said the following once: 
“Political reform is the mother of all re-
forms. Until we get it done, we won’t be 
able to fix the country’s problems.” There 
was an attempt to get a political reform 
done that didn’t succeed. All they did was 
tinker with the system, they didn’t get to 
the heart of the system of representation. 
This is what I think: there are a lot of pro- 
blems, in the economy, in social security, in 
the minimum wage policy, etc. There are 
a lot of problems that flow from the 1988 
Constitution. Perhaps the best we could do 
is to have another Constituent Assembly.

the country lacks strategic planning?
Yes, precisely. Brazil lacks strategic plan-
ning for the next decades – the ideal 
would be to have such a plan for 20, 30, 40, 
50 years. To imagine where the country 
will be in the future and take into account 
in this plan a certain growth rate. The 
economy should be managed with this 
in sight, taking into account all the shifts 
in the environment, changes in demo-
graphics, including the likely reduction of 
the younger segments of the population. 
How much electricity do we need? From 
what source? Someone may question: 
“But who’s going to predict the future?” 
Every long-term plan is imperfect. Every-
body knows that. Companies know it too, 
but it’s better to at least have a direction. 
What we cannot have is the government 
responding to events as they happen.
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aNDrÉs VElasCO | entrevistA: ÉriCa Fraga

o BrAsil esTá em  
umA BAGunçA FiscAl,  
e isso é ruim PArA o 
crescimenTo, requer 
um GrAnde AJusTe.  
é umA dAs cAusAs, 
não A únicA, de o  
PAís esTAr AFundAndo 
nos úlTimos dois 
ou Três Anos

As políticas fiscais adotadas ao longo dos anos são um problema 

antigo que precisa de ajustes e uma das causas da crise econô-

mica brasileira, defende o chileno Andrés velasco, economista, 

professor da escola de relações internacionais e Políticas Públi-

cas da universidade columbia e ex-ministro da Fazenda do chile. 

Para ele, o momento é ideal para rever o papel do estado no de-

senvolvimento econômico, a qualidade da educação e o sistema 

eleitoral, e, enfim, mudar as políticas do País.

parCEria | partNErship | columBiA GloBAl cenTers | rio de JAneiro
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no meio dos anos 2000, sua pesquisa concluiu que  
os países da américa latina se comportaram relativamente 
bem em comparação a ciclos de commodities passados,  
no sentido de que não gastaram demais. o que aconteceu 
após o fim do ciclo de commodities? ainda acredita  
que os países se comportam bem em termos fiscais?

Sim e não. A conquista que mencionou é que o ciclo recente não 
foi tão mal quanto o anterior com relação à política fiscal. O 
problema é que quando commodities baratas são produzidas, 
ninguém quer emprestar para você. Quando, de repente, sobe o 
preço de qualquer commodity, você tem mais dinheiro e é mais 
solvente, então todos querem emprestar para você. Historica-
mente, quando acontece uma alta repentina das commodities, 
há uma alta nos gastos e no crédito. Qual é o problema? Que 
essas altas terminem e países acabem com muitas dívidas. O 
ajuste precisa ser muito agudo e abrupto, e isso é ruim para o 
crescimento, para as ações, para o padrão de vida. Muitos paí-
ses, inclusive na América Latina, foram um pouco mais cuida-
dosos com as políticas fiscais, monetárias e financeiras. Qual é 
o problema? Poucos países economizaram o suficiente durante 
a alta para acabar com a dívida. O Brasil é um bom exemplo 
disso. Hoje a dívida é mais em reais e menos em dólares, o que 
ajuda. Mas, após a alta, o Brasil ainda tinha uma dívida pública 
muito grande. O outro problema é que, quando a grande crise 
financeira começou em 2008, 2009, o Brasil tentou colocar em 
prática uma política fiscal anticíclica, o que é uma boa ideia. O 
problema é que, por definição, políticas anticíclicas precisam 
ser temporárias. Quando a crise começa, gasta-se mais; quan-
do a crise termina, gasta-se menos. O Brasil continuou gastan-
do em 2010, 2011, 2012, 2013... E a consequência é muito clara: 
está em uma bagunça fiscal, e isso é ruim para o crescimento, 
requer um grande ajuste. É uma das causas (não a única) de o 
Brasil estar afundando economicamente nos últimos dois ou 
três anos [entrevista concedida em 2016].

quais papéis essas expansões e política fiscal tiveram  
na atual recessão? 

É provavelmente a principal causa em dois sentidos. Primei-
ro, um problema antigo, o Brasil tem taxas de juros altíssimas 
porque não tem economias suficientes. Se quer crescer, precisa 
de empréstimo no exterior. O Estado e as empresas fazem em-
préstimos no exterior até chegar a um ponto em que a situação 

Andrés velAsco
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externa é fraca e o déficit atual, grande. 
Os banqueiros e o mercado internacio-
nal se assustam, param de emprestar, 
e temos uma parada repentina. A outra 
causa é que os investidores olham para 
os números, percebem que a dívida no 
Brasil é muito grande, que há uma fragi-
lidade evidente, criando incertezas e di-
minuindo o investimento. Somando as 
duas coisas, o resultado óbvio é que se 
tem um período de alta e, em seguida, 
de queda aguda. Mas é preciso acrescen-
tar outras coisas. As políticas industriais 
adotadas são mal pensadas. 

você acha que as medidas deste 
governo [de michel temer] para 
consertar a economia são corretas?

Vamos começar com duas duras reali-
dades. Primeira: o Brasil está em uma 
crise fiscal e, consequentemente, algo 
deve ser feito. Podemos discutir os deta-
lhes da solução, mas uma atitude radical 
deve ser tomada. Segunda: o Brasil não 
tem credibilidade para seguir o que se-
ria a melhor política. Seria melhor ter um 
sistema, um tipo de instituição, que per-
mita que o País gaste mais hoje em troca 
de gastar menos no futuro.

como tem o chile...
Como o Chile e outros países. Isso requer 
regras e instituições fiscais que o Brasil 
não tem. Também requer um grau de 
credibilidade e estabilidade no sistema 
político. Conter os gastos, algo que se 
crie um limite rigoroso por 20 anos, é a 
política ideal? Não. Claramente seria me-
lhor ter uma regra mais sofisticada em 
que o limite seja a média, mas que per-
mita períodos de déficit mais acentua-
do e períodos de superávit. Agora, pode 
ser que em dois ou três anos, quando a 

situação estiver mais estável, cogite-se 
mudar para uma regra mais sofisticada? 
Sem dúvida. Mas é muito difícil antever 
no curto prazo.

existe um papel para o estado  
no desenvolvimento econômico? 

Certamente, porque, em primeiro lugar, 
crescer precisa ser uma prioridade não 
só do setor privado, mas também do pú-
blico. Em segundo lugar, existem falhas 
de mercado que o governo deve ajudar a 
corrigir e bens públicos que precisa for-
necer. Existe um papel para o governo 
em todo país que cresce. O problema com 
o Brasil é que o desejo é de não apenas 
evitar as falhas de mercado, mas tam-
bém as do governo. Tem um artigo do 
economista de Harvard Dani Rodrik em 
que ele diz que parte do sucesso na Ásia 
tem a ver com um Estado que é suficien-
temente separado das políticas de curto 
prazo, do lobby comercial, de forma que 
ele possa dar apoio, mas também retirar 
suporte. Esse tipo de coisa não acontece 
no Brasil. Dá à política industrial, que é 
uma boa ideia, uma má fama.

acredita que existam fatores culturais 
que expliquem por que alguns  
países conseguem adotar políticas?

Não acredito que o problema seja cultu-
ral. O motivo de alguns países consegui-
rem fazer isso é que eles têm regras, ins-
tituições e procedimentos para criar e, 
também, extinguir a política industrial. O 
que eu recomendaria para o Brasil, e para 
a América Latina em geral, é criar uma 
instituição que tenha legitimidade polí-
tica, credibilidade técnica e mandatos de 
longo prazo, e permitir que estas pessoas 
montem o tipo de infraestrutura neces-
sária para cada setor. 

acha que será mais difícil avançar 
com reformas neste contexto 
internacional aparentemente mais 
desafiador, com a eleição de donald 
trump nos estados unidos? 

Torna a situação mais difícil, mas a ino-
vação política é mais urgente. Quando 
o mundo cresce rapidamente, e o preço 
das commodities está muito alto, países 
latino-americanos crescem independen-
temente do que se faça. O fato marcante 
dos últimos 15 anos é que países com boas 
políticas cresceram, bem como países com 
políticas terríveis. Agora o mundo cresce 
mais devagar. O Brasil terá de fazer mais 
para ficar no mesmo lugar. Precisamos nos 
preocupar também com o setor de serviços 
local. Se não está exportando muito, a eco-
nomia doméstica precisa crescer mais e os 
serviços podem ajudar. 

qual é o papel da educação  
no desenvolvimento econômico? 

Pessoas instruídas têm vidas melhores, 
são melhores cidadãs, mais engajadas, 
fazem escolhas melhores em uma demo-
cracia. Tem um artigo de outro econo-
mista de Harvard, o Lant Pritchett, cujo 
título é “Para onde foi toda a educação?” 
– em muitos países vemos os anos de es-
colaridade subindo, e a produtividade 
estável. Importa não só a quantidade, 
mas também a qualidade da educação. 
Para a produtividade aumentar, precisa-
-se também de um mercado que utilize 
essas habilidades. A menos que exista a 
demanda, acaba com jovens muito frus-
trados que se formam para uma carreira 
e acabam trabalhando em outra coisa. 

vê algum desenvolvimento positivo aqui?
Em alguns sentidos. Fui encorajado pela 
fala recente do ex-presidente Fernando 

Henrique Cardoso. Ele disse que, anti-
gamente, em crises políticas no Brasil, 
todos sabiam o nome dos generais, hoje 
só sabemos o nome dos juízes. Revela 
que as instituições políticas estão mais 
maduras, que promotores e juízes têm 
mais espaço para trabalhar e que o Bra-
sil tem uma imprensa muito mais ati-
va e livre, um eleitor muito mais sofis-
ticado. Qual é o desafio? Tirar as lições 
certas e realizar mudanças. Não é pos-
sível manter um sistema político com 
a quantidade de fragmentação que o 
Brasil tem. O País provavelmente pre-
cisa mudar para um sistema majoritá-
rio ou um sistema eleitoral menos pro-
porcional; mudar as leis para fundação 
de partidos e leis de financiamento de 
campanhas. Provavelmente será preciso 
mudar as regras de interação entre as 
esferas federal e estadual. 

então a crise pode ser positiva? 
Quando há uma confusão política, como 
atualmente no Brasil, talvez haja espa-
ço para dizer: a Constituição de 1988 foi 
um avanço, mas também proporciona 
todo o tipo de mecanismos e incentivos 
errados, que não favorecem a constru-
ção de consenso, a construção de maio-
ria. Precisamos fazer mudanças políticas 
profundas. Este é o momento ideal para 
fazer isso.

Andrés velAsco



179Andrés velAsco

half way through the first decade 
of the 2000s, your research found 
that latin american countries were 
behaving fairly well in comparison to 
the way they behaved during previous 
commodity booms, in the sense that 
they weren’t spending too much. 
what happened after the end of the 
commodity boom? do you still believe 
those countries have a good  
fiscal behavior?

Yes and no. The accomplishment you 
mentioned is that the latest boom was 
not as bad as the previous one regard-
ing fiscal policy. The problem is that 
when cheap commodities are produced 
nobody lends you any money. When, all 
of a sudden, any commodity price goes 
up, you have more money and become 
solvent, so everybody wants to lend you 
money. Historically, when there’s a sud-
den commodity boom, spending and 
credit go up. What’s the matter? Those 
booms come to an end and the coun-
tries end up in a lot of debt. The adjust-
ments need to be steep and abrupt, and 
that’s bad for growth, for the stock mar-
ket, for the standards of living. Many 
countries, Latin American ones includ-
ed, were a bit more careful in their fis-
cal, monetary and financial policies. 
What’s the matter? Few countries saved 
enough during the boom to pay back all 
their debt. Brazil is a good example. To-
day, Brazilian debt is mostly in reais than 
in dollars, and that helps. But, after the 
boom, Brazil still had a really large pub-
lic debt. The other problem is that when 
the financial crisis hit in 2008, 2009, 
Brazil tried to put in practice an anti-cy-
clical fiscal policy, which is a good ideia. 
The problem is that, by definition, anti-
cyclical fiscal policies need to be tem-
porary. When the crisis hits, you spend 
more; when the crisis ends, you cutback 
spending. Brazil continued to spend too 

much in 2010, 2011, 2012, 2013… The con-
sequence is clear: there’s a fiscal mess, 
and that’s bad for economic growth, it 
demands a big adjustment. It’s one of 
the causes, though not the only one, 
why the country has been economical-
ly sinking in the last two or three years. 
[Interview given in 2016]

what part did this fiscal expansion 
play in the current recession?

It’s likely the main cause for it in two as-
pects. First, there’s this old problem: Bra-
zil has sky-high interest rates because it 
lacks savings. If it wants to grow, it needs 
foreign loans. The state and the com-
panies get foreign loans up to a point 
when their foreign positions are weak 
and current deficit is large. Foreign bank-
ers and markets get frightened, cease to 
lend money, and there’s a sudden break 
in the flow of money. The other cause is 
that investors look at the figures and re-
alize that Brazil’s debt is too big, there’s 
an obvious weakness, which creates un-
certainty and diminishes investment. 
Adding up both things, the obvious re-
sult is a boom period followed by a sharp 
decline. But there are other factors that 
need to be added. Industrial policies are 
ill-thought. 

do you still consider the measures  
the current administration  
[michel temer’s] is taking to fix  
the economy are the right ones?

Let’s start with two harsh realities. First: 
Brazil is in a fiscal crisis and therefore 
something ought to be done. We can ar-
gue about the details, but radical mea-
sures must be taken. Second: Brazil has 
no credibility to adopt what otherwise 
would be the best policy. That would be 

BrAzil is in A FiscAl 
mess, And ThAT’s 
BAd For economic 
GroWTh, iT demAnds  
A BiG AdJusTmenT.  
iT’s one oF The cAuses, 
ThouGh noT The onlY 
one, WhY The counTrY  
hAs Been sinkinG  
in The lAsT TWo  
or Three YeArs

Fiscal policies adopted throughout the years are a long-standing 

problem that demands adjustments and are one of the causes of 

the Brazilian economic crisis, claims Andrés velasco, an econo-

mist and former finance minister of chile who teaches at the uni-

versity of columbia school of international and Public Affairs. For 

him, the moment is ideal to rethink the state’s role in fostering 

economic development, education quality, the electoral system 

and, at last, change the country’s policies.
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to have some sort of system, institution 
that would allow the country to spend 
more today provided it cuts spending in 
the future.

like chile has…
Like Chile and other countries have. This 
demands fiscal rules and institutions 
Brazil doesn’t have. It also demands a 
level of credibility and stability in the 
political system. Is cutting expenditure 
through a harsh 20-year limit the ideal 
policy? No. Cleary it would be better to 
have a more sophisticated rule that sets 
average spending as the limit, but al-
lows for periods of steeper deficits and 
surpluses. Is it possible that in two or 
three years, when the situation is more 
stable, the adoption of a more sophisti-
cated rule is discussed? There’s no doubt 
about that. But it’s really hard to foresee 
anything in a short term.

does the state have a role in fostering 
economic development?

Certainly, because, in the first place, 
growth must be not only a private sec-
tor priority, but also a public sector one. 
In the second place, there are market 
failures the government should help to 
solve and there are public goods that 
need to be provided. The state has a 
role in every country going through eco-
nomic growth. The problem is that Bra-
zil needs to avoid market failures, but 
also government ones. In a recent arti-
cle, the Harvard economist Dani Rodrik 
wrote that part of Asia’s success has to 
do with having a state that’s sufficient-
ly detached from short-term policies 
and the trade sector’s lobby, which al-
lows it to lend support to this sector but 
also to withdraw it. This sort of stuff 

doesn’t happen in Brazil. This gives in-
dustrial policy, which is a good idea, a 
bad name.

do you believe there are  
cultural aspects that explain  
some countries’ abilities  
to adopt successful policies?

I don’t believe the problem is in culture. 
The reason why some countries mana- 
ge to do this is the fact that they have 
rules, institutions and procedures to 
create and also to terminate industrial 
policies. What I would recommend to 
Brazil, and Latin America in general, is 
to create an institution that has politi-
cal legitimacy, technical credibility and 
long-term mandates, and allow these 
people to build the kind of infrastruc-
ture each sector needs.

do you think it’s going to be harder  
to go forward with reforms in 
this seemingly more challenging 
international scenario, with the 
election of donald trump in the 
united states?

It makes things harder, but political in-
novation is more pressing. When the 
world is growing fast and commo- 
dity prices are sky-high, Latin American 
countries grow regardless of what their 
governments are doing. The striking 
fact is that during the last 15 years coun-
tries with good policies grew as much 
as countries with awful ones. Now the 
world is growing slower. Brazil is going 
to have to make a change to stand still. 
We also need to worry about the local 
service sector. If the country is not ex-
porting enough, the domestic economy 
needs to grow faster and the service 
sector can help.

what role does education play  
in fostering economic growth?

Educated individuals live better lives, 
are better citizens, are more politically 
involved, make better choices in a dem-
ocratic polity. There’s an article from 
another economist at Harvard, Lant 
Pritchett, whose title reads “Where did 
all of education go?” – in a lot of coun-
tries we see the number of years in 
school going up and productivity stay-
ing the same. Not just the quantity, but 
also the quality of education matters. For 
productivity to increase there must be a 
market that puts skills into work. Unless 
there’s this demand, you’re going to end 
up with a lot of frustrated young people 
who are getting their degrees in some-
thing to work with something else.

do you see any positive development 
in brazil?

In some aspects. I was encouraged by 
former president Fernando Henrique 
Cardoso’s recent talk. He said that, in the 
old days, during political crises in Brazil,  
everybody knew the name of the generals. 
Nowadays we only know the names of 
the judges. This shows that political in-
stitutions are more mature, that public 
prosecutors and judges have more room 
to work in and that Brazil has a much 
more active and freer press, and much 
more enlightened voters. What’s the 
challenge? To learn the right lessons and 
to make the right changes. It’s not pos-
sible to keep a political system as frag-
mented as Brazil’s. The country will prob-
ably have to change to a majoritarian or 
a less proportional electoral system; it 
will have to change the laws regarding 
the creation of new political parties and 
campaign finance. It will probably have 
to change the rules that guide the inter-

action between the states and the feder-
al government.

so the crisis can be positive?
When there’s such a political mess as 
there’s now in Brazil, there may be some 
room to say: the 1988 Constitution was 
an achievement, but it also provides all 
types of wrong mechanisms and incen-
tives, that do not foster consensus build-
ing and majority building. We need to 
make deep political changes. That’s the 
right moment to do it.

Andrés velAsco
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o senhor acredita que a crise político-econômica,  
somada ao combate à corrupção, coloca-nos em  
um momento de revisão de nossos valores como sociedade?

sérgio moro – Os brasileiros têm presente a importância da 
democracia e do Estado de Direito, mas esses fatos da inves-
tigação indicam que, na prática, muita gente estaria burlan-
do essas regras, e isso gera indignação popular. Os brasileiros 
percebem cada vez mais intensamente a importância desses 
valores democráticos. Então, vejo a operação como uma opor-
tunidade para o fortalecimento da democracia e do Estado de 
Direito no Brasil.

a lava jato tem gerado fortes reações  
não só em razão dos nomes dos envolvidos,  
mas sobretudo pela extensão do caso. o senhor  
acredita que a aprovação da população tem sido  
um fator crucial de apoio?

sérgio moro – Sim. Evidentemente que o juiz, ao julgar qual-
quer caso, vai considerar a prova e não a opinião pública, por-
que tem que se absolver mesmo diante da vontade contrária 
da opinião pública. Mas ela é importante para prevenir qual-
quer tentativa de obstrução da Justiça. 

apesar do costume em criticar a corrupção e o  
próprio país, inclusive diante de uma operação que  
tem colocado corruptos poderosos na cadeia, uma 
parte da população depõe contra ela. como o senhor 
avalia esse comportamento?

sérgio moro – Toda atuação de qualquer autoridade públi-
ca está sujeita à crítica. Sempre haverá pessoas insatisfeitas, 
mas muitas vezes isso é resultado de má informação. Também 
se divulga muita declaração falsa, e muitas vezes se tenta co-
locar cores partidárias no caso, e infelizmente algumas pessoas 
são convencidas a esse respeito. 

o senhor acredita que o legado dessa força-tarefa  
possa mudar o curso do país na relação entre público  
e privado?

sérgio moro – É muito difícil saber exatamente o que vai 
acontecer no futuro, mas dá ao Brasil uma oportunidade, 
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porque houve em vários casos já julga-
dos uma resposta institucional adequa-
da. Não só esse caso. O mensalão foi jul-
gado pela Suprema Corte, hoje existem 
outras investigações relevantes espa-
lhadas. Então, é uma oportunidade para 
o Brasil enfrentar, de uma forma séria, a 
corrupção sistêmica e, quem sabe, con-
seguir sair dela.

em entrevista ao canal um brasil, 
o ex-ministro do supremo tribunal 
federal ayres britto falou sobre as 
diversas crises pelas quais o brasil 
passa. ele acredita que o país tem jeito. 
qual a mensagem para as pessoas que 
não acreditam nisso?
sérgio moro – Acho que o Brasil tem 
muito jeito, temos uma história belíssi-
ma, estamos hoje numa democracia ro-
busta, com problemas econômicos, mas 
é impossível acreditar que exista um des-
tino trágico para o País. Ao contrário, até 
esse enfrentamento da corrupção mos-
tra que o Brasil tem algum motivo para 
se orgulhar, como teve no passado, em 
relação a outros casos.

um dos destaques da operação lava 
jato é a delação premiada, da qual  
o senhor é defensor...

paulo galvão – No caso da corrupção, a 
vítima não sabe que é vítima, não sabe 
que sofreu aquele crime, então é neces-
sário quebrar o pacto de silêncio que 
existe entre as pessoas. Uma das manei-
ras mais eficazes no mundo inteiro de se 
fazer isso é por meio de acordos de cola-
boração premiada. Fazemos um balan-
ceamento do interesse público, e é claro 
que temos ali uma pessoa que terá uma 
pena menor, porém, está possibilitando 
que a investigação chegue a outras pes-
soas. Além disso, está permitindo que se 

amplie o campo de onde se pode buscar o 
ressarcimento aos cofres públicos. 

você acredita que o combate  
à corrupção no brasil tenha  
alguma relação com a morosidade  
do judiciário? 

paulo galvão – Há uma relação estrutu-
ral, que é o grande número de processos 
para uma quantidade pequena de juízes. 
Mas há também um elemento do nosso 
sistema processual que permite que pes-
soas com poderes econômico e político se 
valham de brechas para tentar manipu-
lá-lo. E talvez a forma mais eficaz de ma-
nipulação seja justamente jogando com 
a morosidade do Judiciário. É muito fácil 
de se trabalhar os processos para levá-los 
à prescrição. Essa velocidade do Judiciá-
rio é um dos pontos que precisa ser mu-
dado se quisermos um sistema que seja 
de fato eficaz no combate à corrupção.

até quando vai durar a lava jato?  
por que cada vez mais ela ganha 
novos desdobramentos?

paulo galvão – Não é possível colocar 
uma data para o fim da operação. Cada 
vez que surgem mais provas, temos até 
um dever funcional de continuar a inves-
tigação. É possível dizer que conhecemos 
boa parte do que aconteceu dentro da 
Petrobras. Agora, a investigação está se 
expandindo horizontalmente para ou-
tros órgãos públicos, inclusive estaduais 
e municipais, e possivelmente são fatos 
que o Supremo decida que irão para os 
Estados. Mas ela também se expande 
verticalmente, porque o esquema que 
identificamos não era do diretor da Pe-
trobras com a empresa, era de gente aci-
ma deles, que usavam dos postos dessas 
pessoas para fins partidários e pessoais. 

sérGio moro | PAulo GAlvão | delTAn dAllAGnol



191190

a lava jato vem realmente para  
mudar essa relação de políticos  
e empresários?

paulo galvão – Temos a consciência de 
que a Lava Jato até chegou a um ponto 
que já está consolidada e não vai retro-
agir, mas ela por si só não mudará esse 
cenário de corrupção no País, porque é 
de âmbito limitado. Sabemos que exis-
te corrupção em outras esferas, em ou-
tros locais. Precisamos ir muito além da 
Lava Jato para o Brasil realmente voltar 
a melhorar. 

qual o impacto do combate  
à corrução para o país?

deltan dallagnol – Estudos interna-
cionais mostram que quanto maior é o 
nível de corrupção, menor é o índice de 
desenvolvimentos econômico e social. 
Quando olhamos historicamente, obser-
vamos que, desde 1650, Padre Antônio 
Vieira já reclamava da corrupção no Bra-
sil. É uma situação que hoje infelizmen-
te abraça vários órgãos públicos fede-
rais, estaduais e municipais. Pesquisas 
recentes sobre os problemas do Brasil 
apontaram a corrupção como o prin-
cipal deles. Se nós não mudarmos ago-
ra, talvez nunca mais mudaremos. Para 
isso, precisamos ir além da Lava Jato.

o senhor é um dos porta-vozes das dez 
medidas contra a corrupção. como 
avalia o tratamento que o congresso 
deu ao projeto? 

deltan dallagnol – Você precisa mudar 
as condições que favorecem o surgimen-
to e o desenvolvimento da corrupção 
nos níveis atuais. Para isso, identifica-
mos dois grupos de condições centrais. 
No primeiro, estão fatores do sistema 
político. No segundo, estão caracterís-

ticas do sistema de Justiça disfuncional 
que produz impunidade em 97% dos ca-
sos comprovados de corrupção. As dez 
propostas tinham três objetivos: evitar 
que a corrupção acontecesse; diminuir 
os índices de impunidade; e recuperar 
o dinheiro desviado. Essas propostas 
ganharam mais de 2 milhões de assina-
turas, mais de mil entidades assinaram 
embaixo. Ao fim de 2016, após tramita-
rem como um projeto de lei de inicia-
tiva popular, foram desfiguradas pelo 
Congresso. Agora, não podemos perder 
as esperanças. Quem está lá são nossos 
representantes e, no ano que vem [en-
trevista concedida em 2017], podemos 
escolher pessoas comprometidas com a 
causa anticorrupção.

como o senhor vê a participação  
dos diferentes atores nesse processo?

deltan dallagnol – Por vezes, as pessoas 
podem ter um efeito de tolerância, de 
“Ah, já que todo mundo faz, não é er-
rado”. Este é o nosso receio, uma aco-
modação natural das coisas, como se a 
Lava Jato ou o Judiciário pudesse resol-
ver todos os nossos problemas. Precisa-
mos ir além. A solução está nos braços 
da sociedade, porque precisamos de re-
forma política e reforma do sistema de 
Justiça criminal.

o foro privilegiado atrapalha  
as investigações? 

deltan dallagnol – Ele quebra a igual-
dade perante a lei. A ideia básica do 
foro seria preservarmos as principais 
funções da República, para garantir a 
estabilidade do País. O problema é que 
hoje temos mais de 40 mil pessoas com 
foro privilegiado. Eu tenho e não tinha 
que ter. A estabilidade do País não de-

pende de Deltan. O segundo problema 
é que ele gera a inefetividade das in-
vestigações. As pessoas lá [no STF] têm 
boa vontade, mas ao mesmo tempo em 
que a Suprema Corte norte-americana 
julga cem casos por ano, a brasileira 
chegou a julgar, em alguns anos preté-
ritos, cem mil. Para uma investigação 
dinâmica, precisa-se de sucessivas de-
cisões em ritmo rápido. Isso não acon-
tece no foro privilegiado. Ou seja, preci-
samos acabar ou reduzir drasticamente 
o foro privilegiado.

isso resolve o problema? 
deltan dallagnol – Não, porque a vala 
comum do processamento de crimes, 
da primeira instância até a última, gera 
impunidade em 97% dos casos compro-
vados. Então, precisamos de propostas 
de soluções para os problemas do siste-
ma de Justiça, como as que foram ofe-
recidas dentro das dez medidas contra 
a corrupção. 

sérGio moro | PAulo GAlvão | delTAn dAllAGnol
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do you believe that the political and 
economic crises, added to corruption 
fighting, puts us in position to rethink 
our values as a society?

sérgio moro – Brazilians acknowledge 
the importance of democracy and rule of 
law, but factors uncovered by the investi-
gation point that, in practice, those val-
ues were being circumvented by many, 
and that generates popular outrage. 
Brazilians are increasingly realizing the 
importance of democratic values. So, I 
see the operation as an opportunity to 
strengthen democracy and the rule of 
law in Brazil.

lava jato has fostered a strong 
reaction, not only because of the 
names involved in the investigated 
crimes, but above all because  
of the investigation’s scope.  
do you believe that popular  
approval has been a key support?
sérgio moro – Yes. Evidently, when the 
judge is deciding on any case he is going 
to take into account the evidence, not 
public opinion, because he has to defend 
himself before the part of public opinion 
that goes the other way. But public opin-
ion is important to prevent any attempt 
at obstruction of justice.

it is very common for brazilians  
to criticize corruption. however, 
when there’s an operation putting 
powerful corrupt people behind bars, 
part of the population is turning 
against it. what do you make of  
this behavior?
sérgio moro – Every public authority’s 
performance is subject to criticism. 
There will always be unsatisfied people, 
but often this is due to misinformation. 
A lot of falsehood is propagated, and of-
ten people try to turn the case into one 

of partisan dispute, and unfortunately 
many are persuaded by these discourses.

do you believe that the task force’s 
legacy will change the country’s 
course in regards to public-private 
relations?

sérgio moro – It’s really hard to tell ex-
actly what’s going to happen in the fu-
ture, but it gives Brazil an opportunity, 
because there are a lot of judicial cases 
that have been tried and received an ap-
propriate institutional response. Not 
just this one. “Mensalão” was tried by 
the Supreme Court and today there are 
other relevant investigations around 
the country. So, it’s an opportunity for 
Brazil to face, in a serious way, systemic 
corruption and, who knows, maybe get 
rid of it.

in an interview to um brasil,  
former supreme court justice ayres 
britto talked about the different 
crises brazil is undergoing. he believes 
the country can be fixed. what can  
we tell people who don’t believe so?

sérgio moro – I think Brazil can be fixed. 
We have a beautiful history, we live 
nowadays in a strong democracy. There 
are economic problems, but I think it’s 
impossible nowadays to believe the 
country is bound to a tragic fate. On the 
contrary, corruption fighting shows Bra-
zil has something to be proud of, as it 
had in the past, in regards to other cases.

one of operation lava jato’s features 
are plea bargain agreements, which 
you defend…

paulo galvão – In the case of corrup-
tion, the victim isn’t aware he is a vic-

iT’s An oPPorTuniTY 
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tim, he isn’t aware there has been a 
crime, so you need to break-up the 
pact of silence among criminals. One 
of the most effective ways of doing 
so in the whole world is through plea 
bargain agreements. We consider what 
the public interest is, and of course 
there’s someone who will get off light-
ly, but he is allowing the investigation 
to reach other people. Beyond that, he 
is allowing us to increase the sources 
from which we can try and retrieve 
public funds.

do you believe corruption fighting  
in brazil has any relation  
to our judiciary’s slowness?

paulo galvão – There is a structural re-
lation, which is the great number of le-
gal proceedings for a small number of 
judges. But there’s also a feature of our 
legal procedures that allows economi-
cally and politically powerful people to 
explore loopholes in the law to try and 
work it out. Perhaps the most successful 
sort of manipulation is to bet in the ju-
diciary’s slowness. It’s really easy to get 
criminal proceedings to be killed due 
to time limitation rules. The judiciary’s 
slowness is one of the things that need 
to be changed if we want a system that is 
effective in fighting corruption.

when will lava jato end?  
why new developments keep 
unfolding in the operation?

paulo galvão – It’s not possible to set 
an end date to the operation. Each time 
new evidence comes up we have a duty 
as prosecutors to keep the investiga-
tion going. It’s possible to say that we 
now know a fair deal of what went on 
in Petrobras. Now, the investigation is 

spreading horizontally to cover other 
public entities, including state and mu-
nicipal ones, which are possibly going 
to be sent by the Supreme Court to the 
state-level jurisdictions. But the inves-
tigation is also growing vertically, be-
cause the scheme we identified wasn’t 
masterminded by Petrobras’ directors, 
but by people above them, who used 
their positions to get benefits for them-
selves and their parties.

did lava jato really come to change 
the relations between politicians  
and businessmen?

paulo galvão – We are aware that Lava 
Jato reached a point in which it is con-
solidated and it is not going to retreat, 
but it’s not going to change the country’s 
corruption scenario by itself because it 
has a restricted scope. We know there’s 
corruption in other spheres of govern-
ment, in other places. We need to go well 
beyond Lava Jato for Brazil to really re-
sume improving.

what’s corruption fighting impact  
in brazil?

deltan dallagnol – International studies 
show that the greater the level of cor-
ruption, the lower the economic and 
social development indexes. If we look 
at history we’ll see that already in the 
1650s priest Antônio Vieira was publicly 
denouncing corruption in Brazil. Unfor-
tunately, it’s a problem that nowadays 
involves many federal, state and munic-
ipal public entities. Recent researches 
on Brazil’s problems identified corrup-
tion as the main one. If we don’t make a 
change now, perhaps we never will. For 
this to happen, we need to go beyond 
Lava Jato.

you are one of “ten measures against 
corruption” proponents. what do you 
make of congress’ handling of this bill?

deltan dallagnol – We need to change 
the conditions that enable the rise and de-
velopment of corruption at current levels. 
To do that, we identified two main groups 
of conditions. The first involves features 
of the political system. The second, fea-
tures of a dysfunctional justice system 
that fails to punish in 97% of proven cases 
of corruption. The ten measures had three 
goals: to prevent corruption from hap-
pening; to lower impunity; and to retrieve 
embezzled funds. These measures were 
subscribed by more than 2 million people, 
more than a thousand entities subscribed 
to it. In the end of 2016, when they were 
going through Congress as a popular ini-
tiative bill, congressmen disfigured them. 
But we can’t lose hope. It’s our represen-
tatives over there and next year [interview 
given in 2017] we get to pick people who 
are committed to fighting corruption.

how do you see the role of different 
actors in this process?

deltan dallagnol – Sometimes people 
are excessively tolerant, they act as if 
“since everybody does it, it’s not wrong”. 
This is what we fear the most, an atti-
tude of indifference, as if Lava Jato or the 
judiciary could fix all of our problems. 
We need to go beyond that. The solution 
is in society’s hands, because we need a 
political reform and a reform in the jus-
tice system.

does privileged jurisdiction  
[cases involving politicians that  
can be tried only by high courts,  
such as the supreme court]  
get in the way of investigations?

deltan dallagnol – It breaks equal-
ity before the law. The basic idea be-
hind privilege jurisdiction is to pre-
serve the republic’s highest positions, 
to protect the country’s political stabil-
ity. The problem is that today there are 
more than 40 thousand people enti-
tled to privileged jurisdiction. I am and 
I shouldn’t be. The country’s political 
stability doesn’t depend on Deltan. The 
second problem is that it contributes 
to investigations’ ineffectiveness. Peo-
ple over at the Supreme Court are good 
willed, but while the US Supreme Court 
tries 100 cases per year, the Brazilian 
one judges as much as 100 thousand, as 
it happened in previous years. To have 
a fast paced investigation, it takes fast 
paced judicial decisions. That doesn’t 
happen in privileged jurisdiction cases. 
That means we need to kill or radically 
reduce privileged jurisdiction.

would that solve the problem?
deltan dallagnol – No, because ordi-
nary criminal procedures, from the in-
dictment to the last appeal, generate 
impunity in 97% of proven cases of cor-
ruption. So we need proposals for solu-
tions to the justice system’s problems, 
as the ones offered in the ten measures 
against corruption.
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